
PK» BDIOIÓ 
PKSSKTES 

OàOA MES 

E a f í e c i d 

1 0 e t s . P E N Í N S U L A : 
T'SO ? T 3 . Trimegtrt 

TJNTÓ POSTAL: 
IB P I K S . Trimettr"-

Uj IIIII. - ItÉ. 8.435 - DiUüüS, U ie juny ie 1923 E d i c i ó d e l v e s p r e O S t e l ímprenita: Escaíe l lers , 10 fili - Te lè íCBl34 i 

e s e l e c c i o n s d e d i p u t a t s a l a M a n c o m u n i t a t 

R e s u l t a t s a B a r c e l o n a 

D i s t r i c t e D " p r o v i n c i a l 

L L I G A 

E s c a l a s i 
C h a m e n i 

üstricte municipal I . . 

I I . . 
i n . 
i v . 
v i . 
v m . 
i x . 
x . . 

reials 

194 
983 
981 

1423 
464 

1193 
321 
523 

6097 

P u i g d e l a 
B e l l a c a s a 

195 
•986 

1003 
1484 

474 
1205 

324 
522 

6193 , 

V a l l è s i 
P u j a l s 

197 
1010 
1029 
1523 

486 
1225 

328 
528 

6326 

A C C I Ó 

N i c o l a u 
d ' O l w e r 

181 
1206 
1005 
1692 

521 
1354 

213 
737 

6909 

P u i g i 
$ a i s 

179 
1165 

973 
1670 

512 
1345 
210 
730 

S a g a r r a i 
d e S i s c a r 

6784 

180 
1172 
971 

1629 
504 

1324 
210 
723 

6713 

R A D I C A L 

R o d r í g u e z P u j o l 
S o r i a n o P a n a d é s B a l l v é 

D i s i r i c i e r r p r o v i n c i a l 

L L I G A 

A l o m a r i 
E s t a d a s 

Üstricte municipal l . . 

. V . . 

. v n . 

fotals. 

648 
886 

1507 

3041 

C a r a b é n í 
V e n d r e l l 

465 
975 

1765 

3205 

R o i g i 
C h o v a r 

440 
836 

1538 

2814 

A C C I Ó 

F o l g u e r a 
i D u r a n 

452 
742 

1877 

3071 

N o g u é s 
i G u r r i 

529 
708 

1757 

2994 

V i d a l d e 
L l o b a t e r a 

420 
731 

1903 

3054 

C o l o m í n a s 

M a s e r a s 

R A D I C A L 

3 8 6 

1 1 8 1 

2 8 1 7 

4 3 3 4 

T u r r ó 

P - o n t 

1 2 5 1 

2 8 8 0 

4 6 5 9 

R i b a s 
M o n í a r 

4 1 8 

1 4 2 2 

3 1 0 1 

4 9 6 1 

f a n e s t a t , d o n c s , e l e g i t s d i p u t a t s a l a M a n c o m u n i t a t , p e l s e g o n d i s t r i c t e ' p r o v i n c i a l ' e l s s e n y o r s V a l l è s i P u j a l s , N i c o l a u 

O l w c r , S a g a r r a i S i s c a r i P u i g i S a i s , i p e l t e r c e r d i s t r i c t e ' p r o v i n c i a l ' e l i S r s . C a r a b é n , C o l o m í n a s M a s e r a s , T u r r ó i R i b a s . 

e u d e C a t a l u n y a h a n t r i o m f a t l e s s e g ü e n t s c a n d i d a t u r e s 

I g u a l a d a - V i l a f r a n c a : J o s e p M a r í i R o s e n d P i c h . — V i -

k n o v a - S a n t F e l i u : J o s e p M . B a s s o l s i I g l e s i a s , A n t o 

n i J a n s a n a L l o p a r t i M a n u e l M a s s ó i L l o r e n s . 

G i r o n a : S a l v a d o r G i s p e r t - S a u c h , A g u s t í R i e r a i P a u l 

M i q u e l S a n t a l ó i P a r v o r e l l . — O l o t - P u i g c e r d à : D a m i à 

C a s a n o v a i J o s e p M a r i a M a s r a m o n 

F a l s e t - G a n d e s a ; J o s e p M a r i a G i c h i P i . 

I S C A C A T A L U N Y A ! 



z. 

T e t e » les mimes qu» se celebraran demà, dimarts, dia 12 del corrent, a les e sg lés ies de Vallclara i Vimbodí (província de Tarragona), a Sant 
FeHu de Codines, a la parròquia de Sant Josep Oriol i a la Casa Provindal de Caritat, essent en aquesta última 

d'ofertorí les de dot. quarts d'onze a dotze, seran aplicades en sufragi de l'ànima de 

D O N P A U S A L V A T E S P A S A 

A r q u ü e e t e i e d i t o r , c x - p r e s i d e n i d e l ' A s s o c i a c i ó d ' A r q u i t e c t e s d e C a t a l u n y a , I n s t i t u í ' C a t a l à d e l e s A r t s d e l L l i b r e 

i C e n t r e d e l a P r o p i e t a t I n t e l · l e c t u a l 

que mori el 28 de maig passat havent rebut els Sants Sagraments i la Benedicció Apostòlica 

( À . c . S . ) 

; l » « w e rau» ooiiya MíügrtslflBa. onde-jwiD cïe.'v Peu Espasa, «erajaas Manueï. Aïrtòróo, Josep, fcluls {^tataii. Maria. Ferran i S a n t i í g o , gerananes polfinjae? Caroü-
na Porrae. Twieft* MontmiUo* labwni), y t s i & Pnaa i Rosa Datoav OíWts ^wasent? l ailwents), POM us i í a m i h * tot», la OA£A EDTTanML p. s/Ívat i l'ASSOrJACIO D A R 
(/UIHHCTOS U E *i*n*jUR«Wv, agrairan al» w i i ' a l •.•onsiju'te recordin el ftnax «n Uars oracions i se serveixin aealau: Q alguna úe les tines ni íss ts . 

M B t a n r r l'assistchdm. el dol es dona per despedit HO ES CONVIDA PARTICULARMENT 

. _ l · ' * n · Cmieoat Pr imatAjx iusb toe de T a í r w o n a i ris IHmí eenyors-Btóftee de Ba^çeloaà, W^!da. Girona, üfg*U. Vloh. SoImo* I Tortosa han çobèMfl >mlttl«^wies en 

A n i v e r s a r i d e l a m o r t d e l 

•íi\ 

que morí el dia 8 de juny de 1322 
h a v a n t rebot a i s A a n t » S a g r a m e n t a l l a B e n e d i c c i ó Apostohua 

(A. C. 8.) 

^eus affiga^ e » o à a -VAntónia Obrador. ,Lüfe.Anim, Aononi i AdaUt. 
ritts poiffl·cs roan B M » ! i K-sei*. Qtnnt. rr-t-, ^ j n ^ n s , genoaiis poW-
ttea. ne tó t e ; costos i lu ruoníti-j i"tí, i'íb raó «.«íat TvtrveUa i ta*tí«, en 
nçorú^i tan dolorosa-pènSaa urescen y itisrs·ora·.rJtUs·Que etiUBguú* p re*n» 
en flncg a r a c i v ^ i se serveixin ns^ailr-s)eiu;(. diTn.iDS, dia IS. j i'QttVl 
i a í a s e i ^ i M tínUran iUx u d ' » q u « M -1 i ' i a r . a W Bnial Iteaütcu de la 
H R M , 

NO B8430NVIOA PARTICULARMENT 

f f 'mo» i Ejikïii sany^i .ardenal ATquttoWJ" de Valèoci:! i els Itons. se. 
rryors B^je t -Ub H j r «JC*» i Va<h, íian ,-onk.td!' Induiswrrtae en la for. 
ma aroetumuda. 

i c a H t a r s a n s , S . A . 
V ^ o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

S e m b l a Oa Oanalatea, 3-4 
' A S O E t O N A 

teewló telegràficK 
n a j M a j m B a s K 

Aparta t de Correus nflm. 1 
í 4 5 3 0 A . 

Telèfons números. . . i 4 5 3 l A . 
/ 4 S 3 S A . 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r , n ú n v I S 

i i i i E S T O M A C A L 

x m i u ciirlos 
' Lo lecetan io* itó<üc<t3 de las ciu-

co panes del mnnd(i.porque qolla 
el dotar, las accdlas,las dlarreas 
en múos y adulio-i, e» tat .mo 
come ruús.ífiSlere nie)ory ae mit/e, 

' icurantk) las^enlennedamfa del 

E S T Ó M A G O 

e I N T E S T I N O S 
| niiniiiiiwiiiuaBliíiiittaiMiiiiHiWHiümniiaiitiHiili 

P U R G A T I N A 
'Lzxmw tnove y eflcaz, para con-

| seguir una deposlclóndlarta.coo-
ira los ostados bUioios. el estrefii-
iniento. la Indlgcstióii y la aionla 

Intestinal, eu nlnos y adultes. 
IIIKtlHItttll 
iMMW 

R o n d a U n i 
v e r s i t a t . 2 0 

4& A T v C ^ I M f A V t y i · · n r i n a r i e » . C u r s c i ó ràpida i segura, 
^ * * • ^ • t ^ r f ' ^ ^ a w a . ^ · , » * . mitjançant aparell e$pecial , A S I B A U , e. 
de « i a r21 de 4 a «i. • FeSthut de 10 a 12. - Econòmica o m O , 20 - De 5 a 7. 

S a b ó O c a 39 

FatriOBiitt J ALERM • MATARÓ 
qualitat •mpenor 

B a n c d e C a t a l u n y a 

D o m i c i l i s o c i a l : 

R a m b l a d e l s E s t u d i s , 1 0 . - B a r c e l o n a 

m i m m i 562 A. - - Apariat ie-Correm 568 
Direcció telegràfica i telefòraea: C A T A L O N l A B A N K 

Comptes. coiT^ntB. — Comptes de va lors 
O a i z a d 'Es ta lv i s . — B a n c a . — B a n a . — Cupons — o u s 

C a a v i de monedes. 
D e l e g a c i ó d e l B a s o Hipotecar i d ' E s p a n y a 

Sobsoripclons a e m p r è s t i t s 

AG£hiCL\ miro. 1: Carrer Creu Coberta, 8 
A G E N C I A miro. 8: Sant Andreu. 148 
A G E N C I A mim. 3. Solmeron, 111 

S U C T 7 £ : S A I . S A O X B O N A 

Telèfon H. 667 
» S . M. 671 
» G. 184 

L·LEZDA 

S I S U F R Í S 

D E L E S T Ó M A G O 

Si os quejlla de aeldez, regutgi* 
iscionva. debilidsd geoaral, 
meieoa al régimen del dellciow 

P H O S C A O 

E l mis exqulsito de los desayunos, el 
mt* pcieute de los racoiuutuyenwi, 
el 4nioo alimento •egeul aoongçjado 
>of todos lo* médloos a h » snémico*, 
a las convaleeienies, a lo» ancianus 

Ven fa St farmactas. uUramarinos y droguerías 
tif>à*ilo.FOBTÜliYa.'-32M<*spUQ.l-Sarctlona 



t A VEU DE CATALUNYA P à g . 3. — Dilluns-," 11 de j u n y de 1923 

( a n y s i E s p o r t s M a r í t i m s , S . A . 
B A S L A S E L I O I O S A 

Construint-»e «o aquests banys u i local especial per a Bar i desitjant 
renJar-ne ela serveis, s'admetran propostaa al despatx de la Societat, Banys 
oi Sebastià, Barceloneta. 

O T E L G O R I 
OLESA DE MONTSERRAT 
lot l'any Nova dtr«ooiú 

Hiriplian ^ rafoimat do poc, « n ü 
Xjt i confort snodern. ílabltacions 

aigua corrent, grans còmodes 
ivenulft**. C^eíocció. riom «lèc-
I ca üuralge. tirans passeigs i jar-
1-; Pw-fl'i i servei a tia carta. Ex-

cuina o c à r r e c d"un repulai 
t ' AMO a Tarrlbada de's trens 
tiWS del -Nord i Ferrocarrils Cata-
L i 5«rv«l d'ealo .per al BaUieorl 
L l a Pudo. E s lloguen xalets «.-om-
Laaient aínoblats, compostos dé: 
ues habltadans. menjador 1 cuina, 

rreus econòmics. Per a informes 
Irtíir-** a l Admlnlstracló del mateix 
aJl. Otesso de Montserrat. Telé-

in número 516 

Si voleu vestir bé i • 
preus molt limitats, con

fieu la confecció dels 
vostres vestits b la 

S A S T R E R I A 

R o f a s t e s 

& C o m a s 
F o n t a n e l l a , 9 , p r a l . 

Dibuixos selectes 
B o n s g è n e r e * 

Per a tractar del material escolar, 
es convoca els sonis de la Barceloni
na d* Mestres oficials, que regentin 
escoles del desdoble, a J estaige «o-
cial. Princesa, 11, tareer . a les sis 
de la tarda de demà, dla'lS. 

Paraigües Cardús SSfJS: 
— Kosfo-Glico-Kola-Leomoat cura 

debill/\t. B. Domènech, Ronda «la 
Sant Pau. 71. 

A la Sucursal número 1 (Padró), 
E n Manuel Uopis. 

A la Sucursal número 8 (Sant Pere), 
E n Carles Sanllehy. 

A !a Sucursal número 3 (Grtcia). 
E n Joan Josep Ferrer-VldaL 

A l a Sucursal número 4 (Sant Mar
ti), N'Anio&l Ataria d'Artvlo. 

A ta Sucursal númofo ó (Sans). 
E n Josep Maria (Malet. 

C r ò n i q u e s c T A r t 

Els arbres de la' ciutat 

A quarts de sis del mati d'avui, 
qustionaren al carrer de Migdia dos 
individus d'umecedenu no massa 
bons, l Tun, Àngel Flores, m a l 
grat la poesia d'aquests noms, donà 
un cup de ganivet a l'altre, Enric 
ibàiíez, causani-U una ferida de gra-
velat, al pit. 

£1 pacleni Ingrassà o l'Hospital de 
la Santa Creu, 1 lagre&scr desapa
regué. 

C R I S T A L L E R I A 
P O R C t L L A N A 

« A JÓLIC A 
•v4 f l » A 

METALL 
& L A N C 

| , O R F t B R I I k l A M 

OAMvrrcBiA 1 coatnt s * * » 
f ANTASIiï EN ASTlClCf 
O'Umn-AT I ADORNO 
PROm PER A 
R E O A L 

B A R S 
RESTAURANTS 

COMUNTTAT». FTC 
AnottlacMi ccapUii aietfcrai 

7aliellesj, P O R C E L L A N A 
Llorens. Rbla. Flors, 30. 

X a r o p O s t e o g e n 

O e n o v é 

Reconstituent ideal per als nens 

Sense que dissortadament s'hagin 
aflançat esperances d« mi'iloia 
concebutías amb motiu de l'operació a 
la qual hagué de sobjectar-^e. per pre*-
cripcio lacultativa ha nelxat la Cli-
nica del doctor CoracliAii. essent rein
tegrat al Convent Provincial de Sar
rià. 1 Uliatre caputxí P. Joaquim Ma
ria de Llevaneres 

L l o g a r i a 

bagataem pels voltants de la Plaça 
lelü. Passatge de la Pau. Escude-
lere. Avinyó, eíc. Dimensions: 18-x 0 
Jproxlmad ament. Escriure indicant 
lretensi<ffls a LA >'Eü nüm. 377. 

Al Turó Parc s'efectua un exer
cici d'automóbll que es diu «Salt de 
l a mort. 

Amb un xic més. ahir ho és de 
debò. perqud l'automòbil es va des
viar i va anar a topar amb un ar
bre, que fou trencat. Lee branques es
queixades van causar a Carme Ca
rall, de 12 anys, mainadera, contu
sions a la cama esquerra 1 a la cara. 
que l i foren curades al dispensari üe 
Sant Gervasl. 

Algunes persones van sorïir de 
l'accident amb els vestits esqueixa'^. 

La vetlla de dimarts, l kt del 
vinent dijous, a les deu en punt. 
el dibuixant N'Antoni Sauri i Sirís 
dissertarà a la sala d'actes de l'Ate
neu Barcelonès sobre el tema: -.L'alt 
en la letristica». 

L a Secció d'Arqueologia del Csn-
tre Excursionista de (Catalunya, .e-
lebrarà dimecres, a Ses «et de la 
tardu./Junta general ordinúriu per 
a l'elecció d? càrrecs de la seva Jun
ta directiva l altres assumptes re-
glamentaris. 

C A M I S E R I A 

F. V E H I L S V I D A L 
3, porta l de l 'Anhel , 2 

Camises poppelin . . . 15 P. 
Camises batista . . . . 15 » 
Camises semi-seda . . 15 
Camises cèfir Maflé . 16 » 
CAMISES T O T A P O P P E L I N 
25 ptes., totes amb dos colls 

Crlsislleries J .Uoreoa, R. P i o n , W 

• J O I E S VILANOVA U n U . 8 . 

Acadèmia Pràct ica 
BUbao. 199, pral . 

COM-ERÇ í IDIOMES 

B A S T O N S 
Assortit a preus mai vistos 

fassatge Bacardí • Rbla. P. Reial 

L'Associació General de Metges de 
Llengua -Caiulana. amb motiu lel V 
C o n f é s de Metges de Llengua Cata
lana, quï se oelebraià a Ueyda els 
dies 8*. 25 l S8 del abn-ent. han no
menat presidents honoraris els « • 
nyora Rector de la Universitat, els de
gans de les Faoultatg de Medicina de 
Barcelona 1 València, el president del 

y' Sindica:, de Metges, eh presidents 
dels CollegU de Metges, el president 
del Cos Facultattu ae l'Hospual ae 
la Santa Creu 4 el del Sagrat Cor. 

— Les ampolles de ralgua mi
neral natural 

L'Associació de la Dependència Mer
cantil avisa als seus associat» que di
jous vinent tindrà Uoe la continua
ció de la Junta general extraordinà
ria, en «1 seu local social Aribau. 
21. segon, pw a discutir els quatre 
punu que quedaren pendents de dis
cussió. qu« són els següents: 

Abohció completa de l'internat --n 
el Comerç. 

Supressió de l'Impost d'Utilitats so. 
bre els sous dels dependents. 

Legislació establint el retir asse
gurança d'invalidesa, iKalaltia I ve
llesa del dependent. 

Desaparició dels mercats 1 tires tra
dicionals en diumenge. 

* A d o b s S s p m à s 
Químics i orgànics 

L O C A L S 
l n ? . ^ ' r T * t o r t M e t a o r o l é g l o d* U 
• " « • « r t l t a t de Baroe loaa . - Dlo 8 
lCr iuny de 1923. 
lirH?1-" ,1!olMervació·. A les set, a le« 
l'fefce i ales divuit. 
l -pf . f^etre a 0 ° ! al nivell de la mar: 

S. 769-1, 7687. 
'ermòmetre sec: 21 ̂  237, 222. 
'ermòraetre humit: 17'5, 1S7.18 S. 

I ^ ^ V " (centèsimes de saturació): 
• h r " 7,· 

"irecciòdel vent: S . S S Ü . . O . 
It-on ^l181 del vent en metres per se-

E»«al del cel: Qnasi serè. Serè. rll36 d e » l » f l s : K. . K. 
I n ^ P w a h i r e s extremes a l'orabra: 

I del sol·'ia·é ralnim*·!5'0'mInima P ^ P 
termomètrici: 117. 

P r w ^ í ? ! * mitta: ií0S· 
I í t í . ^ T F 1 ? . « inosa . de» de les set 

dk 2 f i l f1 dia anterior a les set d«l 

Observacions particulars: No-cap. 
£1 directa*. E . A k o b é 

V i e h y C a t a l à 
porten tuts els distintius amb el 
nom de la S. A. Vlctoy Català. 

— Assegurem que el d^mp-Sers, 
etiqueta verda, és el millor xampany 

L'Acadèmia Médico-Horoeopàllca de 
Barcelona celebrarà gessló cientlfloe 
demà, a les de la nit. Desenrotllarà 
el doctor Joan Borrell «1 tema; «Me-
dlcanests l constitucions. 

f La Junta de Govern de la Secció 
.'Permanent d'Organiuacló i Treball 

del Centre Autonomlala de Depèn-
detits del Comerç l de la Indústria, 
convida t o » els socM a *a Junta 

1 general ordinària que tindrà lloc di
mecres, dja 13 n les deu del vespre. 

I p««r a dlscuU* l'ordre del dia de 
' coiisuetud. a la qual «eisio prega que 

vulguin assistir. 

Grans Magatzems 

B E L E 
Oa rm s , 8, 1 X u c l à , 1 1 3 

Pe re al estampat, bonics llis-
a pessetes 14'ÍO 
Crespó estampat, dibuixos ele
gants, el metre, a ptes. l'W. 
Tricot punt seda. classe supe
rior, ample 110 cm., el metre. 
Tricot punt seda Subular, clas
se superior, ample 150 cm., el 
metre, a ptes. ílu 
Crespó marocain. seda classe 
bona. ample 90 v m , el metre, 
a ptes. 7'íio. 
Bntlítes estampades, pròpies 
per a bates, coUecció de dibui
xos, ample 70 cm... el metre, 
a ptes. 0'80. 
Roba. taula quadros. blau 0 gra
na, amb bianc, ample 160 cm., 
el metre. ptes. i"90. 
Cortines seml-fll. 1 » x 2W. s 
ptes. «'«0. 

- H o t e l R i g a t C a m p r o d o n 

a la Caixa d'Estalvis i Mont do 
Pietat de Barcelona, en la pròxima 
setmana correspon presidir les ope
racions en qualitat de directors de 
tom: 

a la Caixa i Mont de Pietat 'Cen-
tnal;. ienror baró de Purroy 

Recomanem a im entltati l al* 
particulars qua tamn a M tram» 
tr^nt articles • notes iupiicade», 
la moetslkat abtolLta (tense la 
qual ne mi a i penalble far-at 
«i menor cas) d'avalar degui* 
ment als originals emi» 00 s » 

Gaire l l en tota la ciutat no hi tia 
altre espècie d'arbre que el plàtan. 
U s plàia i - atUerais en els nostres 
carrers . passel i í tenen generalmenf 
la soca ronyosa i les branques tortura
des per la poda. E l s plàtans de les 
veroedes del Vallès, que són les més 
pròximes a Barcs ona, quan creixen 
espontàniament tenen molt üella for-
roa. són alts com els pollancres, t 
^aireM lan prims l tenen les brun-
ques dls^posades en plans horlzon-
tul1;. Els .pluiaas de Barcelona no te
nen n i la sort d'ésser estrucuuaus pï-
ramidalment per la poda, que és 

com arreu s'estructuren aquests tu* 
bres. Aqui. els piàtaufi i les acàcies, 
l fins els àlbers del carrer d'All-
Bey o del carrer de Vfrgors» són de
formats en boia. Aquest mètode de 
poda. establert d'una manera gene
ral, ens «suvblii cosa molt dolenta: 
les 'branques prenen nnes aviítuda 
udolorldes de uiembres niutllais. Ar
bres expressloulstos aquesta de Bar-
Lelona. nionoats de la serenitat de 
les coses ordenadós iper un seny que 
no at&ny únicament a la destruoció 
de l'espontaneïtat. 

1 ijo n'hi ha prou amb això; àdhuc 
la 'poda deU nostres arbiei ciutadans 
es empresa en ple abril, l així els 
plàtans de i& Rambla de Ica Flors o 
els de la Plaça de i a Univenltai (po
sem per caa), mostren la se%'a tortu
ra en aquest temps, que ían més 
tristes les e s q u i e s l e s p a i e s mas
ses de fulles, que no icon segueixen 
nl tapar les nafres deM pobrets. 
que, com uns miserables osguerrata. 
enlletgeixen aes nostres vies. 

So Abem si aquestes podts cmentos 
i continuades, amb una ipersisténcia 
que voldríem per a trtlllor causa. sOu 
una neoesaltat per a endolcir U-s rna-
lalties di'ls arbres o ibé sl és upa for
ma d'exterioritzat l'odi taWleny. que 
generalment Id lia en «1 cor dels 
homes de l a nuetra terra contra l'ar 
bre. 

Les nostres muntaíiveí despobla
des del bosc, fins arrencar les soques 
del més simple arbrtasó: els nostres 

I ermots deapentmats. inctltes. seran 
dintre poc ja carecteristíca Cmica del 

; paisatge català, que d'aquesta mane
ra es va espanyolitxant, adquirim 
així Oa tràgica eabor de les terres 
v^tepàries. L'odi a Jarbre e* una ma 
nifestació deh pobiles endarrerits, 
contra la qual s ha de reaccionar 
urgentmnt. 

L'anbne, vcii éss^r estimat i enyo
rat, i aqu'i distorba: destorba al camp 
1 e'n tan diners. 1 destorba en la 
ciutat la vista del vel del principal, 
que imposa aquest gust cruent de 
les decapitacions. Així a muntanya, 
sense arbres, i«s caceres de ploma 
són m é s abundants, 1, a ciutat. Tes 
vies aense els arbres són més es
paioses. Ai.xo de l'amor a l'arbre és 
un sentiment massa romàntic: aques
ta, mena de sentiments només es po
den donar el luxe de tenir-los els 

I pobles civilitzats. Pobles que no so
freixen totes les gat ne 3 dej terroris
me, com el nostre. Aquesta forma de 

1 poda del arbres barcelrmlns no és 
altra cosa «ple un matis d'aquest te-
rrorleme que toc Jw invadelx. 

, De tant en tant us trobeu amb al-
; gun oasi»: un dia íense atemptats. 
< una penya on els d« la colla pas-
I sen un qwart senae dir mal dels ab-
: sents, una renglera d'arbres sense 

mutüar. Però aquests oasis no són 
altra cosa que miratges del desert: 
èls atemptats tfupLlquen 0 tripliquen 
l'endemà, els penylstes treuen les tri
pes tob companys amb més entu
siasme despits del curt silenci, la 
renglera d'arbres és íArijarament 
muUiada quan més guig feien ais 
ulls, com més esptssa havia esdevin
gut l'ombra. 

Què é s això de l'ombra? Això de 
1 ombra éa un luxe bmgàs. Ciutats 
com Barcelona no n'han de tenir 
d'ombral Aquí. atemptats, escombra
ries i cabres pels carrers. Toia altra 
cosa és accessòria. Viooa la sobrie
tat! 

RtfEt BEVBT 

N o t i c i a r i 

E l notaible escultor senyor Borrell 
i Nicolau, exhibeix algunes escultu
res de dftet^os tamanys al Saló Pa-
i S . 

— F . Caaíps exposa algunes teles 
en ia Galeria Fotogràfica de A. An-
tonleui (Banys Nous. 88, botiga), fins 
ei dia 15 dol mes que som 

—Thtóbault-Sleson s'ha ocupat de 
l«e escultures exposades a Paris per 
E n Jaume Otero, amb els segOents 
termes: 

«Un statuaire complet, amoureux du 
volume et du rellef, capafala de ooo* 

du i re de (bout en ibout, avec le scru-
pule et l'adresse d'un praticlen corv-
sommé, 1 "execution d'un marbre ou 
d'une plerre, píari de «tyiïe eí salur* 
de modernisme. associant i'appétlt de 
l'analyse à l'instinct passionnó de 
synthèse qui régit Ja e^ikplure dé^o-
leth'e—tel c«i n'artiste qui expo^e' 
pour la tpremière fals, dens la sale-
rie Hé-brird. rue Itoyole. S. un crou-
pe d'o-uxTes oii se tradnit" «tíort 
de trols ans. Juime Otero est un M 
ces C<t»t|IH que lo rrance aWJre 
comtne ia lumiére d'un phere attiie 
les oiscaux. et qui viennenl complé-
ter chez nous ieur educatlon de 
eculpteur ou de peíntre. OLx ans <ie 
séjour à .Paris l'om íait nótrri. II s y 
est ormé lenlement, à i'écart. Obser 
valeur attentlf de l a vle. mai-' ne 
dédalgnunt pas la leçon des inueAes, 
il s'est iuit. un art traditlonnel et on-
glnal à la fois, oú le seus des for
mes soJdes et pleines s'aJUe au góút 
ded Ugnea ivlle-. et simples, et que 
rcüèvo un souci d'óqullibre «jifté par 
l'étude de l'anii<tue. Voyea ce torse 
d'épliil.. inodelé avec une sévàre 
conscleuce et d'une allure si noble, 
cette flgure <tc jeune lemine peignaiit 
sa chevelure. aaritruieuicment traii«« 
dans une plerre íégèremeut dorée 
qui vaut le plus boau «uarbie cette 
délicleuse figurine de feauue nue qui 
rapeUn, par .relancenicnc úv se* for
mes, la Dione de Houdon, rnaiï. qui 
s'en écarte par un sentiment piu| 
nervetu, et dont le Ui'onze est revè. 
tu d'une j>atlne si «iiaude m. al new 
ve, re bas-rellel en marbre oú tro's 
flgure; accrouples enroulent leurs 
arab·-·íques dans un motn-Mnent 5i 
?oupli» <|èttc téte mélancoH·r·je et 
penslvè de jeune femme'. en marbre, 
d'una grace «i íraldtu· et si puré. 
cette «V'.ierge· en bronze doni les for
mes fragiles et mlnces décriveni, une 
courbe savante toute pare'.lle à çelle 
des Konàn-in Japonaises, ce\le «ï*or-
leuse de fruits» en íironzp ven dont 
"allure de marebe est sl vlve. et dlx 
autnes p l í ces oon mwns personneúles 
d'eecent. nou molns -serrées d'exéeu-
tlon. non motns neuves. et vous con-
vlendrez que ce jeune est de ceux 
qui s'tniposet à VeíUme des ratflnés 
parce qo'rs teunlssent en eux tous 
les dons.. 

• • • O B O 

N o u e s t a b l i m e n t 

i El conegut comerciant en objectes 
per a reclam, En Jòan Vilaró, te 

, traslladat la seva botiga de! carrer 
I de Balmes a la Granvla de les CorJ 

Catalanes, número 600. 
{ Dissabte es celebrà la inaugura^'ò 
del noti eitobllrnenl. Baslsllnt-W «tan 
part dels industrials de Barcelono. 
clients d'aquella casa. que v i 
primera de l'article que s obrí o Es-

I panyu. 
La presentació de la botiga inau-

1 eurada ahir es bonica i la forma 
d'ésser presentats els objc-n-i ifrida 
1 atenció. 

En Joan Vilaró rebé molies felici
tacions ptl progrés que aixú repre-
santa en el negoci. 

C O L · L E C C I Ó 

M I N E R V A 
F o n t s e r è . - ^ Instruccions meteo
rològiques1 per a preveurà el 
temps. Re-?. 0'90 
D r . B o i g - R a v e n t ó s . - Nocions 
de puericultura per a criar els 
fills (segona edició;. Ptes. 0'90 
< Lliçons pràctiques de cuina . 
Cent fórmules fàcils i variades. 

Ptes. 0*90 
Capmany. — . E l Contrapus.^. El 
ball popular a Catalunya. 

Ptes. O ' M 
Oarr lga . •« cMajíipulacions foto-
gràfltjues-. Indispensable als afi
cionats. Ptes, 0*76 
• a r r a 1 Boldft. — «Enigmfst ca 
popular». Endevinalles. Ptes.O 75 
E D ï T O B I a L P O Z . Í O X . O T A 
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E l s E s p o r t s : 

F u t b o l , R e g a t e s , A u t o m o b i l i s m e , T e n n i s , A t l e t i s m e , 

E x c u r s i o n i s m e , A v i a c i ó , C i c l i s m e , N a t a c i ó , H í p i c a , &. 

C a r r e r e s d e c a v a l l s 

Amb una cpncorrtnoia que recor
dava la dé la diada del Gran Pretni, 
van ter-se ü í u m e n g e a r H i p ò d r o m 
les sis oarreres del setè 1 p e n ú l 
t i m dia de la reunl6 d'enigiMiny. 

A iuh eU dies transcorreguts í lns 
ora, el pAblic a í í c iona t í ia pogut co
nè ixe r •j·rou Viò la và lua de lots «Is ca
valls que prenen part en aquestes l lu i 
tes ; coneixent-los, els ési lma, als 
uns n iés que als altres, i així escull 
amb veríialUle pass ió esportiva els 
seus prelVi-its per, a cada carrera; 
en segueix amb tota atenció ract iw-
c ió durant cada recorreigut, encorat
jant «Is genets quan passen bnni-
zent per davant dels «stands»; i , sl l·i 
vtc tór ia els frs favoraWle, esclaia l'a-
pla*lliment, desfogant-se a ix í e's ner 
vts posats en extrema tensió. Els que 
perden s'enardeixen encara més per 
Jnt«ressar-se en la carrera següent, afl-
nan l ranà l t e l dels respecthJB l lul ia-
dors per a ler la paa de l a dissort an
terior. 

Ham dc retreure que aquest interès 
creixent, diumenge va trobar el niés 
complet fonament. Cada nova Car-
xem del programa isemblava tenir 
•Dé* impor tància i enc ís que la pre
cedent, gradaci6 que quan es pot asso-

Jtíf, referma 1 arrodoneix Tèxit de 
quabevol espectacle. fou el d 'aíilr 
\XD dia dVinljades disputades; «Is 
Els vencedors ho foren en una for
ma indiscutible de superioritat, pero 
aquesta superioritat h a g u é d 'ésser 
conquerida en Uuila ardlda i BOíttn-
tlngutiu. sigui de6 del pr incipi , sigui 
cap a mig trajecte, quedant gaireibé 
senipre els ailversaris pramaluramenl 
esgotats per a l earorç « la recta f inal . 

E n el premi rantiago. steeple-cJiase, 
En ViWÓ volgué oionduir «1 pelotó. 
malgrat el pes fonmidalble que duia el 
WBon Papà- , que la .•fiegga· i i • A• 
lonso- seguiren de bsn a prop. Creiem 
aquesta tàctica equiftocada I . per al
tra banda, en arribar als otelacles 
no veiérem aquella habilitat d En 
Sanz. el seu habitual cavaller, per a 
obtenir un preciós avaniaige. A l 'u l -
t lm mur els «:eiis Hvals l'avancaien 
1 mentre IV^lonso. perdia Jnolx ter
reny en !a corba final. «Begga· . 'u í a 
corda, s'avanfii per a guanyar fàcll-
n e n t 

E n el premi Francol í , de tanques-
bandicap. l 'actuació fou m é s lògica, 
car m bé En VWú tomèi a la carrera 
al davant, la «Miss l ^ n g » que train-
tava era el pes lleuger i lutvta de fer 
la carrera dura «San tande r H>, quo 
portaiva no-res-menys que 78 quilos. 
Tamljé ens atrevim a opinar q w sl 
per al «Bon Papà» preferim En Sanz a 
En Vivó, t ra t tanl·se de «Miss Lang» 
opinem tot el contrari , com es de
dueix de la carrera d'ahir i de la del 
dlumenga anterior, on l'euga d E n 
Bertrand ha demostrat una acció de 
galop 1 de lluita que no haivíem po
gut apreciar en les seves actuacions 
anteriors. Prou s'esforçà En Gübert 
a atrapar l'euga, però com que aques
ta no va voler cedir, ei pes es féu sen
t i r 1 la vlelórla fou -per a «Miss Izing» 
«ColKer». pel que es veu, no vol 
córrer . I encara menp» saMar, 1 e l 
seu JMkejr va atïandonar. la l luita, 
col-locant-se en tercer Üoc la »Flying 
Post» que no pot trobar la s e r à vic
tòria. 

E n el reclamar del praml VaUvidre-
ra Ja h i prengueren pan clno corfo-
dors, donant, per tant, mfe an imac ió 
a la l luita. «Aurore» va sortir molt 
de savan t a t í ada i mai «aitra en contar, 
té annb la resta del pelotó. rfauja» I 
«Purple Heron. loren els davanters; 
aquest l i l t im. sens dutote per algun 
occident, re t rogradà una mica 1 va 
profltar-se'n -Jauja» per a refermar 
«1 seu avantatge. Quant a T'Anda-

rlouse*. franconent, no comprenem 
I q u ^ esperançava portant dotze qui

los de pe£ per sobre del que te
nia assignat, per Oilbert que es digués 
e! feu cavaíler . Són masses preten
sions per una «Andelouse» l 

1 arribem al premi Julieta, la car
rera més fortament dotada del pro
grama d'aquest d ia . amb l'ends de. 
tractar-se d'un handicap, i del debut 
a Bareeona del «ShelU, la nova ad
quisició de la quadra Lleux, porta
dor del top-weigüt. Reservant-se .Gns-
ronnade» per a la carrera següent , el6 
altres inscr í ls atfrontaren la l lu i t a , 
•Ve r i ene ra · •Itocanfljole·, davant, 1 
els d En Lieux a la cua. La . \ • 
nera. va tornar a af luixar; VRocam-
bole. I «Soutai of Après» entaularen 
íomiUatíle l lui ta , la qual cosa abllgà 
a En Gübert a demanar l 'esíorç deifi-
n l l i u al seu cai\"aül Aquest respongué 
a la seva fama i ami) una empenfa 
formidable r e m u n t à e l . pe lo tó per u 
endusr-se'n fftcíiment la preada vic
tòria. Bé pel "Shell . I pe l seu cava
l ler ! El íRocambole», donat d seu pe
t i t pes, va arribar bon eegon, daivant 
el «South ot iprés», ben destacat da 
vant «Vertienena». 

Un altre handicap, el .prami del Cir-
col Q]Uestre, 1 al tra vegada cloc cor-
redor=. Primer veiérem el «Reus» i 
«Wye Valley. daivant, despre^sels 
apropà el «Pierramande» aníb «Frera • 
i lOasconnade» a la cua. Aquesta, pe
rò , va remuntar tot el pelotó a la pe
nú l t ima recta, «ssent la «Wye Valley • 
qu i m é s oposició l i va oferir. Amb 
aquesia foimosa victòria la «Gascon-
nade» es va rehabilitar de les seves 
dissortades carreres antenols, pale
sant que és el mi l l o r dels corredors 
de IHs de •des quadres, locals, encara 
que vohlrteín verçne-la cór re r contnq ei 
«SouWi of iprès». per a tancar d'una 
vagada aquesia qüest ió de sup iemà-
cia. 

K". premi •PasJtoson· tancava el 
programa i formidable de d « b ò « s pre-
sentaiva la quadm Lieux amb «M-imo-
sa» I Aose d'tVr». L'euga «nacional» 
cMaruxa», que l 'ioteUigeiit capüta 3MM 
Aparicio va entrenant amfb tota per
fecció, s'encarrega, ajudada pel seu 
pes favorable, de desfer les preten
sions de la coal ició, menant la carre
ra d'un tren endlaíWat. que no va per
metre als seus adversaris una altra 
tàctica que la de seguir-la sl es plau 
oer força, cafdascü pel seu cantó. «De 
ïuslón» e« rendí , i així mateix «Jau-
Ja> 1, malgrat l'energia d'En Gibert, 
atjuest. amb la «Ros* d'Or., t rngué 
d'acontentar-se del segon lloc. El se
nyor Aparicio fou aclamat per la viç-
tò r la de la se\\: euga. que En Gimé
nez muntà com un veritale mestre.' 

RESVLTATS TECS1CS 

premi Santiago, Steeple-chate 
1.500 pessetes. 3.800 metres 

IPrlmer. «Begga», e. a. set anys. 61 
quflos ÇLewís), de Caçadors de Te-
tuan. 

Segon. «Alonso», c. c sis anys. 61 
quilos fGonzàlez). dtEn V. Pueyo. 

Tercer. WBon Papéu-. c. e, c loí . 73 
quilos (Vkvó), de NE. Bertrand. 

L'n cos i mig , dos cossos. 
Temps: 4' S" 1/5. 1 
Apostes: Guanyador, 19 pessetes. 

Premi Francol í . Tanipies handUtup 
2.S00 pessetes. 3.000 metres 

(Primer. «Mis^ Lang». e. c. sis anys, 
60 quilos fVlvó). de N E . Bertrand. 

i-Segon. «San tande r II». c. a. cinc 
anys. 78 quilos (Lewis). d'En J. Lleux. 

Tercer. «iPlytng Post», «. c. 6et anys, 
t« quilos fViàs), d ^ n V. Pueyo. 

Abandonat: «CotUier», 63 quilos•(Bro 
quère) . 

Dos cossos, tres cossos. 
Te iap« : 3' 3t". 
Apostes: Guanyador, 16 pe»setes; 

col·locats. T 1 6'50 

Premi Valluidrera. a reHarnar 
1.000 pessetes. 1 900 metres 

(Primer. «Jau^a», c. c quatre anys, 
62 quilos (Bomera). d'En V. Pueyo. 

Segon. .Frero». e. a. olosa, 56 qui
los (L. ̂ .MéndWE.i. de NV·V, Barreiro 

Tercer. «Purple H&ron». c. al. qua
tre anys, 59 quilos (Giménez). d E n P. 
P. d'Arana. 

No coUocats: Andalouse., 57 qui
los (Gibert), i l'iAurore», 59 quilos 
(Guzman). 

Quatre cossos, -vuit cossos, un cos. 
Temps: f 4" 4/5. 
Apostes: Guanjiodor, IS'SO pessetes; 

ool-locats. lO'SO i SS'flO. 

Premi Juheta, handicap per ft poltres 
de tres anys 

s.upo ipessenís. l.çoo metres 

IPrimer. iSlheftl.. c. c. 62 quilos (Gi
bert), d'En J. Lieux. 

Segon. «Rocambole», c. c. 47 quilos 
i m ig (Jiménez), de N'A. Barreiro. 

Tercer. «Sowíi ctt iprès», C. c. 57 
quUos /"Vlvó), de NE. BetraOd. 

No col·locats: «Veibenera», 54 qui
los («oroera) , i <ahavirante.. 52 qui
los (Levrts). 

Do scossos, tres cossos, dos cossos. 
Temps: V 39' 2/5. 
Apostes: Guanyador (quadra). 6 

pessetes; col·locats, 7 i 12 

Premi C U a i i g ü t t t U t , huidtcap 
i500 pessetes. 2.OÚ0 metres 

Primer. «GisconnaUe» e. c. t rés 
aays. 58 qui!.-.* LiV. i s „ d ' E n J Mala 

Seg- n. «Vys Vallty». è. qaatrs 
any:-. 60 qu!1 '^ ;j::ueuez). de H..•».-»-
baro de Güell 

Tercer. «Beos», c. c. cliíc anys..59 
quilos (Vivó), de V A . Abad. 

No col· locats : «Pier remànde- . 54 
quilos (Guasnan), i «Frera-, 57 quilos 
(L M é n d a ) . . 

Dos cossos, tres cossos, dos cossos. 
Temps: 2' 12" -̂S. 

, Apostes: Guanyador, 8'60 pessetes; 
coWocatir. 6 i 6 

Premi Pastisson 

2.O0O pessetes. l.fiOO metres 
iPrlmer. •Maruxa». e- a quatre 

anys. 43-quilos (íménez). de Caçadors 
de Te tuàn . 

Segon. <K>..- d'Or». «. a. cinc anys, 
57 'quilos (Gibert;. j E n J . Ueux. 

Tercer. rMimosa.. e a. quatre anys, 
fit. quilos •Lewis.·, del mateix. 

(No col- loçats : •i.i.·.j·a·. 56 quilos 
(•Romera), i «Delusíón., 53 quilos (se
nyor Motta). 

U n cos. dos cosso?, sús cossos. 
Tamps: V 38' 1/5. 
Apostes-, guanyador, U o ü pessetes;1 

col·locats, 6 l 7. 

„ WH1P 

C A M I S E R I A 

F I T Ó 
J A U M E I , n . ' 1 1 

Lb casa millor assortida en 
Céf i r s angleaoa 

O r a n b a r a t a r à de p r e u s 

F U T B O L 

DARINQ, OE BRUSSEL·LES • BAR
CELONA 

•(Camp deí Barcelona) 
Primer pa-rtil 

Daring, 3; Barcelona, 1 
Tres vegades en un espai de temps 

relativament l larg ent r^ l 'una 1 l 'al-
tra, ens ha estat presentat el Daring 
de BrusseUes, i totes tres ha t in 
gut el mateix contrincant: el Barce
lona. En la primera const i tuí l eqtJlp 
belga una vàrtuoslssima re^'elació; en 
!a segona, una confirmació d« les va
lors conegudes, però en estat irregu
lar i decadent, i . en la tercera, 3a de 
dissabte, una sorpresa desconcertant. 
En totes tres ocasions. >però. I ia con
firmat ésse r la. rapresenlació més fi
del i eflcieM del futbol belga i l a 
még completa de totes les que de l a 
ve ïna nac ió $'hau exldbit en els nos
tres camps. 

En aquest ipiimer partit contra els 
blau-gnana una qnftMtat tàct ica es-
senciaUssitiia revelà Daring: l a Jo. 
mi t j ançan t un poderós esforç inicíail. 
desorientar el contrar i i afeblir la 
eeva força moral . Aconseguí plena^ 
ment el seu propòsi t i . amb e l l . el 
secret de l a victòria. Dona. des ded 
primer moment, la senaaçió de for
talesa, enteresa i decisió, com si des
comptes el p t o m í ; es most rà pe r í -
ilosísaim. més en l a resolució pràc
tica dels .perills iprovocate que en la 
preparac ió d'aquests perills; t i ngué la 
sort .o l'enoert d'aconseguir un avan
tatge coosiderartile. als cinc minuts 
escassos de c o m e n ç a d a la i l u i t a ; fent 
totes aquestes olrcumstanoies Juntes 
que i a seva t o r ç a moral s ' ageganlés 
en proporció a l descens qde sofr í l a 
de l 'adversari.Ouant a qualitats t ò 
niques, les posseeix «4 Dar ing en 
grau envejable. Concep 1 executa 
amb rapidesa sorprenent: continua, 
a-. anv* i es defensa amb precis ió, 
impetuositat ordenada 1 coratge i r -
de Ja força, i a i là on no arriba la vir -
ty t j e l tecrricisme, b i aboca l'aj-ut 
de la força i , sigui com sigui, s'obre 
pas. eocam que, de vegades ainb 
no masàa correcció esportiva, abu
sem de la co*stotució a t lè t ica que 
distingeix els components de l'equip. 
El que ens estranya és que els blau-
grana. avceats a ies pugnes m é s as
pres i variades, sucumbissin moral
ment a l a tàct ica dels belgues, i ar
ribessin a i'esveraiinent desconcert 
que presidiren gai rebé tota la tarda 
la seva ac tuac ió . Evidentment que el 
Barcelona no v», un equip privilegiat 
que t ingui .la Victoria per companya 
inseparable: però sl que és un equip 
que ·pot> i «deu» tr iomfar de tots 
els bàndols de. la categoria 3el Da
r ing. i d'aUtes de superiors. Per
què," comparant -valors, no és l'equip 
belga, n i de bon tros. superior al 
Ulau-grana, encara que en aquesta 
ocasió, e l resultat del partit aémbli 
confirmar ei contrari. Però ocorregué 
el que liem d i t abans: el bàndol local 
f o u í e ü t des de bon començamen t 
en Ja seva moral. >l la conseqüència 
d ' a ixò no podia ésser altra que ï a 
que es teu visible: una desor ien tac ió 
completa que no t ingué remei., mal
grat i 'eaforç individual d'alguns dels 
jugadors vençuts . I l a cosa lamenta
ble, en un equip que acaba de vèncer 
d'una manera tan bril lant als profes
sionals JEscociu. no es p ròp iamen t 
la desor ientació soferta, sinó que 
aquesta no hagi t ingut remei en el 
transcurs de t o t un .partit. iEs d a r 
que l'ocorregut no é s més que u t i 
detaJl •episòdic; ipèrò n l aquesV l i av la 
lògicament d'batver-se .produït. 

• • • 
E l partit , en conjunt, fou anima-

disaim i variat en i a forma de dej. 
enrotUar-se. abundant més els eg.. 
ments de màx im interès qu els r%. 
laiivamenl enoalmats i plàcids, i : i 
començar la l lui ta i per brevlssims 
instaitts. els belgues són acorralals 
als seus domlnds; iperó reaccionen r i . 
pidlssimujnenl j amb embranzides 
pod* rosa .porten ei joc a l camp con. 
u-ari. on es mantenen gairebé tot 
el primer temps, obligant als blau-
s a n a a una constant i tenaçíss'.tni 
Ofensa en la qual .En Planas es mos 
t ra po r t en t í e . Durant uns trenta nu-
nu ï s seguits de la segona pan, ^ 
domini le xerceixen. comi^et, eis lo. 
cais; però la irregular i atabalada &: 
tuacíó de la Jinia atacant resta ?f, 
càcia als esforços conjunts. D'altra 
banda el porter i defenses bdgue; 
feren de la seva iporta una defensa 
homèr ica i afortunada, aclarint si
tuacions, verit t íhiemenl mortals, ja 
que els xuts engegats contra Ja xar 
xa belga foren nombrosos i , alguns, 
de pronòst ic gteu. 

Als cinc minuts de comen<^da L» 
brega i en mig de general astora
ment, í en l en Ja els ibelgues do? gols 

; al seu .favor: el '.primer entrat per Ea 
Wrigbt, en netoator una «còrner:, i 
el segon per. En Vlacmèneck, dan 
xut ras que En Pascual .podia." sen* 
gaire esfori,-, haver rtUotjat. El j 
dels Uau-grana l 'aconsegüi En firàc^ 
rematant una «còrner». E l lercc; le 
belgues, en el segon temps, fou obri 
d'Eh v -K. «o una «scapaía 
individual que coronà amb un xut 
magnld-; « . l'angle dret ajtper·or i 
que lamb." En Pascual podia haver I 
ropèHit. .-enso dlflcuUaL 

Arbitrà En Comorera. deflcietit 1 
mimlc. com sepipre, i els equips s'ar-
ren^erareu a ix í : 

i Daring: Vander-Meiien. Monclicio^i. 
i TUerJloclt.. StaMeaberg. Moriét, Ver 
: finde. Desníedt Drlessetis, Vlarov-. 

neck. Wr igb t i Stiillemans. 
Barcelona: Paà iua l . Plana-s. Coms. 

TO.rralba. E!ia*. Carulla, . CeUa 1, 
Man í , Gràcia . . .Mcàntara i Sagi.. 

. • Seyon partit -
Daring, 0; Barcelona, 2 ^ 

Si .alguna '.tr^uJa, «n lluita ani.·i· 
tosa, podia pressemír-se que la.i.ur 

' própi dels jugadors Jtavia jd'lnflu r 
en la manera de vyniportakse 
aquella era en aquest 'segon pan; 
entre belgues i çataluAs. La Víctor^ 
aconseguida dissabU; p e ü prinw" 
constituia per aijuests un esperó foH 
mldable que els donava una; forci 
itmiinensa i "una certa .probabilitat d» 
reipeiir Ces. proés·s del iprimer dia i 
entportar-sij'n novament el triomí. 
Per a a^'onee^fuir aquest fi. era d'M-l 

,<j)e!rar que els jugadors del Dar:fií 
multiplicarien extraordinar^affi-111 
llurs esforvos; els que s'ajunten a 
les l le i* cíel .combat 1 les que s'allu
nyen dels w i i M i correctament espor 
:iUs; puix «.-s provat que el ïutliplii-
ta" belga, guanyant o perdent, no «J> 
estar-se de .matisar la ^eva aí'.af 
c ió amb iiuoí i astúcies no sf8-
pre consonants amb la noblesa i p'<' 

' nitud que deuen sempre coníunur 
la lò i iaa fonamentai ^e tota pug»1 
esportiva. D'altra banda, els jus*" 
dors blau-grana vencedors d'una 
nera defiíiiiiva «n tota l a r^çeni loa-
gada ixiténi,acional. no podien, 
de suposar. aVenir-se. encara que n*-
més fos per natural vanitat, a clou" 
atiuella amb un coroyarl depressúp 
gens prestigiós, .per cert. Era l^1^ 
esperar, doncs, que per «aquesia «*'• 
sa i ,per a rehahiiitar-se de l a dérríw 
soferta el iprlmer dia. anir ien à la 
gona topada amb els belgues, enaf-

CITR0EJN T L'aulomóbil més econòmic 

cost i entreteniment 

AGENTS: A u t o l o c o m o c i ó n , S . A . - RAMBLA DE CATALUNYA, 90 - TELÈFON 422 G. 
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L i per l 'es j^nt ii«ciaiu que forja 
L «tetAri**- Confliroà. el partit, el 
L^çsentimeiíi que « e ï i leniaT No 
Liiquen als ^os 4>arMlols qualitate 
^ a produir-se d'ima 1 manera tori-
íjni i aferrissada; no s'baa trobat 
Ifont a fron* dues forces de valors 
IjisquiJlbrades, una d« les quals 
L·ïisée una neta superioritat eo-
fe l'altra; han combatut dos ele-

Leltís de l lu i ta ; però aquesta ha «s-
-t m í T i o r a la potènoia d«ls con-
ínaèhw. 
Slia bregat amb coratge, però ha 

jjjsnca* r«»cer t ; « h a .prodigat l'ha 
jclitat, P^rò no ha anat acompanyn-
tg. .je j ' r t lcàcia ; ha oulminat l amor 
kropi. Individual i coUectiu, perft 
Jíécfjoril per la manca de serenitat; 
1 ha f«i tot ei -que havia de fer-se en 
tordre de preparació, però hi ba.ba-
ut inrlKisions 1 mancaments en les 
oasions supremes. 

[•El Itorlng no ha escathnàt rener-
fca P*« a Imposar-se 1 aparè ixer su-
^rior al seu contnncani j però comp-
ídes vegades el seu propòsit ha reei
xí Els blau-grana, d^s del prtaner 

aent, s l i an mostrat ^««^Had01"®. 
Exercint una p r e s s i ó ' e n o r m e sctne el 
íu àd^•e^sari, reduint-lo implacalble-
ent ^ una defensa, hcnnèrica; però 
1̂0 ha reflettit el resultat aconseguit. 
, quanMiot d'esforç posada eq joc. 1 

que en aquest com en el primer 
L r ' i i . el factor cCTitral conductor de 

I- , línia atacant, s'ha produï t anA) e.x-
fí ii'acro'bàcla I pobre do recursos 1 

l·licnunltal, maibafalanl, de pasaada. 
làrtió dels interiors i desaprofitant 
l i insistència dels extrems i delo mit-

195. 
Rífumini, ha constituït aquest se-

IOD encontre; uri atac cohfjnuí i . per-
•isfent; p m d ' s o r d c n à t 1 inconnex. 

j t t part dèls blau-grapa. i una de
fensa tenactes:ma. i r r 'dur t tble I afi-
Jac per pari d^'s belgues. No ba es-

mancat d in t é rès ; sóbretot en co-
nençar. i .en éjs quinze qnnuls dar-
prs en qu« l'a'ac dels loca'.s ŝ ha f«t 

IrresisUtie. 

• • • 
S'ha mar-a' un gol en cada temps 

I tat? dos. fruir d una tcomerv El 
triraer; per 1 Alcàntara. d"un cop d"? 
L p magistral, i el segon per En Grè-

èiitraftt furioeamerrt al porter 
elga. Un ipenaUy' amb que fou oas-
gat pi Daring, el t irà, En Sagí , a 

rera. . . 
Equhps; Dar inè : V a n d e r W í i r c u , 

' 'üerlincK'MomlhéròB, tastem-e. Mor-
Stalleugerg, Siflleonàní; Desmedí-, 

•íeséens. WTight 1 Bourjon. Barce-
|lcma: Pascual. Planas. Surróca, Tor-

a. Sandho. Carulla, Piera, Martf. 
Gràcia, Alcàntara t è a g l 

Als deu minuts de j w . En Sancho, 
nsiólcment impossfcilitat de cdnti-
nuar Jugant, a causa d'upa lesió que 

t'ifréix »' un peu. es reUrà. ps ísant 
: Elias a octgjar «1 seu Uoc. 

Aribitrà. En Peris. íanparcia!; .però 
|fei una vemalble ruipa. 

i m p i o n a t d e C a t a l u n y a 

|»VEN0 • MARTINEMC (peirtti de pro
moció) 

' (Camp de l'Eurapa) 
lAvenc, l i Maminanc, 1 

Per h presenciar aquest partit, es 
R coifgregar una. gran rnullitud al 
p-mp dç l'Europa, pressentint una 
l!'';:'a m^^na entre el c amp ió de Oa-
plunya 1 d'f.snanya del grup B 1 el 
J-iassKicat en « r r e r lloc del grup A . : 
l * ^ MartinBn<- T l'Avenç, respoctiva-
l™fn:. En realitat, l'enoontre no va 
y^traudar l'interes dels espectadors. 
IE5 lluità durte^mament ' I amfò «jbsU-
|nat coratge per una part 1 altra. E l 
Vianiuenc. més fort-que el seu con-

fincant. va d ò n i m n a r la m i j o r part 
'empj; pérò el porter i defenses 

jl; , 'Avenç fèren una delfensa tan he-
Cl:Ca del seu marc que totes les pn-

d » dels campions s'estafrellaren 
U ^ í 1 61 muT 'ní ranqufl ja t le que 
• «quells hl. opòsaven. Mancaven deu 
inunuts pe,, (Encontre quaa 

V .Martinenc aconseguí el s?u gol per 
F-sjà d'irn, cop de cap de l'Albalad" 

W.: -^mSjlaiva' que la lluita anava a 
r f f l ' la Motòria dels cAtnpi'tns; 

ipe- l Avenç, en un esforç desesperat. 

aconsegueix empatar per obra d En 
Molera. 

Els equips s'allniaren a i x í : 
Wartinenc: PaUlejà. TraJlero. Cosln. 

Concorera. Monffòri. Bessas. Vilar , La-
katos. Albaladejo, Barradbina i Ro-
dríguez. 

Avenç : Albar, Barrera. Seüarés , 
Mascaredl. Roca. Ale^er , Ta r ragó . 
Molera, 'Solf, Soler I Vives. 

El «egon part i ' . í embla que t i nd rà 
lloc el dia 24. al camp del Barcelona, 
de Les Corts. — 

COR^BCX'IT* 

C a m p i o n a t s d e C a t a l u n y a 

d e R e m 

A n y V I I 

Per a diumenge- vinent, dia W de 
juny . a la tatda. estan- anunciats 
aquest* t r à d i o o n a l s campionats de 
n i n . en els quals els nostres clubs 

«s disputen la supremaiisj! Enguany, 
per p t imera vegada, aquests camplo-
nnts són organitzats per la Federa
ció Catalana -de Beni. en lloc da ser-
ho pel seu instaurudor d Club de 
Afer. i ' és molt da doldre que, amb 
atpíest oanvi. aquesta- inst i tució del 
rém català 110 h i hagi guanyat res, 
més aviai molt a l contrari; p e r ò 
3<Jn. aquestes, unes qüest ions que no 
v o x m escatir, l només direm, tot de-
plorant-ho. que vòWricm que aques
ta sotragada que en l lu r orca -
ni tzació reben els nostres campio
nats sigyi vista per tothom i ser
veixi d 'exper iència per a -sempre 
més i que l 'anunci dels octaus cam
pionats torot a fer sentir els alegres 
repics de festa que. arritoaven a tots 
els •l·.'o.·- quan els ba talls eren mo
guts peis abnegats elements del Club 
de Mar. i que en l'aspecte tècnic 
t o m i a imperar aquell sentit de per
fecció que desprès regnava, i que no 
es repeteixi O'espectade de fer reviu
re unes regates d'arcaiques canoes 
a dotze, qtían encara ens dura el plaer 
d'haver fruit uns magnífics campio
nats d'Europa aahmyats de tot regust 
vuitcentista . . . 

Tal vegada en l'aspecte estricta •• 
ment esportiu, en «1 que es refereix 
als equips, no existeix-el lameniable 
desballestament amb- el qual ha 
proce»fil l 'organi tzació de la festa- 1 
les regates d'otitriggere. que són les 
qu" veritablement interessen, es pre
senten comfetadlssixnes. En els qua
tres, el Q u b de Mar es presenta annb 
el seu quatre camp ió dispoeat a q u è 
els llorers de l a victòria coronin una 
vegada m é s els .veterans Plgol i Bo
ronat, i el Marftiïn no desdiu pas 
de la và lua dels esmentats equips, 
presentant el marcat per un atleta 
de .condicions tan apreciables com 
són les d'En Lasplaras. En els «vuits» 
]a prova que sobrepassa tot Interès, 
en la consti tució dels equips els nos
tres dos Clubs, que són éls dracs 
que es disputen aquesta regata, po
sen el màx im in te rès ; el Club de Mar 
presenta el seu «vuit- c amp ió mar 
cat per En Prick, al qual el Mar í t im 
oposa un forniiH'able equip en
trenat per En Martínez, que amb els 
««us incondtcionals elements fa l a 
seva ' r en t r ée - , disposat fermament 
9 « idur - se 'n el cobejat títol. Els skffs 
sambla qut oferiran poca l lui ta , i és 
de doldre que encara no hagi sor
t i t vi fent re eis n o « r e s remers un 
grup de skifftnen que ens doni oca
sió de f rui r tota la magniflcència 
d'unes proves de regates d'aquestes 
ftnes naus. en les quals siguin més 
de dos els aí tetes en l lu i ta ; no sa-
Bàm ben bé a "hores d'ara els ins-
Crits per a aquesta prova; creiem qua 
el Mar í t im se r à representat per En 
Serraroélera . i que aquests solament 
se li farà aspra el tr iomf si de cas 
se 11 oposa en V i l a (R.) de'l C. de M. 

En- el «amipionat de iols a quatre. 
Tarraeona presenta amb el seu equip 
entrenat per ®n Buhlmann, el nota
ble marca del quatre suís que lluità 
en els campionats'd'Europa; els Cluí» 
barcelonins oposaran « 1 aquest eqyip 
els seus millors vogadors de la oale-
goria de detrutants 

Hom pot fei-se càrrec del progra
ma que transcrivim, 1 el qual espe-

A u t o m ò b i l s 
D e l a h a y e 

s o l · l i c i t a u n a p r o v a 

B r u c h , 1 6 6 

rem que es veurà honorat amb l'as
sis tència del nombrós 1 selecte pO-
blre que anyialraent acut a liexirem 
del moll de Barcelona a f rui r < t les 
nobles lluites dels remers catalans. 

El programa es el següent : 
A les cinc de la tanlfl:Tols a quatre 

(debutantsj. Àrbitre. En U u l s Bonet. 
A un q u a n de sjs: Iols a dos (re

gata IKuro;. Àrbitre, N'Çnric Que
ralt. 

A dos quarts de -sis: Cances a 12 
remers reservada als socis de l'Es-
ponlng Club (Cas» de Famíl ia , . 

A les sis: Copa <el senyor Alcalde 
de Barcelona Chatlenge porpetu). 
Iols a quatre (campionat). Àrbitre, 
N'Andreu Reig. 

A un quart de set: Copa do l'A-
jrmtament de Barcelona. (Çhàll|eBg&). 
Outriggers a quatre (campionat). Àr
bitre, En Salvador Campos. 

A dos quarts dfe set: Copa de la .Di
putació de Barcelona, (Challenge per
petu) skiff (campionat). Arbl i re . En 
Josep Montané. 

A tres quarts de set: Copa de la 
Mancomunitat d€ Oalà lunya . (Cha--
llenge perpetu}. Outriggers n vui t 
(campionat). Àrbitre. En Joan Dava-
•MUo. 

Cronomelradors, En Lluís Cuadra-
da l En LJuis Viía. 

Els equips que arribin en primer, 
segon i tercer lloo. obttindran meda
lles de vermell, argent i coure, res
pectivament, i els que arr ibin dar
rers, no obtindran cap premi. 

lEl ' trajecte p í r a 101 es les proves, 
serà e| d* 2.006 metres en l ínia rec
ta, amb la sola excepció de la de 
canoes a 12 remers, que s 'efectuarà 
en tres t r a ï d e s . La sortida s e r à do
nada des de l 'espigó situdt a l'extreui 
de rescu:era, l lévat en la de viratges 
que s 'efectuarà des del llòc de les 
tribunes. El lloc d arribada. serà en 
totes les proves en t rònt de l'edifici 
de l 'Estació Marí t ima. 

En (A cas que una força major obli
gués el Jurat a suspeodfe les regates. 
Ses de Campionat tlndrají llofc un 
dia. an el qu«l tots els equips ins
crits pugnin concórrer. 

El sorteig dels llocs de sortida ea 
ce lebrarà a la Rambla de Santa Mò
nica. 25, el dia 16, a les d.m de la vet
lla, i podran assistir-hi els represen
tants dels "Clubs inscrits. 

Les curses es rebiran pel codi d« 
la F. t S. A. 

El repartiment dels premis s'eíçc-
tuarà immediatament d'acabada cada 
cursa i en la llotja presidencial. 

Els equips concurrents, ostentaran 
els colors dels Clubs reepectiuSi ço 
ós: els del Club Nàutic * Tarragona, 
uniforme blau; els de! Rei?.! Club Ma
r í t im de Barcelona, uniforme blanc; 
els1 del-Club de Mar un í to rm. ver
mell, i els del Sporting Club, els co
lors catalans. 

: - • • . • 

A U T O M Ò B I L S 

V O I S I N 

Concess lonarlB por a l a venda: 

J . B . T R I A S I C . A 

Aragó, 208 - BARCELONA 

C o n f e d e r a c i ó E s p o r t i v a 

d e C a t a l u n y a 

COPA GtBBS 8HERRILL 
iLa Conlederació Esportiva de Cata

lunya asabenta iotes les entitats aiíi-
liadcs del reglament pel qual ŝ regi
r à l 'atoigaraeiu de In Ccpa GChbs 
Sherri l l . que fou concedida l'anj^ pas
sat pel general nord-america del 
mateix cognom, en honor del duc de 
Girona, per tal de premiar antb un 
ChaJlenge anyal a perpetuí ia l els 
nois esportius de Catalunya, essent 
conslderate a ixi . els qu i en siguin 
nats. els qui siguin de pare n mare 
catalans i els que visquin a Catalu
nya durant els tres anys anteriors 
Immediats a la proposta. 

El Reglament esià constituit per les 
bases següen t s : 

A El Comitè Bxecirtiu de la C. E. 
C recrtllirà fins el dia 30 de juny de 
cada any, de Jos Fcdcraciòns i enti
tats allliads, les propostes que t in 

g u i n a ÍJÈ treantre dels respectius can
didats . Aquests hauran de tenir 
menys de 17 anys d'odat albans de l'es
mentada data. 

B . Caca Federació o entitat afilia
da no podrà" presentar inés d'un can
didat a la Copa G-íbibs Sherriíil i acom
p a n y a r à amfo la sol·licitud una rela
ció dels mèr i t s que es coneguin al 
candidat, fam esmaot, iuntaifcçm amb 

l'edat, de les dades que es puguin 
oferir respecte, dels seus mèri ts , por a 
les oomprova'clons que es desitgin. 

C. Les Federacions 1 entitats, en 
considerar i declarar els m è r i t s do 
l lurs candidats, .hauran d'apreciar 
•per un igualn, els entusiasmes, con
dicions o resultats Obtinguts i els sa-
crifflcis que aquaiH sliagin imposat 
per ta Cultura Fislca o ItEsport. 

lLa mateixa norma seguirà la C. E. 
C per fer la des ignació del preferit 
entre tots. 

D . FJ Comitè Executin de !a C, F 
C. es tud ia rà les sol - l ín tuds reibudi's i 
es tabl i rà una llista ordenada- del m è 
r i t dels candidats que es f a rà públ ica 
quan el Oonsefll Superior l 'hagi apro
vada en ia primera reuniO que aquesi 
celehrl des del primer d'octulbre de 
cada any. procedint !» abans a la 
comprovació- de l'edat del pr imer 
classificat — qu i h a u r à de resultat 
l'Únic premiat — 1 en el cas que 
hi h a g u é s defecte en aquest sentit, a 
la del següent i aixi sifocessivamcnt. 
si el defecte es reproduís. 

& La C. E. C , que se r à guardado-
ra i diposi tàr ia del t r o f t u . ' p r o c u r a r à 
solemnitzar la donació d'un premi a 
l 'afavorit per poder acreditar sempre 
l 'any en que dbt ingué la dis l inetó 
d 'ésser Inscrit «1 seu nom en la Copa 
Gibbs ShtrriU. Per aquest acte- la 
C E. C. t r ia rà l 'oportiinltat més ade
quada, trametent-se les oportunes no
tificacions a l 'honorat duc da Giro
na, al donador senyor Çltlbs ashcrrl l 
a l'afa/voril i a la Federació o entitat 
corresponent. 

F. l a C. E. C. és l 'ünica capacita
da per a la in terpretació i apl icació 
d'aquests bascs, a ix í com per a l'a
dopció de les mesures complementà
ries que ff seiriblin oportunes per tal 
de mantenir la puresa i alta finali
tat que han estat el prof-ósit del dona-
dor benemèrit de la Copa Gitobs Sche-
rrf lL 

I L CALENDARI DE L'ANY 
Hem rebut, de la O a f e d e r a o i ó Es

portiva de Catalunya una cOpia del 
calendari general deportin, esíaolert 
per a les feaeracions i entitats anlia-
dos ea els diferents sectors esportius 
que cada una d'elles represenfh. 

El detall minuc iós que es dedica 
per a calda un del> esports aiftliats a 
la C F, C. ens impedeix publicar pn 
aquesta edíoiò l a toiiMi.at d'aquest 
important, avantprograma, el qual 
donarem aconèixer als nostres lectors 
seccioiuit i a mesura quo ho permeti 
l'espai destinat a informació. 

E l calendari deportiu general que 
esmentem s'ha eslablrt a l'ensems que 
el pressupost corresponent, i aixO ha 
de servir als elements de la ('.. E. C. 
ptsr a donar compte exacte de tota la 
impor tànc ia que revesteixen les ma
nifestacions generals de l'esport a 
Catalunya, 1 així mateix, per a pro
var daivant de les nostres corpora
cions la necessita que fts vegi 
atiés el factor més important per a la 
vigoria i la salut del nostre pohle, 
de manera molt diferent com s'iha 
vingut fent fins ara. 

(Les gestions iniciades en aquest úl 
t l m sentit, encara no ha arr ibat a 
una resolució deflnitiva, si bés ens 
consta que han merescut una favora
ble acollida. 

B a s e - B a l l 
LA SELECCIÓ HISPANOAMERICA
NA VENQ E L CATALÀ PER 34 a 11 

L'anunci del partit entre la secció 
d ' ambdòs clubs, congregà al camp 
de l 'h ipòdrom diumenge passat, un 
crescut nombre d'entusiastes base-
ballistes ansiosos de presenciar les 
hahtlitats i proeses que aquests j u 
gadors posarien de manifest. 

A les deu de l ma ' i començà el 
miatch. .EI senyor La Rubia, com a 
cap i t à del clUb local, concedí i^elec-
d ó d'entrada al club repbaidor elegint 
aquest l 'entrada al camp. 

Des de la primera entrada la se
lecció de Ja S. H. A. demos t rà ab-
soíhïta superioritiai sotore el seu con
trincant anota>nt«c 9 carreres .per 0 
ei Cata là , a. Ja segona, tercera i 

quarta-, s ' accen tuà l a di ta superiorl·· 
tat marcant Ans a 23 per 2. 

Prova evident de la press ió de la 
S. H . A. foren les altres 11 carreres 
que s'anotaren en entrades successi
ves segons el1 següent score per en-
traries. 

Selecció S. H . A. 9-1^5-8-04-1-5-1 
Igual a 34 carreres. 

Selecció Cata là 0-1-0-1-5-0-0-3-1 Igual 
a 11 carreres. 

Le desigualtat rfe forces féu que no 
resultés un encontre tan b r i l l an t 
com s'esperava, puix l a «elecció dei 
Oatala S. C. d e m o s t r à ésser un equip 
de menor categoria que el de la So
cietat Hispà no-Americana. 

La soleoció de l a H . A. ha deixa! 
ben entí i l e l seu prestigi amb una 
BOrolloaa victòr ia sobre oi Cata là , 
Iraivent aquest de .pendre'n hona nota 
perquè en ef successiu es flxl hé , 
abans de reptar, amb qui ha de lluí-
tar per a evitar esposar-se a una 
gran derrota. 

A O T O M O B I I S 

EI cotxe 
de més garantia 

i elegància 

E Q U Í - M a l l o r c a , 2 5 9 

A t l è t i q u e s 
Piirís. U . — En el m i i i n g interna

cional d atletisme, celebrat a l'esta-
dl Pershlng. en les carreres a peu, 
ót. 10 qui lòmetres , ha guanyat el pri
mer lloc Ambrosini. que a r r i b à a la 
meta en J i minuts 46 sogons. 

L'eepanyol Diéguez ha obtingut el 
tercer lloc. — Havas. 

B a r r e j a 
PILOTA BASQV 

'Els acostumats partits a l ' F r o n t ó 
Comtal entra socis de la R. S, d^E 8., 
donaren diumenge els següenis resul
tats : 

-Sunyer (J.) iLarramendi guanyen 
a liSXíMh i Escudero (P ). per quaire 
punts. Larramendi va jugur després, 
fent-ho molt bé. Bé (A.) - Palina-

da contra J a u m à - O l a m e i i d l guanya
ren els darrers per un puntj anant els 
primer^ sempre al davant, .fins que 
jugaren ferm els altres, arribant a 
aigualar a 39. i malgrat aLxò no 
pogueren adjndícar-se la victòria. 

Tots foren molt aplaudits. . 

ESGRIlMV 
iDlssable es féu al Rite la festa f i 

nal dels Campionats de Catalunya que 
ha.organitzat darrerament la Federa
ció. 
•-'Es feren diferents assalts de gala i 
després el repartiment de premis als 
guanyadors, acabant la feMa amib un 
sopar. 

Hi assistiren represenlaats de Ics 
autoritats. 
COPA «BONET MARQUES» 

La Secció Excursionista del «Grà·· 
eia Esports Club», organitzadora del. 
tercer C6s de Parelles mlxtcg, pregeT 
a lots els que desiítgin pendre-hi part 
iq ue encara no e^tan Inscrits, de 
fer-ho com més aviat mi l lo r , sense 
esperar a ú l t ima hora. per a mil lor 
facilitar els treballs d 'o rgani tzac ió . ' 

Per a major facilitat, han estat 
ampliades les hores d ' inscripció, a 
l'estatge social, Salmerón, G0, prin-
cip-il. de s^t a onze de l a vetlla, tols 
els dies feiners, fins el d i a 15 del-
corrent. 

Gran nombre de premis, alguns 
molt valuosos, han quedat exposats 
en un establiment del carrer de Sal
merón, proper a l'estatge del Club. 

CORREDISSES 

R o c h e t S c h n e i d e r 

E L C O T X E D E Q U A L I T A T 
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EL OIA D'AVUI 
El gov^rnailor ha mantfaelat aquee-

ta tarda au* rontlnuatven les gestions 
1 les conffertncl». 

Ha rebut la visita de la Unió Gre
mia l , c l president de la (f-téi exposà 
la s i tnacló anguniosa dftl petit comerç 
de resultes de la vaga, i ba doraanat 
la intervenció (^Icaç de l auiorltat a 
fl qne cessi Venormall tai 1 ofe
r in t , per la seva part, una ooMabera-
cW lamW eficaç. 

El jcrvernado' cnnlcstà. ndaquada-
mcni a les clrouinstATiolecs. 

•Ha manl·T"yiai igualment el «enyor 
Barber que hnvla rflbut les vtsllea 
dels senyors Rusinol. CarabO, Ler-
ronx. Iglesias, Monegal (Joíep) i al 
giir>s altres, que 11 parlaren dels pro
blemes actuals. 

O i^ué 1anil>.í que s'Ocupava activa-
meni de trobíir la manera d'Impedir 
el contraban d'armes q^e ^ins ara S'ha 
exercit poce menys qwe lliurement. 
LES CRDnSfi DEL SINIDICAT UNIC 

Diu «Solidaridad O b r e r a » : 
•Oomo queda dioho. cl lurras coníl-

nua la buelga an las mlamas cnndi-
ciones. Queda bien especlflcado. Ouí -
dan autortzadOn ipara circular los ca
rros de esme. pescado fresco. pan y 
teohe. Fuera de esto» cuatro generós . 
n « l a ; ni íiiievof. ni g^llinas. ni na
da. Artmlsmo se reoomlenda la no 
rlfculírclón de t-arretones de mano nl 
carretHlas. 

Cont inüa Is hnelga exactamente cn 
las mismas condlelones.» 

UNA ACTUACIÓ ANTICATALANA 
Havem dit molies vegades' quo 

ceris moviments eoclnls de la nostra 
urbs. amb apa rença obrerista. no te
nen res que veure amb els treballa
dors. Són tan sols movlinenis contra 
Barec lo ïa , moviments contra Cata
lunya, promoguts amb l a complici-
tar. almenys passiva, dels governs 
de Madrid. 

•Solidaridad Obrera» publica else-
puent solt qiu1, eiidentmeni. no pot 
eí t r / tv-e cap obrer cata là , car resulta 
en oontra dels obrers i de tots els 
patrons catalans, de toia els catalans 
sense dls tmció d'estamems, oa con-
fnt. realment., de Catalunya-

«Nabrà que Ir pensando en algo 
mas serio. — En el boycot a los pro-
ductos ca aianes. — No habrà otra 
solucïdn jpara nosotros. si esto signe 
conio hasta ahora, qne la de i r a la 
declaración en Espafla. de un formi
dable boycot contra las mercancias 
y p róduc tos de Barcelona. 

A nosotros se nos a c u s a r à y se nos 
s m e n a z a r à . pero, ay de todos, si las 
arnenazas se cumplen! 

EI somatén , tan belicoso, que evite, 
sl puede. que la oigenlzacirtn obrera 
de Espafia no adinlla, ocurra lo quo 
ocurra, nada en absoluto de cuanto 
se importe de nuestra cludad. 

Ayer de,.iamos a los trabajadores 
que estuvlesen preparados para res-
pondèr sl se elercieran violència» 
contra nosotros. Hoy les dècimes q te 
se preparen a dèc l a r a r ese boycot sl 
la organiiacidn obrera de Baivelona 
10 necesila.» 

COACCIONS 
Dissabte, al carrer Nou de Lacy, un 

grup d* vui t individus va bolcar un 
carretó de calxons da. sifons parat 
davant o'nna fàbrica de ga&eose». 
rompent-ne alguns. 

Ele que" van bolcar el vatiícle eren 
quatre. Els al t re», p i s iou cn mà, 
vigilaven que l 'operació sort ís bó. 

I «lesprés, se'n van anar tranquil-
lament. 

EL GOVERNADOR 
fel governador, referlnt-se di£abte al 

^ aspre a ceris rumors de duniss ló que 
corrien T.er Madrid. manWesià que no 
desertava del seu lloc. 1 a í e g i : 

—(No és ara ooasió de letlrar-me. 
quan preoisaimeni els assumptes que 
porto entre mans — raTeríni-se a le-
gestions sobra la vaga—Aan per bon 
caiul. Sesourcen dis tàncies ' l c.- respira 
un ajnWeïu loMlor. ^ 
M i ç i que alguns candidats (no cap de 
Barcelona t iu ta t} . l i l iavlen demanat, 
dt no ajut directe, almenys bauevcUen-
ça. 1 diu que a tofs e's va contestar 
«que n i tan sol* sabia qne hi ha·gucs 
eleccions, n! ho volia saber, n i 
11 importaiva. Saietem-bf- c l cos elec
toral, j a n'hi bavia prou». 

\ q u e no lur-'ia in ie rv io^ul en 
les pleccions s inó per a recoma
nar als seus subordinats una neutrali
tat absoluta. 1. sl podia ésser una 
ai&sienció total. rnHlor. *Bs '.orecís en
fort i r cl pitacrpi d 'autoritat ú a i x ò so
lament s'aconsegueix amfl) una norma 
de conducta basada en la jusifcia-. 

NOTA OE LA CAMBRA INDUS
TRIAL 
£ n la reunió que teleibrà el pie de 

la Cambra, sota la presidència del 
comte de Queralt, amb assis tència 
quasi de tots els seus membres, s'a
cordà per unanimitat fer consiar: 

«Que la Camibia Ottclal de la In 
dús t r i a , m a n t é els sus punts de vista, 
d'acord amb les altres Corporacions 
econòmiques ; ratificant una vegada 
més, la necesaítai urgent de resoldre 
el problema del terrorisme; no Inter
venir directament en els conflictes so
cials s inó a requeriment de .e< 
parts, Umitant l a seva actuació als 
assessoraments que sol·licitin les au
toritats. 

Que de conformitat anft aqtwí t crite-
r i . n i la pres idència , ni la Corporació, 
han emès ca*» opinió Yavoralbles a 
fórmules que s'Jiagin pogut presentar, 
amb cl toon desig d'aca'bar un conillcU 
que tadts pet^udicis causa a la 1 •;',!' 

IIIIMIIIIIII!!ll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill!IUII|||||||||||||||||lfmTT1llilllllllllllllll^ 

Les instal·lacions hidro

elèctriques de Catalunya 

La secció d'enginyeria del Centre 
Excursionista de Catalunya, celebra
rà una primera exposició sobre u t i -
llatge nacional a base de les instal-
lacions h idràu l iques de Catalonya. 

I. 'exposició consis t i rà en fotogra
fies, P lànols , vistes, Maftes. etc, etc. 
fobre producció, d is t r ibució l trans
port d'energia hidroelèctr ica. 

A propòslr de tal excurs ió s'ha pu
blicat la segúeni moiivacló: 

Res desvetlla tant r e s t í m a c i ó a les 
coses c o x í l tonciMnucm l lu r . i l'ex
cursionisme, qne entro altre-s vir tuts 
té Ja de proporcionar aquest conei
xement, ha d'ésser impulsat ao tan 
solament w r s la 1 or icmplació es tà t ica 
de la naturalesa, s inó t i m b é vers la 
dinàii i lca emulació de l 'obra creada 
amb l'esfon; dels homes. 

Per això. la secció d'enfrinyeria del 
Centre Excursionista de Catalunya, en 
els set anys de la seva «xlsiència, 
u l l r a els seus concursos anyals, con
ferències, etc., ha efectuat més de 200 
visites coHeclives als principals esta-
bl toenis iullusirial» de la nostra fer
ra. P e r ò no contenia amb aquesta 
obra. ha cregut inWreesanl, apan de 
les seret làsqucs habi ' iwls. l'empen-
drp l'estudi del conlunt dels d ivers^ 

factors que consiltneixen ei qne hom 
podria anomenar utHlatge nacional. 

Ara bé: abans de pendre en conside
ració l ' invantari de pruneres matè
ries, tenint en compte que en io t pa(s 
la condició precisa a la possessió d'n-
na indústr ia potent és la de posseir 
fonts d'energia econòmica a l'abast, 
ha cregut, l a secció d'enginyeria, que 
calia començar l'estudi pel d* les 
forces hldroelèct iquea òrgan i trant. al
hora, p d mes de j u n y d'enguany la 
celebració ú d VTI Concurs d Engi 
nyeria per a premiar la m l l o r giua-
I t ine rà r ia per a vis i tar les principals 
instal·lacions bídroelèctriques de Cata
lunya i una gràf ica exhibició d'aques-
les qu» doni a conèixer l lur trans
cendental impor tànc ia . 

Acompanya, demés , a aquesta moti
vació bàs ica , el jCct • qui" l ' apm. 
lament de la hul la blanca a Caialn-
nyo, per la modemitat i maeiiitud de 
Ics seves InstaJlaclons, exerceix un 
briltantlssim paper en la nostra in-
dilatria. 

i per sl toies aquestae raons no 
! pesessin prou la bellesa Insuperahle 
; dels intíret» d'on brollen les fonts da 
I l'energia, que es el braç de la nostra 

indús t r ia , dominades pel geni de l 'ho
me, justificarien sobradament aques-

I ta exposició. 110 tan sols als ul ls de 
l'excursionista, s inó als de tots els 

I enamorats de l-a nostra terra. 
Advertiments:' L'Exposició e s t a r à 

nherta des del d i a primer «1 20 de 
juny . a l'estatge social del Centre Ex-

L 'au tomòbi l 8919 va atropallar al 
carrer de Sant. davant del de Sant 
Jordà, a Antoma Pujol, de 62 anys. 
causaat-U l a fractura de l a base del 
crani 1 commoció nerebral. tan 
greus, que Ja desgraciada dona va 
mor i r a poc d'haver ingressat ai dis
pensari d'Hostafrapchs. 

El xofer. U u l s Corbera, de W anys 
va ésser detingut per la g u à r d i a d -
vü. 

Al mateix dispensari d'Hosiafranchs 
va ésser curada 1A nena Josepa Co-
nejercs Lgedo. de dos anys. que te
nia contuaions a les cames per ha
ver-la atropellada al carrer de Sant 
Pere un cotxe que va fugir. 

Un tramvia d'Horta va atropellar 
a l carrer de la Garrotxa a Josep Cor
neli as Calvet. de 31 anys. ,produlm-ii 
la fractura, de la cama esquerra 

L ' au tomòbü 19.972. passant pel car
rer d * s*111 Andreu, va aa-opeUar a 
France íc Contaa Parra, de 60 anys, 
joranler. causaot-ll oontuions a l'es
quena i a les cames. L'auto va con
tinuar t ó r r e n t . 

^ < ^ » ^ ^ ^ A ^ V l A ^ ******* 
cuvsionlsta de Catalunya (Parad í s . 10. 

Durant els dies de IXxpostc ió , tots 
els dimarts, dijous I dissabtes, a dos 
quart de vut del vespre, t indran lloc 
a la sala d'actes del Centre, pro
jeccions de vistes d instaHacions h i 
droelèct r iques de Catalunya i de les 
visites col·lectives de le secció d'en
ginyeria. 

L a p r o c e s s ó 

d e S a n t A n d r e u 

La processó que aquosia barriada 
celebrà el diumenge passat, consti
tuí ima nota de vMa i de joia eèpln-
(ual intenses, malgrat la t ragèdia 
sagnant per la qual pasea la ciutat. 

I é.·» que l'esperit religiós del nos
tre poble acu t com més grans són 
les seves tribulacions, a la ipa t úni
ca on pot aconhortar-se i Vamara 
10: ell d'aquella unció 1 caritat que 
n o m é s en aquestes manifestacions 
criatianes sol trobar. 

A mesura que a v a n ç a v a la tarda, 
brunrlca •d 'animació els carrers1 per 
on havia de passar la processó. 

L'n cemps estival, esplèndid po
d r í em d i r . qu« fin^ ahir no es eono-
gué l'estiu d'enguany, ajudava a fer 
més* vius. més alegres, els colors l 
ja joia ( M a carrers. Els balcons 
apareguien- tot* endomassats i molts 
lluïen la bandera catalana. 

E l curs de la processó era una ea-
t i fa de flors de ginesta, fidles de ro
sella i de roses. L'ambient era per
fumat 

Els tramvies i au tómn lbus traslla
daren, tfpram la tarda, una gentada 
enorme que procedia de l'Interior de 
la c iu ta t 

A les sis s 'organi tzà la processó 
a la p l a ç a d 'Orü l s . seguint l'ordre 
següent: Batidors de la Guàrdia mu
nicipal, de gran gala: gegant*, traln-
pes, ganfarons. Creu parroquial, 
nenes de la Primera Comunió. Pa
tronat de Not-ira Senyora dc la So
ledat, Escola Popular Catòlica. Ciri 
Pasqual, col·locat sobre tabernacle 
agençat amb plantes 1 bors naturals: 
Casal Catòlbc. amb la Banda Hortcn-
se; • i t equ í s f i ca 1 Ateneu de Sant 
Lluís Gonçaga. Banda «La Lua An-
dresense»: penó dc Sant Antoni: Ban
da del bata l ló d'Estella; rftHcgl 1 
Congregació de PP. de la Sagrada 
Familta; banda «La Marlna>: penó 
de la Junta d'Obra, portü^ pel doctor 
En Joan Ferrer í Mas: banda dei re-
glmenV dc Vergfara .1 cobla de sarda
nes "Cathalonta»: administradors de 
capella. Capella de mrtslca de la par
ròquia . Creu Boja, clerecia parro
quial. 

A con t inua r ló seguia la Custòdia 
sota tà lem 1 situada damunt d'un 
tabernacle, que «ra una meravella 
de flors i bon gust. Actuava, de prest 
l ecònom. mossèn Enric Tutusaus. al 
qual assistien els reverends P. Bar-
nuseil i i . Badaló. 

Donava guà rd ia d'honor al San
tíssim una secció de 1« Creu Roja 

A la pres idència dc les MÚncltala 
ve ié rem el tinent d aloaldo doctor 
En Josep Cararach i els regldorg se
n y rs Igle&i.-i • i Escola. 

Seguia la ban •ja de cometes i tam-

A t e m p t a t a l c a r r é r d e l P a 
r a d í s , -r— U n o b r e r f e r i t . 

Dissabte, a les 7 25 de la tarda, el 
jornaler Antoni Alemany Domingo, 
de 45 anys. encenia els fanals del , 
carrer del Pa ran í s , prop de la p l aça ' 
de Sant Jaume. 

De sobte'van sentir-se dos trets l el 
jornaler va í e n t l r se ferit. L i havia 
entrat una bala per la part poste
r io r del costat esquerre i l i sor t í 
pel davant. 

El lesionat va anar al dispensari 
de l'alcaldia, on el van curar, es
sent quallfcaida la ferida de pronòs
tic reservat. 

Manifes tà que pertany al Sindicat 
únic però que mai h à r i a intervin
gut en res n l format part de cap 
Junta. Es obrer de la casa Pich. No 
va veure els agressors, suposant que 
havien d'estar amagats en una de 
les cantonades que fa aquell carrer. 
1 no s'explica el motiu de l'agres
sió. 

Algú va di r que havia v & t dos h o 
mes córrer pel d i t carrer del Pa
radís . 

A terra foren trebades una gorra 
1 dues càpsules . 

L ' a s s a s s i n a t 

d e J a u m e R u b i n a t 
A la Secrld tercera de l 'Audiència, 

es vel* aquest mati, davant diel Ju. 
rat. l a causa ins t ru ïda oontra J u l i à 
Blàzquez 1 Blai Marin. per asassinat 
de Jaume Rubinat, del Sindica» l 'n ic , 
cosí d>l «Noi de] Sucre», comès al 
carrer del Carme, e l K d'octubre de 
1922. cn ocasió que la victíma anava 
acompanyat de la seva esposa i d'un 
amic. 

EI Blàzqiíez fou detingut j» 1* por
ta de la Delegació del carrer dels 
Àngels. 1 ei M&rln, al Palau de Jus
tícia, per ha*er-lo reconegut la ví
dua. 

Eis processats, en I acte * 1 jud ic i . 
n«guen tota par t ic ipació en el fet El 
Blàzmíez diu que passava pel carrer 
del Carme, v a senrir trets, va fugir 
i fou detingut. 

Declara la vídua i insisteix a re
conè ixe r els processats. 

L'amic que acompanyava ei m. 
trimoni, també els reconeix. 

Després dels informes dei tlKtí 
de! lletrat senyor Cuchlllo, el j u r i | 
dóna veredicte d'inculpabllltat 1 y 
Sala abeol els processals. ' 

P e r a l a f a m í l i a d e l r 
M e d i a v i l l a 

Í 1*1*5. 

Suma anterior. 
J. C. . . . . 
N, B, P. . . . 
x . x% . . . . 
M. Y, M. . . 
M. C 
R. N. P. . 
J. CasteU. . . 
Un sacredot . 

744'̂  
SUI 

Total Ni» 

A l J u t j a t 

S'ha deixat sense efecte la de'íJ 
Ció de Jaume Dufun Barbarà pel )u i | 
ja t de la Uot ia que Instrueix smnarJ 
per l 'agressió a un Individu lícj 
Sometàdt esdevinguda cl dlmecml 
últim al passatge Madoz. cantonaili| 
ai carrer de Fernando. 

Malgrat l'acordat pe! senyor iu'g'J 
el Dufim . onfinuarà reclòs a la p.-í-| 
só per usar arma de foc fense Uic 
eia. 

Ei Jutjat del Districte de la Lic-I 
Ja ha dictat aute de conclusió .1 
sumari que s'imraia ppr assassíní!| 
do rencarre.gat del mol l . EdUard 
l i Sala. esdevingut el dia 18 dabnll 
úl t im a la p laça d'Antoni López.! 
quan aquell es retirava a casa «vj 
després del treball 

E11 aquest sumari no consta cap 
processat. 

M o r t d ' u n f e r i t 
A : Hospital de la Santa Creu h» 

mor. el minyó Pere Garriga Bus 
queis, de 20 anys, ferit el i del cor
rem al carrer del Carme, amb tnoúa 
de 1 atemptat de que fou objec» 
l'advocat, senyor Homs, 1 en el qual 
resultà mort l'agent policíac senyor 
F e m è n d e r . 

Munàrrir, del Puri-sim cot i : 

nuíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiim^ 

bore de là Creu Rojà, i tancava la 
comitiva un n o m b r ó s i brillant p i 
quet, pertanyent a la dita benèfica 
flistitusló. 

Cr idà fortament l 'a tenció del pú
blic la Innovació del ICiri Pasqual, 
in t rodu ïda enguany en aques'a so
lemnitat de Sant Andreu, pel seu m-
faflgable senyor ccònom .mossèn Tu
tusaus. 

A les nou tocades entrava solemne
ment el Sant í ss im a la par ròquia . • 

L'ordre fou complet tota la tarda. 

V i d a r e l i g i o s a 

Avui; Sants B e r n a b í , apòstol ; Fèlix 
i Fortunat, germans màrt i rs . — Demà: 
Sants Joan dc Sahagún , confessor, i 
"Na:ari,' màrtir . 

Quaranta hores; Demà, a l 'església 
de PP. Carmelites. Hores d'exposició: 
De dos quarts de set del matí a dos 
quarts de vuit de la tarda. 

Cort de Maria: Demà, Nostra Dona 
del Filar, a Sant Jaume. 

Adoració nocturna: Avui , Torn del 
Sant Àngel Custodi (a la parroquial 
d'Hoatafranchs). 

Vetlles en sufragi de les ànimes de! 
Purgatori: Avui , Torn de la l-urisslma 
Sang, a la seva capella, Escorial, 155 
(Gràcia).—Demà. Torn de la Verge del 
Pilar, a la mateixa capella. 

— Parròquia àr Sani» Madiona — Cnlln 
de la »etmaiu — Demà, dimuensp, minses 
a Ics hores «coslumadr». A le» vnil, mi»-
aa dc Comnaió scscral. A 1-- deu. mis» 
major cantada I Bomflia A Ics onac. vi. 
ejta coMcrtlT» de le» MIlc» de Jiana a u Soiiiímuiu Marc. A le* doue i a dos quarta | 
d'una, iiiàiiquc- docUinaU. 

Tarda, a les Ires rcritimcnt He premis al* 
aois i noies dc Catccí-mc. A les 5. Rom-
ri, TriraKi. Me» del iaerat Cor, sermó i I 
processó' per l'interior del Temple 

Dimarts, dia i--. » det» «juam dc Vuit, 
últim del» (Xmn! dimarts a Sant Antoni 1 
de fiduai, 

Dimectes, dia U> festa de Sant Antoni 4r 
Pildua. A le» y'io, missa de ComoniA gene
ral del» devots de Sant Antoni i reporti-
mesl de pa al» pobres A ics deu, missa 
solemne a llaor de Sani Amoni dc Pàdua, 

cantada per U clerecia i l'escolania f v " 
ouiaj, 1 rred-cari el receríod Part Ffli» 
d /«Us M 
i U i i t . 

1 ots »b dies a ka set. missa, exerof-i 
del me» del Sasrst Cot de Jesds, txtoBoi 
del Saotítsim, ttetanics del Sacrat Co 
Dcdiceió i reserva. * 

Diumense. dia 1.-. misses a les hort» i ' 
co,<fura. A les deu. Missa raalor caa'ai'r 
i Homilia ,\ Ics onif, funció de la Coel" 
ria del Carme. A du» quart» de dolze, Co
rona Doloioaa. A le? dolze i a doí I W 
d'una, plàtiquca doctrinals. 

Parròquia de Santa Maria del Pi, - t*-
mà, diumenge, la primera miMa a le- W' 
tre, la »rgona. a lê  sis. i le-- y.::- •'• 
mitja hora fins a dos quarts d'una inciti"''. 

A les set, missa parroquial amb pUliea V-
reverent Ecònom. A dos quarts de t<t, 
del Sagrat Cor, en son prop! alur -'-
quarts de nou, res dT-oncs menors A t« 
deu. Onri Conventual ciBtBt f i !' r ' ' 
renda Comunitat. A Ics oBe i a dos qW-> 
de doíse, mes tfcl Sagrat Cor a l'altar ai-
Jor, smb exiwsicïé del Santíssim S»£t«b"" 

Tarda, a les tres. Catecisme A l<* 
funció del darrer dia del Triduum 4d S»-
grat Cor, amb sermó pej reverend par' N'' 
teu, del Sagrat Cor Trinitari: acaba' 'I •"• 
mó s'organitxar* la processó pel tempi' 1 
silcmnc icsena. , 

MOTORS MARINS 
d ' i n s t a l ' l a c i ó 

i n t e r i o r i e x t e r i o r 

V a r i e s t p s j n e i i s tè ic ia 

O a m i l o D o r i a 
Enginyer imjustrial 

P rovença . 312 Telèf. 13 G. 
• • / -

Saló d'Exposició 
B a m b l a de C a t a l u n y a , 135 

Barce lona 
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N O T I C I E S D E L ' E S T R A N G E R 

El moviment revolucio
nari a Bulgària 

parit». 10.—Segons Jas últimes notí-
J.i6j nbudes dc Sofia, el pronuncia-
l ^ n i fou organitzat per oficials de 
I r e s e r v a , amb el concurs de l'exèr-

«ctJu. i esctnià a les tres de la 
Ipa'inadia, eesant detinguts tote els 

immediatament es constituí mi nou 
Ji'isbinet del qual formen pan mem-
|0res d«ÍB partits d'oposteW, «ocepte 
1 oomunistes 

Las guaraK-icra» de provin^:es 
I , a;dïi«riiw· al moviment. 
I Begna completa tranquilüt&t a So-
Ua i » I * r^sta del pafs. 

Sofla. 10.—€il nou Gabinet ha manl-
.'estat que no 4» cert «pic hagi estat 
donada l'ortjpe do mobilització dc 
tropes-

•SL •cep d'Estat es portà a cap en 
:a -egnent forma: -iúte irvüvidus que 

I íonsOtaeinm la U t g a militar í el 
[ hac de l'oposicift rodejaren el Par-laDMDt, de*enint els diputats i m:-

ií'MWi que hi Iwuvia 
BlK altree ministres fonen detin-

pj» en ü m » (•eapectius drtmicatis. 
So ba sortit cap tren de Sofia des 

i il« ta caiguda del Govern i f'ha or
denat el tancatment de la frontera. 

El OOP d'Esiai s'ha fet sense efu
sió de sang. 

fZ oou Govern «íta presidit pefi 
proíeaeor Zantorfí.—Havas. 

SoAa. 11.— E l mou Gabinet, esW 
• .mpjetaznerjt constituït. £ l coronel 
Vulltof s'encairega de la cortera dc 
r,-jerm i Cbristokalof dc la de lí#-
:ocis Estrangers Lee. altres carteres 
*sian ocwpades ipels que en un prin-
-4)1 fortu designats.—Bavna. 

Sofia. 11 — E l Bel de Bulgània ba 
r"but cl nou mmisteri. 

Han ererat en llurs furvrions els 
nous funcionaris recentment nome-
naia. 

Cl prwidenl Zankotf ba visi t a i els 
T^refientants diplomàtics que re»t-
úàxea aquf. 

Han «etet immedlatameot rcdmlja-
des les rares temptaarves fetes per 
a pertorbar l ordre. 

A les set de la tarda dri dle d'ahir 
regnaiva en tot el .pafs una t.ran-
miUlllai abSfrlina.—Hare.s 

Btftgmd. 11—Ha « t a t desarmat un 
regiment' nü lga r que .-.'havia .negat 
a adberir-se al mou Govem 

Ale carrers <* produïren sagnanis 

combats resti i íant morts 80 gwnlfer-
mes.—Ha.vas. 

Belgrad. 11.—El Govem considera 
que la s i tuac ió dc Bulgàr ia ós de 
gravetat. Sembla que s 'oposarà a la 
política del nou gover n b ü l g a r en 
cas que aquesta afecti poc o molt 
al tractat de Neullly. 

Se eap que les tropes sublevades 
que entraren a Sofia sorprengueren 
«d prefecte de policia quan estava en 
un restaurant. Aquest protestà de 
la seva detenció arbitritniat I fou 
raort. h trets per wn oficial. 

'PwOs úttttnt infonnes rebuts se sap 
que entre els ipresonejs fets (MAs «u-
hlevats no li^aira l'antic prasMent 
Mel Gowem senyor Stanïbóllrity.— 
Havas. 

Parts, 11 —Comuniquen de Belgrad 
a rT> Journal" que el nou Gowem 
bMgatr ha cridat a fil as nou» oon-
tlngents. DViquesta manera H'etórcit 
cfecihi excedeix en l 'acatalitat dol 
m à i i m u m previst en cl tractat de 
Ncuílly. — Havas. 

La situació a Xina 
Pequín. 10—Jja recent crisi políti

ca sembla evolucionar ú l t i m a m e n t 
voís on cop d'Estat d i r ig i t contra el 
president de la República. 

Es d iu que la poliria 1 l a gendar-
m·'ria projecten declarar-se «n vaga. 
—Bavas. 

El vapor «Flint» 
a Cristiania 

Qrietiania. 11.—Ha. arribat a Ad-
wnbay (SpítJtoerg) el vapor 'F l in t» . 

| qne sort í en «nxHl del oaiptra. Amund-
sen. expedicionari ad Pol.—Haivas. 

La reforma electoral 
a Itàlia 

Roma. I I — La Direcció del partói. 
popular i el Cotmitè directiu del grup 
parlamentari defl d i t ipartH s'han 
mostrat i m à m m e m e n i disposats a 
desaprovar la forma actual del pro
jecte de reforma electora! presentat 
pel fCicvem. i es ratificaran «n la 
seva adhes ió al sdstoma proporcional. 
—Hflvas. 

Terratrèmols a Itàlia 
Roma, 10.—El periòdic «-La Època» 

d iu que a la reg ió dc «Las Pullas» 
••'han registrat algunes sotragades 
sísm iques.—Havas. 

Alemanys alliberats 
a França 

Parts. 10.—El presWenl del C o n i l l ' 
senyor Poínoare ha manifestat- a l ; 
diputat Ferry que han estat posats i 
en ll ibertat é ts alemanys que havien | 
estat detinguis en concepte de re-
presaltes per la ipiesó a ib l t r à r l» que 
*oír*a a Onabru^t el comercien t 
francès Cert. alHberai rooenimom.— 
Havas. 

Els drets de Duanes 
a Itàlia 

Roma. 10.—OM Consell de nrlnlstres 
ha decidU que siguSii stprimite, 0 
almenys reduïts, els drete de Dua 
nos que venien p f i i an i ais produc
tes abmenticis importats.—Muvas. 

Suspensió 
de la «Gaseta de Colònia» 

OusBeldorf, 10—Ha ••stai suspesa 
novament la puhliewcíO d d periòdic. 
«Gazctte do C-vlogne» per un .perío
de dc tres medos.—-Havas. 

La resistència passiva 
al Ruhr 

l>iisséldorf, 10.—4a .premsa, seguint 
inspiracions de Berlín, es prominria 
unani-mament contra le oesaació de 
la resis tència passiva, la quai 'ha 
d i sminuï t basant—Havas. 

Nàufrags espanyols 
salvats 

Tolón. ilO.—fil isutmari «Lejoesel. 
que venia (FOràn Ira prstnt aux i l i a 
nn valrefll espanyol que s'eetava en
fonsant, salvant quatre tripií lants. 

E! vaixel l espanyol en per i l l era 
pesquer.—Havas. 

La Conferència 
<ie Lausana 

Lausana. 11. — Efe represeníanls 
aliats baia dir igi t a Ismet Baixà les 
<tecriSions dols respectius governs. 
EL general Pcllé llegí la del Govern 
francès, negant-sft a modificar els 
contractas estobiortb amh els teuedore 
de tt ícla turcs. Isract Ba ixà no feu 
cap objecefió aüs principis d'oferi
ment, tractats en •!« sessió 'aquesta 
tarda pels tècnjcs a i i a t à . 

f io es preveu com a resnbat dc .la 
dita conversa la conclusió d'uns 
compromisos, sinó l'establiment de 

fórmules 46 redacció que consagren 
els pr incipis nrtajmnigms pels al iat». 
—Havas. 

Laueann, n . - i a Conferència ce
lat» rara tantoé sessW avui. 

El delegar, b r i t àn i c SÍt Hora»-.^ 
liuntboldl ha. deolai-ai ciuc quedava 
dofinlUvamen; desc-mai tc-t perUl 
dc ruptura.—Hava*. 

Lausana 10.—Els delcgals aliate 
en la CoíirferèntJBa donaran a conèrl-
xer d e m à a Ismel Baixà els seus 
p u n l » de vî a sobro la qüest ió del* 
cupons. 

Es negaran que cs faci cap reser
va en «1 qirc eí refr-reíx a la forma 
del pagammt. 

No fixaran teomini als turcs per
q u è contestin. — Hn<vas. 

Messiny senador 
Boung oa Bro8»e 'Lain). 10—Ha 

estat elegit senador per aqnosia otr-
Rwnacrtpcíó el senyor Messiny, «x-
rranlftte ric k i G u e r r a . — H » a s . 

El Memorandem alemany 
<Londres, W.—Ahir robí ei Foreing 

Office l a OMnunicació del Govem 
francès relanva «1 memorandimi di
r ig i t por Alemanya a b allails —Ha-
was. 

Ber l ín , H . — Gcmumica el •Weït sm 
NfonWg» que el Govem alamany, 
preoctvpanl-Ba de la sttnació actual, 
creu que etfectivaaiient Franoa i Bèl-
«ica, i ewenlnalmfflrt .Anglaterra, fa
ran de la oesnació de la rosls tència 
pa^sri-a ime qües t ió prèvia per al 
començamant de its negociacions. 

Ha estat c o n í M e r a d a rom ínteres-
sawt. l a proposidió presentada per determinat* f lemeniü, preconi'Uant que es deixi ork J l i ín ta t la .població 
del .Rubr .perquè el la matteix sobnen-
H aquesta qüest ió . .% 

Sambla .que e l Govern alemany 
prnjecla Per un plebiscit a. Benàn i a 
amb iy«b|ectí de prevenir l a Inter-
tiacionalitr.acl'i d'aquesta regió n 
canvi i^c certes oandessions flnanoic-
res per part d* França.—Havas. 

P a r í s , li).—.Avui ha prosseguit el 
canvi dc punts de vista entre ela 
Crov^rns de Parts ,i BrusseHeíi sóbre 
les proposicions ú l t imamen t presen-
lad«8 per .Alemanya, exist int entre 
a m h d ó s complet acoid. 

Pra«Mja. i RòIgdMi desitjarien que 
es donés al «Reicb una resposta 
coltectlva, en í a qual se ü partici
pes la imposídIMIltat d'entaifi-atr dap 

discussió en tant no cessi en abso
lu t la resisttoola, passiva. 

A propòsi t d ' a ixó el senyor Poin-
ca ré ha maui/eetat al Govern anglès 
que F r a n ç a signaria m o i t gustosa 
una rnsposta comti, ei aqitet-ta es 
lUnitaiva « soWlir.ltaT d'AlftmuTtya qiia 
cessés 1» resis tència; i una vegada 
campànda aquesta condic ió . Frau- . i 
cs t róba disposada a entaular nego.-
claolóHs en un ió dels seu» aliats 
sobre el proUema dc les repaia.:" 
prenent per base " l memoràntf i rn 
í r ancès del dia 2 .de gener del cor
rent any. 

Amb aixó s'oferrlx n Ai, . - • . .a 
ol 'mitjà de res tabí l r i» ubr ia í (el 
front inleraUat—Havas. 

B a n c a T u s q i i e t s , S . A . 
0ANVI — VALORS - CUPON» 
Rambia del CenirQ, n ú m e r o 9 

Q 

5 . 7 5 0 P t e s . 

E l m é s e c o n ò m i c 

E l m é s b a r a t 

i e l m i l l o r 
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Prentat amb 120.600 pessetes 
Sevilla. Mieres t Barcelona. 

Premiat amb 65.000 pessetes 
37 258. Barcelona. 

Premiat amb 25.000 pessetes 
29187. Sevilla. 

Premiat amb 10,000 
13*3, Madrid. Miranda d'Ebre 1 Sant 

Sebastià. 
Premiats amb 2 090 pssaete* 

3 657, La Onion, Sant Sebast ià 1 Ma
dr id 

^108. Barcelona. 
-•9.516, Madr.d. Gtjoo. Barcelona 
l-HÜ. Ceuta, Va lènc» 1 Barcelona. 
l-'i-tóP. Madrid 1 Lugo 
0̂-806, Gijón i Barcelona. 

1056, Barcelona, Valdeorras, Cabe-
w de Buey 1 Xcrer 

•W-35V. .Alcàzar. Cadí/ 1 Madrid 
' ' « B , Sewlla. Tenerife 1 Madrid. 

, »-831, Granada. Valladolid í Barca 
Iang. 
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SIS MIL 
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387 ;«0 420 433 178 52r 529 546 378 
5e0580fi35 6 « 64466n6ae790 768 
795 848 900 008 9S6 969 
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QUINZE MIL 
W 050 092 096 109 t l l 130 
144 172 190 337 238 218 297 
480 446 4 » 477 487 517 53» 
375 583 614 Otó 654 659 73 
862 864 881 986 907 

S E T Z E MIL 
016 033 035 049 113 182 14E 
186 228 238 240 258 303 887 
377 « 1 448 480 49* 498 507 
«68 565 574 666 662 W 677 
718 718 » 0 764 773 783 ÇQ3 
863 888 885 917 082 

032 050 
331 370 
617 686 
796 800 
973 873 

006 043 
140 148 
S 9 344 
585 389 
948 959 

DISSET 
flffl 199 
404 431 
638 640 
815 823 
879 989 
DIVUIT 
« 8 054 
160 180 
409 433 
590 613 
987 

MIL 
811 -236 262 
431 432 160 
690 743 746 
8S3 854 8S6 

MIL 
058 079 092 
820 256 266 
460 474 569 
648 689 799 

DINOU MIL 
038 039 062 07-i 119 I3S 168 
350 28Í 360 178 480 488 498 
534 536 567 577 616 621 666 
780 7Ï8 731 715 764 782 787 
SH MS 945 050 998 966 978 

VINT MIL 
068 105 107 110 116 l * 173 
236 240 « 3 342 34* 392 410 
451 Si» 550 579 583 590 686 
T l l 802 967 980 088 

VINT-I-UN MIL 
063 066 070 091 114 126 139 
801 808 218 238 267 271 306 
366 373 387 332 140 *CB 457 
506 . t n 563 57S 5 3 774 59* 
OS 70* 736 738 788 81» SC 
837 950 966 

ne 
59R 
706 

m 
m 

i ;o 
336 
&Ó5 
VflO 

144 
346 
534 

§18 

265 
516 
TSi 
8 » 

orr! 
276 
581 

183 

683 
807 
999 

234 
448 
557 

180 
383 
169 

Sil 

VINT.I 
013 060 105 128 
f84 2*3 359 270 
497 528 536 560 
732 855 370 000 
968 981 -XKi 

VINT-I. 
007 013 0*6 050 
159 169 177 226 
387 S01 « 6 416 
601 i,7>) 679 694 
860 89» 997 

VINT·I-QUATRE MIL 
0*8 137 138 198 244 347 256 338 
319 360 535 457 184 499 536 « 6 
719 740 7 » 78R 796 60. 814 859 

802 906 90S 980 828 937 938 

•DOS MIL 
140 m làü 
283 313 lOi 
566 587 602 
931 982 9») 

T R E S MIL 
07,1 078 103 
378 386 324 
561 51, . SS7 
714 757 831 

175 « 3 
Un 18Í 
6Í0 Xi5 
983 943 

wn 111 
311 356 
501 506 
827 850 

045 
331 
« i 
868 
958 

023 
IfB 
407 
7S2 

034 
193 
335 
498 
675 
069 

003 
323 
s a 
508 
579 
871 

oa' 
159 
361 
441 
606 
814 
995 

00* 
t l 4 
302 
534 
693 
966 

003 
185 
340 

978 980 

046 
M3 
«73 
778 

063 
191 
36 
529 
688 

0*9 
238 
tS3 
515 
590 

012 
163 
872 
481 
612 
©0 
936 

019 
181 
338 
551 
723 

VINT-I-CINC MIL 
078 105 11« 1$ 128 
231 343 5S6 272,230 
469 549 661 687 713 
385 33U 870 808 906 

VINT-I-SIS MIL 
076 119 14S 147 149 
80D 206 «Jt 246 381 
393 iflfl 407 4*7 i> 
53S 565 500 622 «KJ 
739 795 834 893 M i 

VINT 
063 ors 
282 854 
46S 477 
S23 545 
509 607 
914 917 

VINT-
017 024 
170 172 

310 
49» SíT 
616 «38 
880 8Si 
958 963 

l-SET MIL 
099 110 134 
S92 396 310 
48! 483 489 
551 581 575 
6» 781 739 
966 970 976 

I.VUIT MIL 
033 mg 001 
'196 815 319 
320 364 374 
534 ^71 573 
648 726 76:t 
885 8S7 9016 
978 980 986 

VINT-I-NOU MIL 
022 033 039 051 095 
139 164 178 836 2S0 
430 435 436 444 480 
5S5 574 600 605 614 
887 842 845 873 873 

137 1B2 
390 406 
721 737 

160 174 
S92 306 
458 187 
689 658 
913 967 

306 208 
337 388 
4 » 507 
577 578 
751 835 
977 980 

l(í7 10» 
333 850 
397 40i 
576 588 
764 808 
919 933 

098 104 
255 256 
482 483 
687 670 
928 9S? 

TRENTA MIL 
010 086 08S 0S3 121 K7 165 ) M 
xa Í K m * G m m tes. 
3SB « í i » m 5 » «P « e 6 » 

633 671 681 607 783 76S 797 818 834 
SSS 925 9*0 964 967 

TRENTA UN MtL 
040 Oifl 083 J(e 108 117 12* ITT. 198 
204 808 314 314 348 350 377 a t i 406 
4*0 476 553 .'«i 584 671 637 6;i<-) ... 
64.3 616 652 &, 669 728 73: ; 71» 1 <*£ 
8K 855 898 908 911 938 926 9S8 
961 069 985 . 

TRENTA 0 0 8 MIL 
040 072 093 136 176 306 211 248 263 
268 278 .110 418 4 » « 8 «W ÍW -WS 
485 319 533 561 585 587 eaf. 633 63-
6Í1 657 863 700 709 7?9 TT 71° 773 
778 791 80* 808 829 M8 878 039 96'. 
«78 998 

TRENTA T R E S M I L 
001 017 019 068 053 061 086 092 105 
126 135 148 156 173 202 205 330 m 
888 272 390 Í12 332 3í»3 419 411 « » 
47B 478 496 510 plfi CSl i*7 57S 592 
59!> S13 823 827 813 67S 738 ~* 766 
786 770 774 8») 827 846 869 66K 8M 
898 950 879 984 

TRENTA QUATRE MIL 
006 067 065 085 099 117 160 190 194 
213 22* 2S8 259 288 345 3l*« r.'. X t i 
406 446 4». WB !>W 546 506 603 906 
628 667 677 888 705 717 735 756 795 
833 8-10 846 872 010 

TRENTA OINO MIL 
00* mo oa) 033 039 n i t 058 iai mb 
178 189 217 216 i)? 301 311 .187 336 
347 3*8 350 378 4B7 470 *87 498 SW) 
525 530 586 564 TO 573 501 508 fi* 
660 66* 6 9 6 6 8 5 7 3 9 7 7 8 7 8 0 793 813 
813 319 8W 845 848 ' 860 S83 902 818 
933 9*1 995 

99 «proximarfon- de 100 pc·i·íctes, 
corresponents als 93 númerof- n^tari t i ; 
del centenar del primer o r çap , 

99 aproximacions de 400 pessetes, 
corresponents als 90 oúroeros r e s lMf t 
dal centenar del segon premi. 

99 aproximacions de 400 pessetes, 
corresponents als 99 n ú m e r o s restants 
del centenar del tercer premi. 

3 aproximacions de 1.500 pessetes, 
corresponents als nón ioros anterior 1 
posterior dat pr imer prenfl 

2 aproximacions de 1.000 pessetes, 
corresponents (ris n ú m e r o s w c r i o r i 
powarlor al de4 segon pr^mi. 

8 aptuotniietaorit cl., fi.,.' pctisMM 
corresponeitts m i n » 1 ' 
poalafear aè da* ter i^r premi-
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O t M I MAniOMALI·TA OATALA tTAVISOS I HOTIDIKS 

Dilluns, 11 de juny de 19S3 

L e s e l e c c i o n s a B a r c e l o n a 

HEM sigut derrotats a Bareelona. 
Confessem-ho amb teta franquesa, sense cercar-ín atenuants 

ni paüiatius. 
Ara més que mai havem de servar la nostra serenor per al bé 

de la causa de Catalunya i a profit del moviment alliberador de 
la nostra terra. Ara més qoe mai hem de retre ,a la causa es
sencial de fe llibertat de Catahmya l'homenatge de la nostra se
renitat i de la nostra amor. 

Hem sigut derrotats a Barcelona, no pas .per una afirmació 
aclaparadora d'una política contrària a la nostra, sinó per un can
sament notori del cos «Jectcral. Acció Catalana no ha guanyat 
vots. N'ba perdut. Però molts més n'ha perdut la Lliga, i 
aquesta inhibició dd segment del cos decíoral que generalment vo
tava les nostres candidatures constitueix la cansa principal de la 
nostra derrota. 

En el resuhat d'aquestes eleccions ha influït evidentment l'es
tat rfl·laal de Barcelona. D'una banda, un segment del cos elec
tora) ha volgut accentuar la seva hostilitat i ei seu mojysppeu con
tra la poKtka madrilenya, votant les candidatures que li ha sem
blat que representaven un major grau de radicaJisme i d'oposició 
irreductible al govern de Madrid. D'altra, banda, les enormes 
preocupacions de Pbora acteal han pesat damunt l'esperit d'un al
tre segment dd cos dertoral, decantant-lo a abandonar la Lliga, 
quan en son nrterès ben entès més devien enfortir-la. En aquestes 
arcumstàncies, la constància amb la qual ens han seguit honorant 
estoís considerabies i benemèrits de patriotes mereix tota la nostra 
simpatia i tota la nostra gratitud. 

Creiem nosaltres que aquesta inhibició d'una gran part dd cos 
electoral, que és també una Sorma, encara que negativa, dd sufragi, 
constotueix una equivocació funesta, i una error lamentable ; però, 
respectuosos amb la Ihure emissió dels vots dels ciutadans, no els 
en fem cap retret i acatem Uur decisió. 

Únicament ens bem de plànyer d'aquest aspecte negatiu dels 
voés. Si la derrota de fe Lliga hagués vingut per una empenta 
triomíadora d'Acdó Catalana, que hagués guanyat fe consciència 
ciutadana, donant a les candidatures dd catalanisme que s'anome
na-radical «na votació esplèndida, una majoria aclaparadora, ds re-
stíítats de les eleccions ens haurien plagut més, car haurien repre
sentat una afirmació. 

Aquest aspecte nggalm de les deccions de diumenge és d que 
ens -preocupa més. 

Les paraules amb les quals donà compte En Cambó dd resul
tat de les ekcdons, paranfcs amarades de seny i catalanitat, són 
tí millor comentari que podem fer a fe jornada electoral de diu
menge. Ara-més qoe mai afirmem la nostra fe en la causa de fe 
llibertat de fe nostra terra. 

Visca Catalunya! 

••™"""™*WMIlfciii«™nB·HBDttBBBaaifc»mu·iUBIIŴ  

P e r i a M a n c o m i m i t a t de C a t a l u n y a 

TOTES les canflítfetnres nacionalistes de diputats a la Mkn-
comanitat que es preaeirtawn fora de "Barcelona han triom

fat. EJ nou pkbisot de Catalunya a favor de fe seva Mancomu
nitat no 'ha pogut ésser més esplèndid. 

Eí mateix a fes comarques tarragonines que a "les contrades 
gironines fe victòria de les candidatures nacionalistes té una sig
nificació essencial d'afirmadó de fe personalitat catalana i de de
fensa <fc fe nostra Mamcosunnitat. 

A Girona fe victòria ha esta* una ratificació solemnial de la 
voluntat dd cos efectoraí, expressada ja en 'f̂ it ma inequívoca en 
les eleccions recents de diputats a Corts í de senadors. Si d se
nyor Lueje esperava aquesta darrera prova de fe seva p o p u l a r i t a t 
e fe p r o v i n c i à , ja pot bawcr quedat convençut i satisfet. La can
didatura que representava fe seva p o l í t i c a ha estat completament 
derrotada. Suposem que ara, al capdavall, d govern H a c c e p t a r à 
fe dimissió. 

Eü conjunt, doncs, de les deceions de diputats a la Manco
munitat, a tot Catalunya, significa una nova afirmació nacio
nalista. 

Si ds governs de Madrid tinguessin tan sols una nrica dd 
més elemental sentit de conservació i de percepció de fe realitat, 
aquesta nova expressió de fe voluntat catalana seria degudament re
collida i endegada. 

No en tenim cap confiança. Una experiència secular sembla 
justificar tots ds pessimismes. I és per això que no pot causar 
estranyesa que arribi un moment que d cos electoral de Barce
lona, cansat i desenganyat de tot, concreti l'expressió de la seva 
voluntat en una fórmula, aja com ara negativa. 

A l a L l i g a 

A l m a t í 

ANIMACIÓ 
Començà a les set del matí l'animació electoral a la. t.tlga 
El telèfon, autos 1 bicicletes restaren tot seguit, funcionant, com és de consuttud 
Les o&ciDes tamb* anaven -evacuant consultes d'fliectors. No ntü hagué tantes com dç costum, perquè, com que servien les mateixes llistes electorals de tes votacions de diputats a Corts i la sitnació dels col·legis era generalment ia mateixa, la gent sabia Ja on havia d t-me tne ed sufragi. 

CONSTITUCIÓ OE MESES 
A qnarts de nou es sabé que les meses s'iwvien constituït normalment 
No es tenia noticia que hagués dei-xai de posat-se en marxa cap secció. 

PERSONALITATS 
Durant tot el matí estigué a les oficines de Ja Lliga eJ seu iüustre president En Raimon d'Abadal. 
També bi estigucrí·n una bella estona En Francesc Cambó i En Joan Ventosa i Calvell 
Bis candidats nacionalistes pe! districte segon -iprovincitiU. senyors Puig de la Bellacasa. Vallés i Pujals i Escalas. visitaren la Ulga 1 re-corregueren tota Uur demarcació 
Hi havia també, uilra cl (íersonal d'oflcínes. amb d socreriri general En Ferran Agulló: el senador En Uuls Duran i Ventosa, els diputats a Corts per Barcelona En Pere Ra-faote. i En Magí Morera i Galícia. En Josep Maria Trias de Ues, Fj) Joaquim Cahot i Rovira. En Pere Soldevila. En Bonaventura Maria PlaJ.i, En Unís Ysamat i altres distingides persones. 

LA VOTACIÓ 
Pel volt de les dotze es rebé una impressió de l'estat de la lluita als districtes 11. ra. IV. vm i X. 
La votació acusava un lleuger descens, que s'aguditzava més en las seccions favorables als radicals. 

CORRUPTELES 
Ai Poble Sec i altres trossos del disWCte VII ete lerrouxistes apel·laren a lluns males arts caracleristt-qnes. 
Fnncionaj'en rodes, algunes dí les quais fracassaren gràcies a l'energia dels nacióaalistes. Foren pontals al jutjat alguns electors falsos, enwe aquests un advocat, al qual es trobaren vuit paperetes radicals i que confessà que havia votat cinc vegades. 
Un caracteritzat radical confessava que et seu partit, en tot el districte 111 «provincial • no tenien, autèntics, més enllà d'un miler de vots. 

L'HORA OE DINAR 
Les operacions electoraïs s'mter-ron|>ereD força a l'hora de dinar. 
Només, de tant en tant. algun elector posava un parèntesi a l'àpat dds interventors a les meses. 
A la Lliga, els candidats de] districte segon i els que portaven l'elecció van dinar al peu del telèfon. 

A l a t a r d a 

L'ESCRUTINI 
Abans de les quatre començaren d'arribar al local de la Plaça de la CucuruUa més personalitats i nombrós püMic -
Es posà e la sala d'actes la pissarra per apumar-hi eis resultats. 
Tocaren les quatre I l'expectació creixia, especialment «1 tot el que feia referència aJ districte tercer «pro-vincial·. 
Arribaren, per assabentar-se deüs resultats. En Josep Pitíg i Cadafalch i N'Enric Maynés. 

s ELS RESULTATS 
Els primers resultats que ea reberen corresponien al districte Vil. notant-se una minva de votació. Els raiHcals tenien majoria i les forces de la Lliga i d'Acció Catalana anaven anivellades. 
Vingueren més totals. Encara que hi havia dubtes per la poea diferencia de vots que s'observava, aviat es tingué la rimpressió que pel districte segon sortien per majories els candidats d'Acoió Cattalana i per la minoria la Lliga i al tercer els ra-dicais prenien el disíricte, restant dubtosa la minoria. 

E l s i g n i f i c a t d e l a v o t a c i ó 
— — — — — * 

EN document que publicà-em el primer dia dd mes actual, díij 
la Comissió d'Acdó Política de fe Lliga les paraules sí.| 

güents: 
Però han estat convocades i tindran Uoc, diumenge dia 10 dd cot I 

rent. unes altres eleccions, aquestes per a diputats de la Màncomtmit̂ l 
de Catalunya, que han de tenir un caràcter ben diferent. I serà bj 
que els electors de Barcelona, abans de donar Ihtr vot, reflexionin ua,! 
estona sobre les possibles conseqüències d'un retraiment o d'on vot equjl 
vocaí. 

La lluita no serà solament entre la candidatura de fe Lliga R̂ l 
gionalista i la republicana radical. Els sufragis dels electors ban». I 
lonins seran demanats també, i amb bandera de lluita, més contra A 
Lliga que contra res més, per les candidatures plenes d'Acció Catalana.! 
No se sap, per ara, que lluiti també la Union Monàrqu ica Nacional i tot) 
fa creure que no lluitarà. Els adversaris constants de la causa de Ca-1 
talunya esperen que arribi, en tot cas, l'eventual desfeta de la Lliga] 
Regionalista per a llançar-se pels portells oberts a les fortaleses que| 
han vingut defensant la causa de la llibertat de la nostra terra. 

En aquestes condicions, l'elector barceloní contraurà una respon-1 
sabilitat immensa amb ell mateix i amb Catahmya, en donar o negail 
el seu vot a les candidatures que per a diputats provincials per Bar-I 
cekma presenta pels districtes segon i tercer- la Lliga Regionalista. 

Tot aquell que cregui que el nacionalisme català té d'anar diret-l 
tament al separatisme i que tota la seva tasca, o almenys fe seva tasca 
principal, ha d'ésser la de la pfeparació d'una revolució o d'una guerra 
per a aconseguir fe independència absoluta de Catahmya, i estigui ben 
convençut que cap sacrifici s'ha de plànyer en l'oídre -privat, ni cap p«. 
rill ha de deturar-nos en l'ordre col·lectiu, té, no sols d dret, sinó d | 
deure de votar les candidatures d'Acció Catalana 

Però el que pensi que tota apel-lac» a la violència requereix no so' 
lament una raó sobrada, sinó la repetició fins a l'excés d'esforços de 
tota mena per a fer-se-la valer, i que d seu anunci sense tenir ds mit
jans indispensables per al triomf, quan no condueix al ri<Hctil, porta j 
mals immensos per a la mateixa Cansa que es voldria dur a la yic< 
tòria ; el que pensi que l'acaó realitzada per la Lliga Regionalista du
rant un quart de segle, alhora de catalanització i d*educac» poHtca 
del nostre poble, no mereix la ingrata rebequeria d'on reffis dd cos elec
toral de Barcelona, ni tan sols l'aieblnnent davant defe enemics constants 
del nacionalisme, en aquests moments en què Catalunya li ha ratificat 
esplèndidament la seva confiança, donant-li més actes de diputats qne 
mai per a les futures lluites al Parlament de Madrid; aquell qoe pensi 
que uns quants anys de lluita inútil no són raó suficient perquè nn 
poble es lland a la desesperació i exposi totes les conquestes fins art 
tan costosament adquirides, aquell donarà d sen vot a la candidatura de 
la Lliga Regionalista. 

El que no ho faci, per no haver-se parat a pensar un moment, que 
no es queixi després de les conseqüències d'on impuls irreflexiu o d'una 
apatia injustificada. 

El resultat de la votació significa que d cos dectoral de Bar
celona ha optat per la posició que representaven les candidatures 
TAcció Catalana 

,Es a dir, d cos electoral de Barcdona creu que Catalunya, 
espiritualment separada de les altres terres d'Bspanya, ja no té res 
a fer a Madrid. No es tracta únicament d'una coUaboradó minis
terial, que fe Lliga, convençuda per l'experiènda de fe seva in
eficàcia, havia rebutjat ja públicament fa més d'un any. Es trac
ta de tota mena d'intervenció, àdhuc la parlamentària, en fe políti
ca general espanyola. 

No sabem si aquesta serà una posició definitiva o passatgera 
dd cos electoral. Nosaltres la crdem passatgera. Remarquem, s 
més a més, el seu caràcter negatiu i els perills que indou. 

Però cal que constatem i reconeguem aquest fet. 

A l d i s t r i c t e H l < p r o v i n c i a l > 

SUMATS ds vots de les candidatures nadonalistes dd distric
te III p r o v i n c i a l superen de molt eb vots obtinguts 

radicals. Els dos candidats nadonalistes que aconseguiren menor 
nombre de sufragis foren els senyors Roig <28i4) i Nogués (2.994|· 
Sumats -els vots dds dos candidats fan 5.808. El candidat radi
cal que va aconseguir més vots fou el senyor Riba® (4.951)- Es 
a dir, les candidatures nacionalistes reuniren almenys 857 vots ffl" 
que la radical. Malgrat això, per la desunió dds nacionalistes, 
ds radicals guanyaren aí districte tercer p r o v i n c i a l ds tres Uo" 
de majoria, augmentant així la petita força que tenien a fe MkD' 
comunitat. 

Aquest resultat justifica fe proposta de fe benemèrita Asso-
ciadó Nacionalista de Terrassa i l'actitnd de fe Comissió d'Ai-
ció Política de fe Lliga. 

Per a evitar resultats anàlegs fora de Bareelona, fe LHga h i 
acceptat totes les inteüigènaes amb ds sectors nacionalistes dels 
distriotes amb l'esplèndid resultat d'haver triomfat totes les can
didatures catalanistes. 

A Barcelona, contra fe nostra vohmtat, això no-fou possif*-
El resultat, previst, ha signt fe victòria dek knottxisíes 

majoria al Districte III p rauincied . 
Ara els planys foren t"***^ 
Ja està fet. 



• C A V g ü D E C A T A L T O T ^ A ' 

^ r l a E n C a m b ó 

£q Cambó baixà a !a sala d'actes 
er donar çom(pte a la gentada del 

iltat electoral, rendint tcUmt aü 
lostum-

acompanyaven En Oambó els com-
^nys ded Comitè . d'Acció Politi-
~de la Lliga, els parlamentaris per ïoaiMia, caodüdate i pnincipais per 

de representaaíó. 
"gn Cambó és ovacionat repettda-
tOí. vjctbr^jaat-se'I amb «utas iasme. 

i OWmgm el silaocí, l 'illustiie poll-
(jc català començà dient: 

,IguaI que ara fia 20 anys. en cir-
usiàncies semblants, vinc a com-

la missió de parüflipaT-vos que 
íin estat derrotats. I després d'a-
ueJles derrotes v inguérem a anun-
ar-vos nowes victòries esplendoro-

amfl) les guals s'ha mostrat l a 
katal àe Barcejbna.-
Jllna veu: cVisca Acció Cata]ana!> 
IpróteíAes.) 

En Cambó, amb vivesa 1 energia, 
gt-ee amb l ' interruptor; «Visca 

iaíalimna!* (El pübl ic choreja el 

i E! ipiiblic prorronïp en grans acla-
kacioos a is L·liga i a En Cambó. J , 
jljrigint-se ate escaadalitzadors . en 
asa d 'aí tr i , els expulsa de la sala 

l orador recomana calma, 
j prosgegueíx al . l eade ï» ínacianar 
Isla: . 
] cBls hotnes de la LUga, tant en les 

rrotcs com en les victòries, amb la aleisa serenor, hem vingut aqu í a 
omunicar-vos els resultats. 

J Avui, a l .districte segon "jprovin-|!&1>. ban triomfat tres d Acoió Cata-
ilwg i un de la Uliga. 

J Ai districte tercer •pnmncia l · · han 
l'jrt'.i .per majoria tres que no sen-

la nostra espiritualitat i que van 
contra de les aspiracions nacio-
stes. Per minoria, segon- les da-
que tenim fins aquest moment, 

bla ipxe en surt un d'Acció Ca-
ilana. • 

| Però ei qoe sento, molt m é s que tot. 
que" en aquesta l lui ta s'hagi 

ftolat pèr part d ' a lgú aquelles re-
> <fe l a confraternitat que han d'e-

|ístir entre, noealtres i que es faci 
dtvisió enverinada a Catalu-

l " ; quan encara no hem assolit * l 
aüibéranient (Ovació i crits ex-

Iressius.) 
]E!e ciutadans dc Barcelona, una 

part, portats per .. les pre-
pacions de l a si tuació anguniosa 
la da ta t travessa, ens han ?ban 

nat. Però una cosa és el cos elec-
tral. toa aatra els sieguidor» a^fls i 
p altra els sacerdots d'una religió. 
] nosaütrés, els directors, no hem d'a-

ar-wis en ei nostre ministeri aver- soaabrai la mala llavor de 
trobant-nos amb l a conscàèn-

ben tranquil·la. (Més aclamacions 
I En Cambó i a l a Ll iga . ) 
|En moments de 'desolació, els ciu-

08 s'han abstingut de votar, bai-
ot la votació dè totes les caaidilda-

»«s. I n d ú s la d'Acció Catftlaiia, i 
jniant-se oap a les solucions es-
lants.. 

IAcabà B n . C a m b ó dient: 
UEa nom dels alemente directors 
t la Lliga, haig d'espressar aqu í 
pament la fe. més ferma que mai. 
pe ens inspira Ite. bandera de Ca-
f-'wya i l a seva grandesa.. 
I^na aclamació entus iàs t ica féu i f -

"Vir Ja oasa. 

ECISIO. EH GAMBO ACLAMAT MO-
|VAWEHT. 

^gaidament, es retiraren els pro-
nacionalistes, 

r J*8 sales es Kunlren estols de 
f^'-otes, prenent-se l 'acord de pros-
P ^ f amb decisió la propaganda 
T Portar avant els ideals de Cata-
Pl·a. 

JoMentat Nacionalista celebrà 
f Sunta, acordant refermar 3a 
f a adhesió als dirigents de - lor-
T,uw>c!ó nacionalista. 
^ En C a o * ó de la Lliga. Per 
^«a entrada ressonaren aç laud i -

i ^^^ques qae es reproduireu 

r«ï!Wíme5t· a 13 Ll iga , durà mol-

0 1 o t - P ú i g c c r d a > 

L" telsgrama de la oapitóú de La 
Dlf,iS comuiJ'ica W 41 dRtricte 

I m ; ^ ^ " 1 4 han triomfat «fla dos 
l^iaats nacionalistes senyors Josep 

Masnamon i D a m i à Casano-

V i c i ò r i a g e n e r a l 

íttnti65 nbeí> notícies d'haver 
l ^ « ^ e u ^ Catalunya totes les 

"^L^"1 alguns detalls; 
l!(^··WM«ranca: Josep Marí 1 

naciopat te tés; Joeep O. 

Guanyabens. reformista, i Lluís Bau-
síH, agrari. 

Vilanova-Sant Feliu: )osep M. Bas
sols, Antoni Jan sana i Manuel Massó 
Llorens, nacionalistes, i Eduard M i -
có, reformista. 

Girona: Salvador Gupert Sauch. 
Agustí Riera i Pau i Miquel San-
taló Parvorell, nackmalíetes , i Josep 
M Bonmatí . 

Falset-Gandesa: Josep M Gioh i Pi 
Josep Comte i Damcfl Serres, autono
mistes, i Pere Lloret Ordeix, republi
cà nacionalista. 

Q e n e r a ü t a t 
CONXISSIO DE BEQUES PER A L'EÍS-

•COLA D'ESTIÜ 
Es recorda als alumnes fle l'Escola 

d'Estiu, que e! Consell de Pedagogia 
té ofertes dues beques per altres 
ian;s alumnes que continin enguany 
l lurs estudis en l'esmentada Escóla. 

Les sollicituds han de dirigir-Se al 
senyor-president del Consell d* Peda
gogia, abans del dia 23 del correm. 

Es fa avinent que aquestes dues 
beques són apart de les que conce
deix la Federació dç Mestres Nacio
nals de Catalunya 

Homenatge a la memòria 
d*Àngela Mateu 

La sessió necrològica eai l loança 
de la m a i prou plorada Maria dek-
Àngels Mateu calabrada al Pa lau de 
la Müatca Catai'&na. va atraure tal 
gentada que foren innombrables les 

i persones que es van ha.ver de retirar 
per no trobar materialt ient lloc on 
encabir-se l d ' aqu í es d e d u i r à el 
bell aspecte que 'preseniaA·a aquella 
magnífica sala. dominani. en la coo-
currènoia en gran proporció el sexe 
Cemeni. Es ilractaiva d'honorar la 
memòria d í qui fou glòria i honor 
de la dona catalana. 

Començà Tacte amb l'ofrena del 
retrat, un retrat sen t ídament (nn tà t 
per i'espen, artiàüa .En Lluís Mar t i i 
Gras. regraciam ll'ofrena amb un 
parlament sortit del cor Bn Lluís 
Pewer-Vüdal, presídemt de -la Caixa 

i de Pensions i .president t ambé d'a-
I qoiéll' ^clie Bé és cert. que qui el 
f prasldia era " d retrat de la finada. i 
i més que el retrat, el seu espefic que 
j ho omplia tot. 

•Una obrera. Carúie Puig, liégí una 
j poesia originai. .breu p e r ò exquisida 
I i s«nt lda com i m clam suau d'enyo-

ramen.t. i d'eaprós l'imifencfira de 
Santa Madrona Maria Pey. en nom 
d* les seves companyes que amb el 

i blanc abillament, que «as éè propi-. 
ocupaven llocs de efetinció darrera 

I l a taula presidencial, llegí r a d h e a i ó 
, a Tacte en record de la setva fuadia-
I d ora i die la «eva mestra exemplar, 
I En Franjcesc Moragas i Barret va 
j donar leotora d 'un extens treball en 

el iquaf consideraiva i recordava l'o-
I hra soaüal realitz'ada pe,r T.Angels 

Mateu, oibra transcendental immen-
• sa, com es d e d u ï a dels fets que ana

va re ïa tan t 6n Moragas fets grans 
en la humili tat que els realitzava, i 
molt més eloqüents que les conside
racions del sociòleg m é s savi 

Danya Àngels ,Bosch d'Bsiqusrdo. 
infatigable companya de l'honorada, 
ens p a r l à amb fonda emoció de Tss-
perit benèfic d'Angele Mateu: i l a 
cegueta Assumpta Goyenèoh©. en 
roig d'un silenci impressionant pir-
là d'aquella que era tot cor. tota 
caritat vear «is desgraciats. 

1 un flUtre moment ^ 'emoció t ingué 
el p ú b h c sentint la veu de i 'a iumna 
de l ' Inst i tut de sordes-mudes. Teresa 
Solsona, que no .ha recobrat, p e r ò 
si adquir i t l a paraula clarament i 
distinsamena. 

E l doctor mossèn Balcells, .parlà 
d'Angels Mateu com a crístiiaria, com 
a pietosa, no amb pietat sentümcn-
taiista i piixoirca. s inó amb pietat 
fonda, eficaç, fonamentada en l'amor 
a Déu i al ipròxim. i aquest amor 
fon ei motor exclusiu de les grans 
obres qae real i tzà . 

I amb im bell pa r íament d 'En Ra
mon Albó acabà aquell acte del qual 
es se rva rà m e m ò r i a perdurable. 

N e c r o l ò g i c a 
Ha mor t sobtaídament l a virtao-

sissima esposa del nostre -bon amic 
el president de l 'Acadèmia de Taqui-
grafia de Barcelona, En Joan Pigrau 
Slrvent. 

Model de mullere 1 de mares, la 
mort de l a senyora de Pigrau deixa 
en l a seva l lar .un immens buit . 

E l senyor Pigrau Slrvent, que es 
troba bastant dolioat de salut, neces
sita en aquests moment,; dolorosos 
de to l í l a res ignació de q u è un cor 
cr is t ià é s c a p a ç , tper a sobreportar 
la teemenida d e s g r à c i a que tan ino-
pmadament ha ,vtogut a ler i r - lo . 

BtàR. fil .piifetrva t·jvntoa.l ^Qnd^, 

Els parlamentaris 
nacionalistes 

El senyor Gambo ha reunit els par
lamentaris nacionalistes per a pre
gar-los que vulguin suspendre l acte 
de jurar els seuj càrrecí fins a nous 
acords que as prenguin després d'una 
reunió que celebrarà la Comisíió d'Ac
ció Polít ica. 

P ï g . g . — D E B i m s , n de f o o y 1923 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

C a t a l u n y a e n f o r a 

BÈLGICA 
EJ critac teatral de la revista brus-

selera «La Newle». M. François Des
brosses, parla amb elogi de Testrana. 
a París_ a la Malson de l'Oeuvie. 
de! drama de Puig i Fin-rater. «La Da 
ma Alegre», fent constar !a relativa 
reserva que la crítica parisé-nca lia 
fet a aquesta obra. sens dubte .per
què e! públic dp Paris «craint de s'égarer en admirant une comedie 
sans taraibiscotage d'acune sonte». M-
François Desbrosses afirma que Tobra 
no hii estat compresa, pél ipiSblrc pa
risenc, malgrat la seva simplicitat, 
sens dubte per estar massa acostumat 
a -les obres hermèt iques dels au lots 
russos noruegs o suecs, «qu'on luí 
a aprils à apiplaudír». . 

•La Rénaissanee d'Occident", i m 
portant revista mensual que es pu
blica H BruaseHes. publica, en son 
n ú m e r o de juny. la traducció fran
cesa d'un come d'Alfòns Maseras. 
L'autor de la traducció és M, Albert 
Sc-hneeberger. 

FRANÇA 
l^i «Revue Contemporaine". de Pa

rts, .publica, en eü niimero de maig, 
el text de la conferència donada no 
fa gairn a la oaipita! francesa per 
M. .Albert Sclhneeberger. sobre «L'é-
volriition de la poéeie m o d é m e en 
Cataki^ie.". El matets M. ScÉmeeber-
gerger, autor, com és sabut, d'una 
Anlcüogia de Poetes catalans ccmt«m-
poranis acaba de ipubltcar al periò
dic .Le" Fóftéralista». d r Paris, u n 
remarcable article sobre i à «Qaettion 
calalane» 

D'a-quest darrer article r&produim 
ei pa ràg ra f isogúent: 

-Diré guM! exjste unamrt i i té d ans 
les Ones oatalanes sera í i ime erreur; 
les uns. régjonaílslés et. fédérali-stes 
aboutjssent. avee Prat de la Rjba. à 
une forroule s u p é n e u r e q u i englobe-
raj t sans les absorber, jes differente 
étatà de l a penlnsule ibéròque, soit: 
Catalogne, Caslíl le et Portugal. Les 
autres. esagperés par l a ipolitique 
caufuse ^e Madrid, dai.·ie.nnent nette-
ment separatistes avec des lendences 
républ íca ines ; d'aucuns sont h é s i -
tants entre ces solucions. H faut avo-
uer que le gouvernement eepagnol. 
per sa •pol·itique de traoasseries con-
tinuèlles. s'attire de nombreuK enne-
mis qm ne sont pas tous des théori-
ciens de raction directe, comme i l 
sondrait Te faire croire.» 

Comenta després unes afiímaoioms 
del sneyor Puig i Cadafaich 1 ta un 
eiagi va rdo rós de Tobra de la Man
comunitat. 

ITÀLIA 
l.a revista napol·liana 'F f th tasma· . 

continua acollint amb entusiasme l a 
col·laboració catalana. En son darrer 
número presenta a sos llegidors l a 
pérsona l i t a t d f Cmstòfor d8 Domè
nec, escrivint: 

..lEcco una deï icala fantasia di ques-
to filosofo e poeta caialano. comen-
tatore geniale d i Ni-etzche. e critico 
d] vedute largjhe a preetse E' uno 
scrittore che riveste d'una sqíúsíia 
sensibilita i simboli e le sfumature. 
di cu i è ricca l a propria ipsiche •> 

C u l t u r a 

Entre els deixebles de l 'Acadèmia 
Guiteras, de Grààcia. s'ha obert un 
plebiscit per a demanar que el pro
grama de l concert que anyalment 
celebra sigui redactat en català. Fins 
ara han expressat l lu r adhes ió a la 
nostra llengua 73 deixebles, i en 
contra no s'ha pronumeiat ningú. 

Les Escoles Domènech, durant el 
propassat mes de maig, uHra les 
tasques escolars acostumades, han 
realrtzal·i els següents actes: 

Dia 3. — Sessió musical, dedicada 
a Grteg, a càrrec de la professora de 
mús ica de les Escoles, senyoreta 
Montserrat Corrons, l a qual interpre
tà beUament al piano la primera sui-
te del Peer Gyni 1 dues danses no. 

L A S I T U A C I Ó 
E U R O P E A 

l i d e j u n y * e i 9 2 3 

Bis nostres lectors ja coneixen el contingut del Me
m o r à n d u m t r amès als governs de F r a n ç a , Bèlg ica , í ta^ 
glaterra, I tà l ia i Japó, com a resposta a les notes 

d'aquestes potències aliades rebutjant les proposicions alemanyes del a 
de maig. E l nou M e m o r à n d u m alemany conté quatre punts interessan-
t í s s ims : i ) Capacitat de pagament d'Alemanya. Essent aquesta una 
q ü e s t i ó de fet, opinable i d i f i c i l de precisar en les actuals c i r c u m s t à n 
cies, el govern de Ber l ín proposa que sigui sotmesa a un cos interna
cional imparcial que fixarà la quanti tat a pagar i el procediment, com
prometent-se Alemanya a acceptar la seva decisió i a faciütar-H tçfcs 
els mitjans d ' in formació que calgui . 3) Alemanya es proposava col·lo
car grans e m p r è s t i t s per ta l que les Potències a les quais són degudes 
les reparacions poguessin cobrar immediatament sumes importants . Si 
la. col-locació d'aquests e m p r è s t i t s no és possible, ara com ara. Alema
nya e s t à disposada a pagar les anualitats que s iguin convingudes. 
••i) Garanties. Alemanya ofereix com a garanties addicionals dels sens 
compromisos els ingressos dels ferrocarrils, una hipoteca especial sobre' 
tots els béns alemanys i els productes de rendes internes i dttanps. Anfe 
aquestes garanties ofereix pagar seixanta mi l ions annals de Uittres es
terlines, després d'ona mora tò r i a de quatre anys, com a mlitumiTa. 
4) Reconeixent Alemanya la seva responsabilitat en les reparadons, 
insis teix en la necessitat de convocar una conferència per a decidir la 
fonna de fer-les efectives, car creu qae això no és pas possible amb u n 
canvi de documents escrits, s i n ó qne requereix una discossdó oral . 

E l M e m o r à n d u m alemany ha s igut l l iu ra t a les Po tènc ies aliades 
en el precís moment que, acabades les converses franco-belgues de Bras-
sel-les, M . Poincaré tornava a P a r í s . La part í n t i m a d'aquestes conver
sem, que és , naturalment, la m é s interessant, roman en el misterf. E f 
comunicat oficial, però , permet esbrinar dos ptjnts i m p o r t a n t í s s i m s 4 
1) Bèlgica insisteix en la seva tesi que Tocupacàó de la conca deJ Rufer 
constitaeix un mi t jà per a exercir pressió sobre Alemanya amb Pobjecte 
que faci efectives les reparacions, contra la tesi francesa de les penyo
res- productives, que sembla definitivament abandonada- 2) F r a n ç a i Bèl
gica desitgen refer Tac tuac ió col - l íc t iva de TEntesa i invi ten A n g l a t é H a 
i I t à l i a a secundar l l u r pe t ic ió que Alemanya cessi en la seva res i s t ènc ia 
passiva als terr i toris ocupats. 

E n aquestes c i r cums tànc i e s , doncs, és molt interessant l ' ac t i tud qoe 
adoptin Anglaterra i I tà l ia . L 'ac t i tud reservada de Mussol ini é s p w a 
coneguda i els seus darrers discursos no la modifiqaen pas. I t à l i a i n 
sisteix, però , a considerar í n t i m a m e n t relacionats els afers de les re
paracions i dels deutes entre les Potènc ies aliades. L 'ac t i tud de Stanley; 
Baldwin a s senya la rà les orientacions ulteriors de la seva po l í t i ca iu íer-
nac ióna l . 

L ' o p i n i ó públ ica anglesa creu qae, essent la nota alemanya conse
qüènc ia d'una iniciat iva del govern de Londres, cal estndiar-la i dtsea-
t i r - Ia molt curosament. E I Times ba d i t , recollint aquest estat d 'op in ió , 
que, tant per la seva redacció com pel seu cont ingat , el M e m o r à n d m a 
significa ü n progrés notor i sobre la nota del 3 de maig. (Both i n fomt 
and m substance the document obviousty represents a great advance on 
the comniunL·at ion of May 2.) 

Els anglesos volen destriar la qües t ió de les reparacions, que és 
u n afer econòmic, de la qües t ió de la seguretat ul ter ior de F r a n ç a , què 
és un afer pol í t ic . Diuen que la qües t i ó de la seguretat no és u n aíer 
urgent, mentre els exèrc i t s aliats segueixin ocupant el R i n . E n canvi, 
l'afer de les reparacions és u n problema la resolució del qual no pot 
ésser ajornada, sense acabar d ' a r r u ï n a r tota l'economia europea. 

joaqüim P E L L I C E N A I C A M A Q E K ) 

Buiumiiiiuiuimimwimiiiun̂ imtffliuniíiminiâ  
ruegues Per a major InieHigèncla 
dels alumnes, l a «surte» fou illustra-
da amb lleugeres explicacions sobre 
Ibsen 1 el seu drama. Fou una ses
sió in teressant í ss ima. 

Dia 17 — Festa de la primera Co
m u n i ó de nou alumnes, celebrada a 
6!a par ròqu ia de Santa Maria de J€-
sús . oficiant i predicant el senyor 
rector reverend Marcielí Garriga, es
sent cantada per tots els alumnes la 
formosíss ima missa "Fons Bomtatas. 

Dia 24. — Excurs ió general de totes 
les nenes de l'Escola, als parcs mu
nicipals del Tibidabo i vessantsi d« 
Vallvidrera 

Dia 27, diumenge. — Excursió dels 
alumnes' i ex-alumnes al Castell de 
Bumach . Turó de la Brolla de NA-
br i l 1 Sant Mateu, amb assis tència 
d 'algun pare 

I durant, c l mes visites a l'Exposi
ció d'Art, en petits grups d'alumnes. 

L'any passat, l 'Associació Protec
tora de l 'Ensenyança Catalana, va 
organitzar itres colònies escolars que 
anaren a (Cassà de la Selva, Sant An
dreu de Llavaneres i Pineda. En
guany creu qne en podrà organitzar 
cinc, que com sempre, seran compos
tes de nens i nenes pobres i que 
més bo necessitin, concurrents a Es
coles catalanes, les quals, per no és
ser públ iques , no són admeses a les 
colònies- que organitza l'Ajuntament. 

Per a ixò es demana la cooperació 
de tots els amants dc l 'ensenyança, 
hawent obert a les oficines de l a Pro
tectora, Arcs, i , principal , una llista 
de subscriptors. 

E l í 8 a 13 del corrent, amb m o t i u de 
celebrar-se la festa onomàst ica de i 
director de ^Acadèmia Cots, N'Ante»* 

Cots i Trias, el professorat, altmmes 
t ex-alumnes ban organitzat els sa. 
güen t s actes en honor die T'homenat· 
jat. 

Al m a t í donac ió del pcesant ofert 
pels alumnes. 

Tarda: part i t dei futbol al camp 4el 
Barcelona (carrer de la Indús t r ia ) 
entre equips formats per ahmmee de 
les diferents classes. 

Ni t : Vetlíada Hterài ío-musical al 
Teatre Escola, l a qual finalitzar* 
amb un l l u i t baJl en obsequi a les 
senyoretes que assisteixin a tacte. 

E n l'esmentada veatada t i n d r à lloc 
la donació de quatre meffaaies d'or 
als alumnes guanyadors dete treballs 
sobro Calligrafia. Càlcul, Correspon
dència i Tenedurla die Llibres anun
ciats en el Certamen. 

A tots aquests actes queden i n v i -
tades les famíl ies dels alumnes i e x -
alumnes que so serviran passar a 
recollir la invitació 1 programa 3 la 
Secretaria de l 'Acadèmia, Archs, 19. 

— 

C o n f e r è n c i e s 

Dimecres vinent, dia 13, a les set 
de l a tarda, t i n d r à ttoc a l'esiat-
ge social de l Gremi de Manyans i 
Ferrers, l a segona d» les conferèn
cies del cicle que ve donant, e&seni 
aquesta a c à r r e c de t'arquiteote N'Ig
nasi Bruguera, el qual desenro t l l a rà 
e l tema: «Ornamentac ió dels èteraentg 
estructurals en ferro, d'edificis pú
blics, industrials i raaca-cels (Offlce-
-Buildings*». 

• 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

P E N Í N S U L A 

MANIFESTACIONS DEL PRESIDENT 
Madrid, 11. 3 larda 

•tl cap oei uovern ba raanifwiat 
•ouvaia tarda que a les deu del tnati 
bavia'oft una missa de les resades 
e Hestacl6 del Migdia, davant deü 
cadàver del tinent coronel Valen-
suala. 

L a mestranca de Saragossa tingué 
r&ienció dlniliai^lo a oir »a missa 
I ei marquí-s d'.Xlliucemís ha cones-
po6l aísiíttntJhi 

>Ei cadíiver de l'heroi cap premem-
tava «>6Jiyals de set ícrlrics de t>al8. 

Ra cOTiflmiat el president que a 
dos qnarts de sis de la tarda es m i -
Blrà el Consell de minlstrea, el qual 
es dedicarà a tractar, entre altres 
•anumpfaes. ei del Marroc i de la si
tuació de Barcelona. 

—•S'aprovaré, eí proj«cil« contra el 
t e n o r l M » ? — se li ha preguntat. 

a president, contrariat per la pre
gunta, no ha contestat 

Com que a les dotae l'havia visitat 
e) senyor Alba. han preguntat «te pe-
r i tUines 1 objecte de l a visita 

- H o ha tingut cap importància — 
ha repicat el president —. Ha estat 
ivr a preguntar gl insistia Jo a ce
lebrar Consell aquesta tarda. 

AUadint al debat sobre el Marroc 
al SeoaH, ha anunciat el president 
qua en Ja sessió de d e m à parlaran el 
general Berenguer 1 ea «enyor Fer-
nàndez PrlH'a. 

Hu di t t ambé el cap del Govern 
qM c l capità general de Catalunya 
:th\\a lelcgraftats qualifleant d'exagft-
rats els Informes perticnlars trame
sos de^ d f Barcelona, sobre suposa
des manifestacions hostils conira el 
Rúv.inairtor duraiii l'enterrament del 
somalenista Franquesa. 

Wfsper.lc rtei viatge deil senyor Ló-
r>«r. Mtiflor. a Saragossa, ha dit el 
president que el ministre de Gràcia 
1 lusticia havia tornat molt satisfet, 
per les atencions de que hav4a estat 
objecte. 

Acudiren n acomladar-lo totes les 
autoritats i personalitals d'e Sara
gossa. 

LC5 ELECCIONS A MADRID 

Sense c«p incident d'importànda 
;e celebraren aiAr. n Madrid, ies elec-cíods provincials en Aquells districte* 
en que corresponia la renovació. 

A iea vtúi en punt es constituïm 
l&s masee-

La nota < aractoríslica de IVlecciA 
a !a «provincià de MadrW», han estat 
la desanitnació en el cos electoral i 
ei triomf de les forces mtaislerials. 

Als districte* rurals de la «provtn-
lïia» s'ha nolat una major animació, 
havnt-hi estat, bastant foria: la 
Uuita. especialment al de Qmhon-
AlcalA. on ia concentració llib» 
ral aconsegui «1 'Copo», conquistant 
els quane llocs en IlniU. contra cler-
jAstes, socialistes i independents. 

Als centres oficials no s'han rebu' 
encara les dades completes, però r i 
resultat, segons han manifestat a 
Govemauiò, >i.s el seRüent: 

Districte Hq«)itaJ-CongTés: Lleo
pard Sanz de Baranrta, nwunsia; Vi-
i:«ns PenvneMs, reformista: Manuel 
Pnast. per les clssees merranüls. i 
Anton; F ^ i à n d e z Tnrfír, VKialista. 

UatinaOtamberl; Ipuasl Baucr, ro-
nainonlsla: Pere Plaaa C^rranque, 
^"smudor; Albert Nadal, maurista; 
Vicens Barrio Minauito. socialista. 

Inclusa-Jciafe: Candi Pidal. dem • 
( ntUí: Llub San? Redondo, demòcra-
tail: Eugeni R. Escalarà, albista; Tn-
mis Pírez Toledo, reformista. 

Alcalàdhinchon: Joan .Vndreu Ca-
mara, demòcrata: Emili Raboso Casa
do, romanonisia; Manuel Monw Col-
rnener. demòcrata, i Emili Herrero 
Mf.zorra. 

i n loud elegits a Madrid 11 mo-
nàrqu lcs i dos socialistes. 

COrreson sortir Oc la Diputació 6 aiilidltiHsiics, guanyant per tant I 
llOCs els in na'nuíc-. 

NOTES DEL PALAU 
A dos quarts d'una de! mai i ha 

sortit del Palau c l Rei. acompanyat 
ilel seu njudani senyor Elizalae. per 
assistir a unu de les m i s * » que s'han 
uel^briu, » l'estaeló del Migdia, en 
íuttatri iw I anima del Uncnl coronel 
Valenzuela 

- Ankb l evprés Je Sevilla ha arri-
bal aquest m » o « Madrid la prin-
(Hteu .Mk'.ík Esperança, filla dtls in-
JiiTit-- •inn Caries 1 donya Uuisa, 

—Avui na començat a •",°**ix dt 

dolt l a Cort. per la mort d« la prin
cesa Cristià n. 

C l dol durarà 31 dies. 
Els Reig ban tramès sentit telegra

ma de condol al rei d'Anglaterra i 
a la princesa Beatriu. 

LA GRANDESA 
lEl pròxim dia 15 se celebiarà, a 

I església del carrer de les Flor*, la 
testa anyal de l a Grandesa. 
E L CADÀVER D E L CAP DEL TERÇ 

Madrid. 11, 415 larda. 
En i exprés d'Andalusia han arri

bat les despulles mortals del unent 
coronel Valenroela. eseen: rebudes 
a les iació per general» i nombrosos 
camps 1 oficials, comisüions dc l'e
xèrcit l personalitats. 

E l fèretre venia en un vagó forrat 
amb tela dels colora nacionals i com
pletament pie de corones i flors. 

Venien acompanyant cl cadàver del 
senyor Valenzuela, el seu pare. un 
germà i l'ajudant del flnat. senyor 
Botlz de Zàrate. 

\ Aranjuez s'ha muntat guàrdia 
d'honor amb soldats del Terç 1 de 
Marina, manats per on soJs-oflclal 

A Aranjuez tChan unit a la co
mitiva els generals Cavakanli i Sa
ra 1 una comisió de caps i oficials 
del regiment del Rei. al qual havia 
pertangut el senyor Valenzuela. 

A l'estació de Madrid, el cadàver 
ha estat dut a pos de braços per al
guns caps 1 oficials del Ten; 1 d'al
tres cossos. 

Davant del cadàver han desfilat 
utoltes ipersonalttats. 

Col·locat altra volta al vagó, h^ es
tat traslludai a una via moria-

nnrant tot. el maM s'han dit. mis 
s«s en *[ vagó, convertit en capella 
ardent 

Entre les corones que hi havia a 
l i -apeUa ardení figuraven: una. 
formostssima, de ja Legió, altres do 
cada Una de les banderes del Terç; 
una altra del miniileri dc l a Guer
ra i tMaj Major Central; ona altra 

j del regiment del Rei. 1 altres vàries 
I de les Camhre- de (Comerr i Agricola 

i regiment d'Alcàntara. i una, mo
numental, de flors naturals, de Ma
drid. 

DE FINANCES 
El BO»»aecretarl de Finances ha 

manifestat al» pertidistes que ei mt-
nlaue. recollint propostes de la co-
miastó creada par a la regulació dels 
serveis dels rossos encarregats de la 
nersecucló del frau ha dictat un» 
Reial Ordre per a evitar que l«f cei-
itflca«its <jc pagament de d rels de 
mercaderies poden ésser utilitzades 
pels Importador.- de mala U- per a 

i legalitzar In linenca de gèneres m-
trodotts Jcauduientanient. 

Amb aquesta Reial Ordre s'evita 
•ota mena de frau. 
E L OAPITA GENERAL DE MADRID 

Ahir va possessionar-se del càrrec 
el nou capità general de Madrid, don 
nidar. Mufiiz Coho. cessatit en «•1 d.* 
càrrac el generat • r. •l··an • que l'c 
xereta interinament. 

Després de poss^ssionar-oe. el oapl-
to general de la primera regió, fou 
'•^rnplimeniat pe\n eenerals. caps i 
oficials franca de scnci 

EL D E S F A L C DE LARRAIX 
Madrid. 11, M i tard» 

Et diu que en la segona causa in-
eoada oontea el personal del Psrc 
d'Iniendéiirte dr Uirratx. per irregu 
laritats administrathe». s^lUit.i el 

i fiscal divèrses penes durisslmes, p»r 
•llimar ei delicte com j e lesa pàtria, 
puix com que es tracta 4* la desapa
rició dr queviures datant de l'ene
mic, por una molt crescuda quanti
tat, cl dit delicte podia haver influït 
iràglcament en l'abasiimetU de le* 
tropes si hagués csísilt la nccessllat 
d'eimpandre una operació urgwnt. 

UN SUCCÉS 
A 1» matinadij dc dluineuge. ocor-

r-gué un sagnant succés • Caraban
chel Rajo. g l'escola taurina de Ro-
niífi. on sc celetbrava una fc^'a. n 'a 
qnal assistia la Randa munlrlpal. 

Es suscità un incident cu el qual 
luierviivfruercn IIIJ venedor ambulant, 
un fill d'aquest 1 diversos concuirents 
a !a festa. 

Inierv-ingueren 4 « autoritats, Im-
|i>«dliit ç u e l'escàiídol seguií. 

E n acabar la festa els owislcs tor-
uaren al potíu- j>el ^escamp, an bl 

' ha la plA'.a d.- toro;. 
•En arribar aà (punt denominat £3 

• Rlrrjón. jnoplnattaanent oaiarué da
munt del? músics una veritable plu. 
ia dc pedres molt grosses llanfaides 

1 Jtm* gran vioiàm - i i . 
A ÍIIIUim^»ll>IÉI de t'MITMBrt BMat-

raren ferits Faustf Garmacíto t el 
seu ftll KtKiCbi, vr-ius. I Manuel Kcr-
narwlez. de pronòst ic reservat. 

No s'ha detingui, els autors. 
L E 8 ELECOOHS A BISCAIA 

BUbao.—A 1» capital otiliftgueren 
sis llocs ela candidats dc la i i l ga 
Monàrquica , un e'.s nacionalistes l 
un a l t re els repilbBcans 

Manquen dades dels col·legis d'Acüvu. 
ri 1 de San I randsco. petO aquests 
no modificaran els resultats. 

A Gamlca t r iomfàreu tres monàr
quics 1 on nacionalista: « Durango, 
tre> de la Lliga i un nacionallsta. 

Hi h a s u é ferltó al col·legi de 7A-
bala d'aquesta capital, on lluitaven 
s í p a r a d a m e n t comunir-tes 1 sociaiis-
tos. 

Un comuniste desafià alguns sòcia 
listes. sortint tots a l carrer, on aquell 
féu cinc dispare contra un tai Er
nest Garcia. Dos íe.te tres feren 
blanc. Quan el ferit a r r i b à a l'hos
pi ta l era Ja mon. 

El mon, era president de M Junta 
del Cens dc Bilbao i significat socia
l i s t a 

Un altre comunista d i s p a r à 6 trets 
contra el socialista Gervssl Gonzà-
les, cl qual resulta lUès. L'na dc Ics 
bale.s i i t ravessà el panta ló . 

Els comunlslea s'ohriren pas a 
trets, i t i n : ara 110 han estat aga-
í a t s . 

A L'ENTRADA DEL CONSELL 
Madrid. Ü , 615 ta róa . 

A dos quarts de sl» de la tarda ha 
començat el Consell de ministres a 
la Presidència. 

lEl cap i tà general ba lianl£?siat als 

periodistes que acudia a ta P res idèn
cia per a complimentar el Govern. 

E l ministre dc la Governació ha es
tat interrógat pels periodistes sobre 
si era cert el rumor que corria al 
Congrés d'haver estat assassinat el 
president de la Junta pronvincial 
del Cens de Bilbao. 

EI dm d 'Almodóvar del Valle ha 
contestat: 

—Xo «n tinc oap notícia. Sols sé 
qoé a Bilbao ooorregué ahir una ba
ralla entro .un comunista, i un socia-
lisw restiliam -aquet m o r t 

•El mmKre «te la Guerra hs mani
festat que els combois s'efecluaven 
normalment « iee posicions a v a n ç a 
der de ia zona de Melilla. 

L 'úl t im romuntoet d'aquest mati, 
deia: «Sense novetat-. 

En arribar el ministre d'Estat els 
periodistes l i han preguntat: 

— Té quelcom a rectificar. 
— Ni rectificar, n i ratificar — s'ha 

iHuitat. a contestar ti senyor Alba. 
Els altres ministres han di t que 

eren iportadors d'expedients. 
I INFANTICIDI 

Remenant un eecombrariajre en un 
' imuit d'escombraries ai carrer de 

fiaziambide ha trobat d cadàver d'un 
; nou-nat. 

Els agents de policia han practicat 
diligències I aviat s'ha esbrinat que 
l'autora d?! cr im fou la mare de la 
'rlatura. Cecília Pé rez Garcia, de 20 
anys. -

Cecília donà a mim d'amagat, l 
perquè no se sabés la seva deshortra 
«sesnyà la criatura, tirant-la després 
a. Ve* escombraries. 

E l jutge de g u à r d i a ha ordenat la 

detenció de l a mare i l a s«t« i 
sència. tan aviat com el seu ^ 1 
ho p a t u t H . 

e s t r a n g e r I 
Mort de Pierre Loti 

Hendaya. 11.—Ha mort e l coarçu 
escrtpior JuMà Viaud (Pierre Loa) ( 
l'edat de 75 anys,—Havas. 

Els turcs i els grecs 
Constantlnoble. M.—Comunioa 

gèneta .Retrtcr qoc el comlssar. 
Ftnences del Govern d'Angora h i 0,1 
denat al •director <lel Banc OtóaJ 
que acomiades tots els empleats 
fossin dc nadonalUat grega,-Hi 
vas. 

B A R C E L O N A l 
Trets sense conseqüències 

AuoMta tanila. a quarts de --íbc, ml 
subjecte d'uTBj 35 any» 03 preBeaiit 
una tenda de vins del carrer dl» 
saonadors. donant par a pagar us-, 
copa d"anís un bitílc: dc 100 pessciíi 

lEn notar l'amo que el biület n 
í a l s l i digué i l'alrre, sensú e^iír»| 
res, fugi corents. 

;Pel carer s 'encreuà amb un soawj 
tenista, qui l ' in t imà a que es pares 
Veient que no volia parar-se i cleieiJ 
que es tractava d'un «temptaT. el ;• 
metenista engegà uns trets a l'aiicJ 

Sentint-los, h i acudi un soldat. <| 
qual requen el soroetenista penjui 
acudís amb ell a la oaeerna. 
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Jocs Florals de Mataró 
ORGANITZATS P E L OENTRE DE DE-

PtENDENTS DEL COMERÇ I DE 
LA INDÚSTRIA, SOTA E L PATRO
CINI DE L'AJUNTAMENT 

•CONVOCAOR1A 
Als poetes i prosadors de Catalu

nya i de Iotes les lerréti •'jii la nostra 
elonosa llengua ft. conreada amb 
amor 1 veneració, salut, 

Complmt i i'-ord de la Junta del 
nostre Centre en.- correspon encuany 
l'organització del Certamen Literari 
que «mb motiu dc le.' festes amb que 
l a ciutat de Mataró honora les sev«s 
Santes Patrl'-'.es. se celebrarà el dia 
?9 de JuMol. h les onze del mati 

A tots. don. s. vos convidem, docií ; 
escnpiors 1 Inapirats poete--, perquè 
contnbufn affer «fe la nostra festa 
una malla que allargui la gloriosa 
cadena qu? varen •omenacar els ini
ciador» del nostre renaixement lite
rar i amb la Instauració do la Gala 
FeM:i 

CARTELL 
Precrtls e dlnans 

Flor vatural.—Premi u'honor 1 cor 
testa, el qual serà alorgal a l'autor 
de la més Inspirada composició poé 
tica de lema lliure, amb preferancia 
amorós, r.l guanyador .m farà oirena 
a la daina de sa elecic. la íjual pro
clamada Reina de la Fc^ta. presidirà 
Tacte 1 farà remesa del» ailtr^s rrenu> 
als que en oiguin mereixedors. 

•En slantina. - Ofrena de l'Ajun 
tamem a la millor p'>es1* l'espart 
patrlMic. " sebre fels històrU^ n cos
tums de Catalunya 

Viola d'or i argent Ofreu* del 
Centre d* Dependents del Comerç 1 de 
la Tnoústria. a la millor poesia rc-
iiglósa 0 moral. 

Premia exlraordlnarit 
l Del P m i d e m de la Mancómu-

nital d* Catalunya, E n Josep P u í - 1 
Cadafalcb. al mtllor treball sobre 
•Estimi gràfic de l'altar de Santa Ma
ria d? Mataró» ffotografles. detalls, 
perfila', «conipanyant dade- de la 
constriució. contracte.-. 1. 

11. Dc 1 alcalde d'aquesta ciutat, 
N'Enrir Arafló I Rodon. W pessetes 
al millov treball en prnsa o en v«H 
tema lliure. . 

DVEn Lluí» Morct 1 Català, •iv 
putat a Corts pel districte dc Mataró, 
100 pessetes al millor trebz;ill en pro
sa o en \ ers de tema lliure. 

IV. Dels Rnds «enyors arxiprest 
de Santa Muria i rector de Sant Joan 
i Sant Josep, 1*0 pessetes al millor tre
ball que g l o o i .Necessitat d'una l l e i 
que reguli els nostres actes Uluns. 

V. D 'En Josep Colomart i Volart, 
òiputa i provincial pel districte, obres 
com-pfletes de l'eximí poeta Maragall 
a! mtllor trebaill en vers 0 en prota 
que canti la llengua catalana. 

D'En Jaume Esiape t Pagès , d i 

puta' pel dietnete: tema ü iure 
M l D'En Josep M Pradera 1 Pu 

jol, dij.iüa» provincial p«el districte, 
pess'tos a la m i l l o r composició en 
prosa 0 en vers de lema l l i t i r ' ' . 

vtm Del Rnd, P Joan Coiwilles. 
rector -ï-- le; F>cr»les Pies. objecte 
d art al millor esiudi criKc sobre 
la persunaiilat literària de l'<»ximi 
mataionf Rnd. P. Josep Riu, de les 
Escoles Pies. 

TX. Del Rnd. Germà Director dels 
Germans Maristes de Vallrtemla. W 
pessetes al millor treball que glossi 
• I A Missió social del mestre Tistlé 
en el nostre temps». 

X. Del Rnd. P Superior dels FP 
•^alessian.--, '̂ 5 p»s'etes 3 !a millor 
poesia que canti les-glòries de Maria 
Aurlliadora. 

XT Del Círcol Catòlic d m r e r s . 50 
pessetes al millor treball que dosen-
rotlii el lema .Dignificació d'el treball 
nienual pel ·;ríítiani5m€·. 

Xtt. Del prísideu del Circol Calo-
Lc d'Obrers. En Salvador Cuadrada. 
Albimi dels Papef* del cardenal Er-

^•·mother. rnagniflrament enquader
nat amb taper de relleu, cantells dau 
rats. etc., etc., al mi l lor aplac de da 
des sobre 1 o rgani tzac ió dels antics 
gremis aqu í a Mataró- . 

>3OT. I M Foment, Mataroni, objec
te d 'ar i , tema l l iure . 

XIV Del Centre i Sindical d'Agrí 
cuHor» de Mataró 1 l a Comarca, I'm 
pessetes a 1* mllloc composnrio •,1 
vers que canti l 'exceUèncta d* l 'Agr i 
cultura 

XV. De l« I nio Regionaiiita. oh-
d'art a 1* mi l lor composició an 

wèrs o en prosa que, desorígol 'La 
influència nónlitsadon l e l seftti-
ment de Pà t r ia en cl Pób le . 

X \ l . De la Joventut Nadonltsta, 
otal«<'tt d 'art a la mi l lo r composició 
«n prosa 0 en vers que m^a ferma
ment caüii l a p ròx ima alliberació de 
Catalunya irradenta. 

X M l l . De la Societat t r i* . objecte 
d'art a la mi l lo r romfalla sobre el 
FolU-lor» Català . 

XIX De n i i i r o 8. C . objecte d'art 
al m i l l i r treball que glossi «La cultu
ra física armonitzada amb ta cultura 
intel·lectual». 

XX. De J, Ai C . » pessetes, tema 
l l iure 

XJOL Premi d^En Salvador Font 
Verdaguer, objecte d art. al millor 
treball sobre tema l luiré. 

X X I f Da l 'Associació Patronal de 
G. de P-, objecte d'art a la mi l lo r 
composició en prosa 0 en vers que 
conti la .V i r t u t moralitzadora del 
treball . . 

X X n i Del C»ntre Mataronl. objec
te d'art, tems l l iure . 

XXiV. Del «Diari de Mataró», col-
laccló d'obres al mi l lor treball que 
pessetes'al mi l lo r treball sobre rCri-
portl per tfiol - E l periodisme a Ma-
laró». 

XXV, Del «Penfamcn- Marià». 50 

tari caUdic sobre la polèmica. 
XXVI. De . E l Liberal», obj*^ 

d'art a la millor composició de tfa» 
l l iure. 

\ X \ l l De 'Ma ta ró Deportiu-, 1* 
jecte d art a la mil lor composic." ï 
tema ll iure. 

XXVim De -Galanies.. 50 çesset^ 
a la mi l lo r novella en prosa r1** 
rible que uo passi de 20 quartilfe' 

XXIX De l'Orfeó Mataroní, objec* 
d'art al mi l lo r treball que versi » 
bre el tema «El cant popular com 1 
mitja per al millorament de la culffl 
ra del poble» 

XXX De la casa Joaquim Font.! 
Jecte d art; tema lliure. 

XXXI D'En Rafel Estrany, un 
guafort al mi l lor treball quo coaral 
HUl dadr.> dal pintor mataroni L | 
Josep CiNMMMK 

XXXSI Del Banc l'rqmio CíU»] 
objecte o art; tema l l iure . 

Condicions 
Totes les ••imposicions han i & 

risurosamont o n g í n a l í . Inèdites i» 
^ rltes en cata là . 

l'iMs els treballs, on lletra dartl 
, llegidora s 'han dc trametre al sc^»| 
, ri del Jurat, amb domlctll al Cfl" 

T - Dependents !Rambla Mecdiíal 
num. 2? . abai^ del dia " i 
amn-ipanyats amb un plec clos 

! -•oiit.incnii e.l nom dc l'autor i P — 
danmm c sc r l f el títoJ 1 e M e m » * 1 ! 
••omppsidó. 

i Quedaran fora d« cnnr.uns les1̂ 5 
: posiciom- que no siguin in*5^ 
; aquelles els autors do les T ^ ' 
j donin a --onèixer en una ' o r n ^ j ' j i l 
• tra Abans d t poblicar-sc el ^s™11^ 

^o seran vàlides les adjudll!Tj| 
que recaiguin en originals sigil'T 
pseudònims. 

Cas d'e no adjudicar-sa alfu" P?1 
m i . queda facultat el Jurat pers' 
vertir-lo en accèssits que ptxl'* 
nuar a aquells treballs qu* " 
Judici en siguin merei-vedors 

E l Jurat es resurva per u n ^ j i 
dret de publicació per le» con | 
cions que surtin premiades 

Bl poeta guanyador òo la Fi»' . 
tural v ind rà obligat a (er , ^ 
seu nom al Jurat 0 " ^ ^ ^L^í 
la deguda amierpació. a fl d* H * , 
d'acord per a i'elecc'·1' de l* 
dc IH F r - ' a . 

L'amor pramiaf que « f ^ - o s i l l 
jusüflcada no es prefenti 
m i n i " per delegació «« '"^-r -
l acte de la festa a recolfl1, «' ' 
s 'en tendrà que «1 renuncia 

Jurat QuallfH»*1' ^ 
President, Magí Morera 1 0 1 

nuel Oa Motoliu. Josep 
vocals. Lluís Bertran I P ' j ^ . 

M. OC! 
1 r̂« 

Per la Comissió Orga" " - ^ [ « i 
Ramon Cantó, [«esNíen'' AU' 
secretari. 

Matnó, ^«je inny t * » » 1 

Rnd. P Magí Ballbé. Sch-
Mamén, secretari, Aurai i » ^ 
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| j a h i t o r n e m a é s s e r ! 

1S ïnfaUible : tot just comença el govern a rectificar i dcs-
[ mentir a dreta i esquerra, a tremetre notes i «ontranotes 

Lis diaris; tot just comença a dir que ara va bé. que mai "hi ha 
Kagat tanta pau i tanta tranquil·litat i que si el diari no ho porta 
Ifci hauria de portar, ja se sap: la qüestió del Marroc ha dat una 
iltra sotragada i amenaça dc nou engolir-ho tot. ^ 

Això del Marroc s'assembla a la tela de Penelope. Sempre 
Iteixint i desteixint, i tomant a començar. El més admirable és 

aquesta heroica i valenta i conformista continuïtat amb què, 
tn obediència al compliment del seu deure, es bat en terres afri
canes un exèrcit que, en el fons, per errors d'uns i altres no sap 
Ipír què guerreja ni on va ni quin és el seu objectiu immediat. 

Perquè, en ordre a aquest evident desgavell, a aquesta man-
absoluta d'orientació en la campanya i en la direcció políticâ  

i t la campanya, a aquesta inseguretat de criteri i de pensament 
en el govern amb referència a l'afer del Marroc, el darrer i sag-
Inant combat de TizzivAzza és ben expressiu i revelador. 

Malgrat la mort de molts homes i que moltíssims més 
Ihagin restat inútils i ferits, el Govern cs declara satisfet perquè, 

diu, s'han complert tots els objectius de l'operació. 
Aquests objectius semblen ésser dos : l'nn, palesat i confes-

it, el proporcionar queviures a la posició de Tizzi Arza ; l'altre, 
toyí clar i que fins sembla que es vol mig amagar, la rectifica-

Ició de .la línia del front. El govern es mostra, en 90 que fa re-
Ifírència a aquest segon objectiu, bon xic enigmàtic, segurament 

tal de no esverar la gent, encara que aquesta és la millor ma
nera d'esverar-la. 

Ddxem-lo de banda, doncs, si voleu. «Però, àdhuc afegint-io 
l'altre objectin, ja esmentat, no es veu dc seguida una enor-

nc desproporció tràgica entre aquests objectius i la magnitud i 
pes baixes del oombat ? 

I el pitjor de tot, el que amb relleu violent assenyala la ter
rible importància d'aquesta boja manera de fer la guerra, rau 

el fet que episodis com aquest es presentaran a cada punt. 
Perquè cada dos jorns cal proveir la posició de Tizzi Azza. Â rui 
aateix s'intentarà la conducció d'un altre comboi... No s'està 
üent tota la tremenda i estèril grandària d'aquest desgavell? 

Per altra banda, o la posició de Tizzi Azza representa un avenç 
fn el camí d'Alhuoemas, o no representa res. D'aquí cal deduir 
quina ha d'ésser — en una estratègia militar — la continuació d'a-
juest episodi sagnant que ha llevat la vida a En Valenzuela. 

Esgarrifa pensar la inconsciència, la divagació i la manca 
criteri amb què Espanya juga aquesta aventura del Marroc. 

{Quasi no ha sortit del perill passat, quan ja ha de gemegar per 
altre cop rebut. 
Però, la veritat, duent-se com se duu la campanya, això no 
fer estrany. Gairebé resulta miraculós que les coses no hagin 

arribat més amunt. 
Ara tot és curar que la premsa no digui res, no divulgui res, 

do comenti res. Tremolem. Quan això s'esdevé, és senyal 4^ 
tot va molt pitjor del que es vol fer creure. 

Ara tot són lamentacions, gemecs i crítiques. Ara són 
atacs amb objectius directes. Ara el comboi va cap a Tizzi Azza. 
Però demà passat ja hi tornarem a ésser! Demà passat ens caldrà 
«mençar altra vegada. 

Xo sé pas quina mena d'estantís tarannà s'és emprat de tanta 
çnt. 

Es que hi ha Com un decandiment absolut, com un desengany 
•Hnitiu. 

Val a dir que hi ha dc què. 

[•M-MniiuimuunmimmiíHiiiimiiiminiimii 

O b í t u a r i 
rUHSRALS 

f"» Ptu S t ívv i E s w a Mori el d i a 
to maig. Damà.. misses a Vallclara 
i m t w i ( T w r a ç o n a l . S í n t Feliu dfi 

^ " « s . parrtojiUa A% Sant Josop 
' Ca»a de Caritat. 

Indiraa Jansana { Torr iM Mori 
• 01» 2 de juny. Dt-ma, a dos quarts 
1 ^ w . a Pomppta.· 

Awn Gírai a v à . Morí el dia rfi L ^ ' l .penu. de deu * dotze, mis-
• • Betlem. 

ANIVERSARIS 
I r i «, CAmineí i Sangràs . Mo-
Im-A a 13 üe >>my à c 1922. Damà. 
I". ;> a Sant Jaume. 

•de î "^Co4ííií Morí el dia 

^ a la Mercè. 

p*«TlOM.Aenm8 D l DEFUNCIÓ 

IMoéií ^ V w f t (Enterpatia 
|CoÍV • *' * , n w ' « í " de Le» 

«Jonvena Foniroitona i Argi-

Rafel M A R Q U I N A 

iaiiniinnuiiuiiiiiunniiiiiiuiniiiKii.'iiiimniiirn 
vión. nava d ' E i Vanwl Vo^au. En
terrada « Caldctes. 

.Va fUtneita T r i l l t Il la Enterrada al 
cementiri de Sans. 

.Vo EvMtlrc Blanquet i Pviadas, e<-
dua d'En Ramon Morro?. Enterrada 
éíce . 

En. yn/jusl .Va.,- i Bar^aJl.^, Enterrat 
aMr al Cemeniirl f W . 

Kn Rtmum Toiq'wlto* Julià- En-
Inrrat ahir. 

B i s b ü t 

— Acf moll fimp·llir fou "tiunK-ric por «1̂  Conunjclor» amb U lemcea d'un quadro dc fotocrafi'--. record dc U la iaauíuiaciò de le» caic» de VUaMar de Mar al bi.-be doctor Co«-Itert. al qaal acte •ísWiren aodrMes re-WTíenlicions dH> habitant» a ca»*» constraides. »ods ai.piranu a Ics coâ iuc-etoos, i la Junta dc Govern j 
— Ha mon cl benendat de la parrtqina dc Silte». «ten J<»cp Sotcr i Boïs -•l·la sortit cap a .VIbi cl Veneficïat d'a. aoe-vU Cutrdr·l Faaflici, don SUrtt E'iaí, i cap a Pari» el director diocesà de l'Obra dc la Sagrada Família, doctor don Uols Homs 

Dietari històric 

1 0 d e j u n y d e 1 8 4 8 

COMENÇA LA DEMOLICIÓ DL L'-EX-
CONVENT DE CAPUTXINS PER 
FER-HI AL SOLAR UNA GRAM 
PLAÇA 

Fa poc iparltetm del Teatre Sou, 
que ocupava el terrenij de thor ta ilíí 
convent de Caputxins. Per ampliar-la, 
començà u tlrar-se a terra cl conveni 
a f i de poder edificar-hi una plaça 
que fou l'anomenada BelAl l . formant 

î n redós entre la Rambla i el carrer 
de Fernaruto. 

Per la desamortllzacM passaren 
tUjiL·CUs béns als particulars (un d'a-
qua-.ts En Bcusardtj, eU quals cons-
trvtrcn cases uniformes, amb pòrt ics , 
i dos passatges. Es reserva com espai 
piibUc H que ocupaven Vhorla i els 
rtaustres, de 84 metre* d* llarg. 565 
d ample i 4 70i de mperf icl t . 

Era un lloc molt concorregut de 
Pareflona. Vora l'ex-conveni hi haria 
el Cafe dTVstíets i VanHga Fonda de 
les Oxuitre Xacions. de la qikU t o r ü e n 
U i dUtgéncies i gnieres. En aqufll 
temps c i centre de la Rambla era 
més nit que la wia <f«is costats, bai-
xanf- í r per esglaons davant de la fon
da i el carrer Sou. 

Lz ntuacií í del ronrent comprenia 
Tetglésia en ço que és ara Passatger 
(fe J/arfor. i en fer-*e la p laça s'in-
rlogut part de les cases del carrer 
del r ü t r e . totes-Saspecte rural . 

La Plata Reial no es féu fins l anu 
1856, > al centre cs coflocà el model 
en g u i ï d'una eslà tua de Fenran V i l . 
que era. tan antlestètiea i evocava 
fnnfs de, mals records, q i y els estu
diants de dibuix dr. Llotja, la deslrví-
ren. a cops de pedres. 

Hem esmentat el Teatre .Ve/ çtíe 
t'instal·là en. l a 3 « fou esgUsln Ar r i -
bà a tenir importància i competí amb 
el Principal, sobretot en la represen-
tncUi d 'àpere t . jti nu? 5TM r a n i à per 
primera regada a Barcelona. tRoberto 
H diavoln- i «f i í Hufionots: 

Afavorí aquisls llccs el fer-sp. àe 
moda, i vstlú. n la nit. passejar per la 
Rambla de Caputoi-ns, on es posaren 
cadira-y de boga que ocupava la gent 
elegant. 

i i j u n y d e 1 8 4 5 

NEIX A BARCELONA L'ESCRIPTOR 
JOSEP F E L I U I CODINA • 

Seguí la carrera de dret, Uencíant-
te Vany 1867, però va sentir per sobre 
de tot el oieltíu de la literatura. Va 
debutar en el periodisme amb 'La 
Pubi l la ' i t E l Tros de Paper.. se
guint r n tLo SnucU, «ta J o r n a d à ' i 
•La Amèr ica ' . Afi l iat al parUl llibe
ral. 1 amic d'En Balaçiwr, desenipc. 
nuà. Ui. fccrel·i-in d'atyKtM 6 o v « n s 
ctoUs, entre ells el d* Barecolna, i 
cap de secció en «•/. ministeri dc Fo
ment, d i n g ú U · La Ibe r i a ; dc Ma
drid. 

Kcs se"cs afisi/ms teatrals comen
çaren ja de. jovenet, fins n interpretar 
diversos papers en aquelles eompa-
nyUt$ que es formaren n Barcelona 
a mitjans del passat segle. A l'antic 
Odcín va estrenar, amb col·laborar.ió, 
una peça en un acte i en vers t l ' n 
mnsq;M d'arbreQ i després umb En 
Pitarrn «te f i l la del marxioni- i t i a 
dona d'aigua-, eomidla de p í r r i c a . 
Coneguts Són ' E l .Vuui-. >El Mas ptr-
dut-, cEí mentre de minnans*. tCofis 
i M o f t s : %La bolxa d 'o r ; o i la 
S o n t m b u l a · . 'Oe l 'oit al senu i <£I 
gra dc mr< 

Coneixia bé cl teatre, els seus re
cursos i tenia apropiada cultura per 
al mateix Volgué cscritire per n ['««• 
cetia ea.siella.na i Iotes les seves obres 
triomfaren. Recordem ,E l testamenU* 
dc un brujo», •BerlnldinO' i t ü n U-
hro r i e j o · . P resen tà èl tipus de la 
dona espanyola en let diverses re
gions ibèriques, i ra l recordar t L a Do-
fores», ([Uc de drama oa passar a òpe-
ra i pel-lü:ula, tMaria / U I Carnien.. 

Cultivà amb encert la novel la cota-
tMiel de là . l l c a r r i à ' i t i a real maza*. 
Uina., escrivint «La D i d a ; Rector 
de Vallfogona' i «Ef Bruch-, toies d ' i iu 
ntgable valor. 

No cs desvinenlà mai de (Malu-
nya. i en la Cort va conservjr To-
nior a la nostra terra. Morí sobtada
ment, al l í , el 2 de maig de 1897, quan 
e r r a r à formulava noves obres, sentia 
nobUs aspiracions i es veia rodejat 
de la general simpatia, que es f i u pa
tent en les notes nserolóffiques que U 
dedicaren « b diaris d'aquella època. 

nSPlGOLATRE 

E l s g u a n t s c a n y e l l a 
m — 

F*S completament impossible que us digui on he comprat els 
meus guants canyella. En primer lloc, no cm recordo el 

nom del carrer. Després, molts de vosaltres, no el sentiu, el ca
nyella en els guants. L'n t u y a u en aquest ram us deixaria freds. 
Però sobretot — he de coníessar-ho — no em plauria que d'avui 
a demà anés massa gent amb guants canyella. M'agrada portar
ies i m'agrada veure que els altres no els han vist, o si els han 
vist ha estat de la mateixa manera que els homes veien caure les 
pomes abans que Newton descobrís en cl caure d'una poma no 
menys que la llei de la gravitació. Ningú, tins ara, . no porta 
guants canyella — pell d'isart tenyida de canyella — sinó jo. 

En Torras i Bages explicava d'una grau ment catalana, em
bolcallada en un cos benigne i negligent, una anècdota que em v.-
a la memòria. El gran home un dia no va pas comparèixer al 
ròdol de sos amics ben bé com solia, tot desmanegat i amb led 
mans a les butxaques. Anava singularment erecte i movia la 
testa amb una certa fatuïtat. Els amics, sorpresos, van dispa
rar-li qui sap Ics preguntes. — L'animal home — respongué ell, 
— ha estrenat uns pantalooR. 

El seu cas no és ben bé el meu. Jo no he canviat de gest̂  
de posat. Em sento, per dins i per fora, conseqüent amb el jí 
anterior a l'adquisició dels guants canyella. Aquest parell da 
guants no ha produït en mi una innovació, sinó una mena d'estí
mul general. Sobtadament, s'ha rejovenit l'interès de'ls meus 

. ulls en les coses del món : he descebert mil preciositats en el 
tors d'un cert captaire brut que sempre m'havia fet fàstic, i en 
una paret plena d'anuncis i amb inscripcions i caricatures polí
tiques al guix i al carbó. La meva passa, encara d'aspecte greu, 
s'ha tornat infinitament més elàstica : em temo que potser hauréj 
fet mal fer de no apendre de ballar. Se m'acuden ensems tfeetzo 
0 catorze idees gracioses al conjur de no s é quina música' que 
fan avui els arbres i els murmuris de 'la gent que passa. I, de 
fet, tothom està com avivat, igual que si hi hagués uns mú-/ 
sics, al cap del carrer, que toquessin un pas-doblc. I, en el fons, 
és que jo els inspiro simpatia. A les dones sobretot. Si íosr-
sin reflexius — però la gent no és mai reflexiva — se n'estranya
rien ells mateixos dc la simpatia amb què em veuen a mi, qug 
tantes vegades he passat a llur costat sense que en kísin ca-

. bal. Vaig vestit com els altres dies, tinc els mateixos anys,1 J 
avui ni tan solament he pogut afaitar-me, però la veritat cs q u a 
els guants canyella, sense canviar-me, em canvien. Sóc igual i 
sóc millor. Prenc un to, una qualitat. La gent no s'adoua, n 
molt poc, dels meus guants, però és evident que hom em veu sot» 
una llum millor, que «parlo» més, amb les mans enfundades en 
canyella. M'he descobert en el darrera lluentíssim d'un carruat
ge nou, i, la veritat, ni cm coneixia. Puc exercir, ja ho veig, ,t'-
guna suggestió. Però tinc ganes de passejar, de deixar córrer 
to%el que no sigui l'elemental delícia de viure. Sé que si ira 
veflia fer quelcom de transcendental, em sortiria bé. Ja n'estic 
segur. No tinc cap necessitat de demostrar-m'ho a mi mateix 
amb els fets. Deixem els èxits per als pobres diables que potsep 
s'han passat mesos i mesos esblaimant-sc per a assolir-los. fiïn 
sento generós. Però, en realitat, potser és que era temo que Ics 
odes immortals que jo escriuria, no em farien tan feliç com els 
meus guants canyella. I jo tinc aquest maleït costum, quan una 
cosa em preocupa, de deixar els guants en un tramvia, a mà 
dreta, sota un diari. (De moment em penso d'haver abandonat 
només el diari.) 

Ara se m'afigura aquell pallasso que eixia a la pista en unaf 
bicicleta tota estropellada, en mànegues de camisa, i sense coll, 
1 només amb un puny. El pallasso exhibia orgullosament cl seu 
puny únic, que era de cclluloidc, i deia amb un esguard circu-
Jar, tot radiant: — S i e * n · p g g p u e é l r g a n t o ! —• Penso melangiosa-
ment que potser sí que aquell home era la meva caricatura o, 
si voleu, cl meu retrat. Però ds homes, no solament per viure 
nosaltres, sinó perquè els altres tdlerin que nosaltres visquem, 
necessitem una il·lusió. Els altres poden riure's de les nostres 
il·lusions, però qui va a la vida amb els ulls opacs val més qt̂ e 
se'n vagi a les golfes. Jo havia estat, aquests darrers dies, cs1- • 
piritualment malalt. Havia arribat a fer una dissecció crítica dc 
mi mateix. En confiança lis puc dir que n o en quedava res. 
Però ara cm sento ple dc salut. (He recobrat Ics ales del cor. 
Amb els guants n'hi ha hagut prou. Fet i fet necessitem, com 
el pa que mengem, una petita sensació de superioritat. 

Josep CARNER 
HuuimiiamnuwiuiiuunmiuiiiiiiiBiuimmn̂  

M u s i c a l s 
Demà, diroarls. i passat demà. dimecres, Undran lloc a l'Ateneu d'Igualada, dOjj importants concerta, essent el primer a càrrec deli senyor» Borgurtó. Serra i Sagrera.̂ ls quals executaran un Trio. de tüíde, obres de Ohopin. Mendelshon i Scnumann. per a piano sol, 1 de Godar, Mas-Bruch 1 Saint-Saens, per a violon. cel i piano, i el sê on pel notable chor iníantU dc l€s Escotes, eJ qual I repetir* integro el programa del bri-1 Uant concert quo donà recínlmínt si ' 

Palau de la Miisica Catalana, i a l 
quaJ cs proposen assistir diverses 
personalitats de la nostra ciutat. 

Els Pomells de -Joventut 
Han ingrrwat • la Ctiza dc rem-ont destinades al Favclló de Kens le« »í;iitnti qantítaU: romHI «Varicola i Romaní., to pcmiei| H. «Escolanl»» de SIotiKrrmi.. ieo; IcH •Cor» Calalaos», 400; 18. «Doíít d'Amo. •, .*»; id. «ÇUrts de Crl», iw: .1 :•„ - d'Am-i. Ueo, t.300. l'eaim noucios que el Fomdl .PIoi= d'Ametller, dintre poc, farà una nota retnet* 
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L ' A p l e c d e l a S a r d a n a 

ANIMACIÓ I JOIA 
A h i r «>pa el dia dpslgnat per & 

celebrar VApïec de la Sardana, la 
festa de joventut i d'alegria, que ha 
esdevingut t radiciotal amb ben poc 
temps. 

Enguany h i havia alguns incon-
vesiiente que podien aminorar 4-es-
plet de l a Festa, p«rò «Is treballs 1 
í ' é n c e n de la Comissió organitzado
ra- han aconseguit solventar toies les 
dificultats, fins al punt que pot dir-
6e qne l a festa d'engunay ha estat, 
tnés esp lèndida que maj^-com corres
pon a i seu des ín ro i J i amen t progres
siu. 

Amb perfecta |organj(zac56 pogué 
aconseguir-se celebrar lla festa del 
m a t í a Vil·la Joana, sense fer malbé 
res dels jardins, n i destorbar l a vida 
d* l'esccfla de d^flcienls que l Ajun-
tament hi té InslaUada. 

Per altre cantó, les deferències de 
Tamic Valte, propietari de les instal-
lacions i barraques de Les Planes, 
feren retirar cap als costats totes i « 
coses que impedien formar dos pla-
n?lls per a poder encabir la pinta
da que h i acudia. 

A L MATI , A VALLVIDRERA 
Des de primeres hores, els trens 

surten pfóns de joventut cap a Val l -
vid.rera. La gatzara i el bon humor 
vessaven per aquells combois, duent 
gé iu i m é s gent cap a Failfre c a m ó 
del túnel d« Vallvidrera. 

A les deu, e* celebra a l 'església 
parroquifll de Vallvidrera un oflcl so
lemne, organitzat, per la. L l iga Espi
r i tua l dé Noslrfi Dona de Montserrat, 
oficiént el senyor rector de Va l lv i 
drera. mossèn Llorepç Sallent i can
ta nt-s? la misfíi de la Mare dfe Déu 
'de Núria, df mossèn Romeu. 

Ei presbiteri era ple de benderes 
que feien guàrdia d'houor com en els 
temps heroics de Catalunya les se--
nyerce ornaven els altars, davant dels 
quals els cavaüers vetllaven les ar-
ynes. 

gspi l Jnment foren bertífídes i»s 
banderes que enguany acudien a la 
fdsta per primera vegada. 

LES ENTITATS PRESENTS 
Ens fóra difícil recollir el nombre 

d'entitat.- que acudiren a la fests. 
Veu's aquí una l l ista que pogué for
mar-se durant cl mati . 

Centro Democràtic Nacionalista. E s -
coTs Choral, Joventut Nacionalista del 
Centre Popular Catalanista, Ll iga 
Reglonialista de la Creu Coberta, Niu 
Artístic, joventut NaeicsiaüUsüa d ' I 
gualada. Foment de la Sardana dels 
districtes I I í UI de Barcelona, Jo
ventut Nacionalista Obrera de Barce
lona, Grup Esport i Pà t r i a del Fut
bol Club Barcelona. 

Agrupació Excursionista Calajunya, 
P^ rona t de Nostra Dona de P o m -
peiia. Ateneu Empordanès . Casal Na
cionalista Sagrerenc. Foment. Repu-
Micà Català de San», Societat d'A
tracció de Forasters, J o v n t u t Nacio
nalista -Sang Nova»;' Ins t i tu t d 'Alum
nes 1 es-aiumnes de T'Escola Ele--
menial 'IpI Treball i Anexes. 

Esbart Folk-lore de Catahmya, Fo
ment Sardanís t ic de Sant Míirtí, L l i 
ga Espiritual de Nostra Senyora de 
Montserrat dc Sant Gervasi, Orfeó Ca-

' t a l à . Agnipució Joventut, Ateneu 
Obrer Cata là de. Sant Mart í , Joven
tu t Nacionalista de l'Ateneu Obrer 
Cata3à de Sant Mar t i , Orfeó de Sans, 
La Sardana. Joventut Nacionalista 
Obrera, del Poblet. 

Schola Onpheonica, Pomell «Flors 
de. Maig». Ateneu Deanocràtic Regio-

vnaSista del Poble Nou, Institut d'Alum-
nas ' i <K-ailiimnes de i'EscoJa del 

Treball. Foment Excursionista, Grup 
Excursionista «Montcau», Joventut 
Nacionalista «La Baiç*, Pomell de Jo
ventut «Bona Germanor» , Jqrventut 
Nacionalista «Pau Claris», Escota Ca-
Uilana, i Joventut Nacionalisla Obre
ra, Pomell de Joventut «Camperoles 
de Sant Pere». 

Centre «Moral del Poble Nou, Esbart 
de Dansa-ires Verdaguer. Casal Na
cionalista Màrt inenc, Orfeó Graefchc, 
Amfeira. Institut dc Cultura i Biblio
teca Popular d? ia Dona, Lliga Re
gionalista. 'Escola Catalana Mossèn 
CJnto, Grup Sardan í s t i c «Nou E s 
clat-, Grup Fxrursionlsta Barcelona-
l i , Orfeó Català. Nostra P a r i a , Fo
ment Sardanís t ic de Sant Martí. 

Pomells dc Joventut «Flors a la 
Motv·neta· i ^ C ó m a germans •, Or
feó Pirenencr Directori dfels Poiaells, 
Grup Excursionista «Cor Flamejant-, 
• L a Tral la». Foment Sardanís t ic de 

. Sent Mar t i , etc. 
La llista dc les entitats que l»i van 

concórr íT amb Uur bandera, és la 
que segueix: 

A g r u p a d ó Naulonaiista «Els M o n l -
^crtalins". Joventut ?vacionalisia «La 
Falç- , Agrupació Montseny, Centre 

Moral Instructiu del Poble Nou. Cen
tre Regionalista-de Sar r ià , Ateneu 
Democràcia del Districte V I I , Ateneu 
Obrer del Districte I I , ' Ateneu Auto
nomista del Districte 111, Agrupació 
d'Antics Alumnes de l'Escola Catala
na, Escola Catalana, Casal Nacíona^ 
ï i s ta Martinenc, «L'Inlransigent», Jo
ventut Nacioinaldsta «Catalunya» de 
Sant Mart i , Societat Joventut de Les 
Corts, Esbart Ca t a l à de Dansai rés , 
Centre Autonomista de Dependents 
del Comerç- i de la Indúst r ia , Scho
la Onpheoblca. 

U i g a Regionalista de Gràcia, L l i ^a 
Regionalista, Esbart de Dansa i rés 
.Verdaguer», Esbart Infanti l «Verda
guer», «Sang NoVa», Joventut Nacio
nalista Obrera «Pàt r ia Nova.. Esbart 
Dansaire del Casnl Nacionalista Mar
tinenc, Grup Excursionista «Canigó». 
Casino de Sans, Cantre Nacionalista 
Republicà del Clòí, Ateneu, Democrà
tic Regionalista del Poble Nou, «Ca
talunya» Associació Autonomista del 
distgcle V. 

Club Deportin «Júpiter», Agrupació 
Feminal de Catalunya Secció Folk 
lòr ica de Catalunya, Schola Orpheo-
nica», Pomell «Flors de Maig». Ate
neu Democràtic Regionalista deü Po
ble Nou, Inst i tut d'Alumnes i Ex-
Alumnes de l'Escola del TreBall. 

Foment Excursionista, Grup E*cur-
cdonista Montcau, Joventut Naciona
lista «La Ealç», Pomell de Joventut 
«Bona Germanor», Joventut Naciona
lista «Pau Claris». Escola Catalana. 
Joventut Nacionalista Obrera. Grup 
Excursionista «Amunt i Aval l - . Gmp 
Excursionista 'Els Segadors» de l'Or
feó de Sans. Grup Sallentí vingut ex
pressament de Sallent. Associació de 
Guaites de Catalunya, Foment de 3a 
Sardana de Baidalona. Joventut Na
cionalista de l'Atenea Democràtic Na
cionalista del PoWe Nou. Centre Ex
cursionista •Rafel Casanova», Grup 
Excursionista. Foment Sardanista d» 
l'Escola del Treball . Centre Excursio
nista de Rubí. etc.. etc. 

LA SARDANA «PER TU PLORO) 

Acabat l ' ofici, es t r ibutà un home
natge a l restaurador de )a .Sardan% 
En Pep Ventura, tocant l a cobla An
t iga P«p de Figueres la celebrada 
sardana "Per tu ploro». 

A VIL·LA JOANA 
Seguidament. !a mul t íu td es tras

l l adà a Vil·la Joan, fent voleiar les 
banderes, estendards 1 penons-

L Esbart de Dansaires «Pàtria», de 
l'Ateneu Democràtic Regionalista del 
Poble Nou. que dir igeix Eh Josep 
Mana Ferrés , dansa tfes balletç. al 
so de la cobla »La Principal de Pe-
relada». Després les cobles «.Mitiga-
Pep» i Principal de Peralada. 

La gernació estesa pels boscos vems. 
anava dansant, oferint sota els pins 
3'es notes alegres de les noies i eis 
jovencells, saltironant com traduint 
amb el moviment, com en els temps 
primíli í js . la j o i a de viure augmen
tada per la formosor del paisitgo. la 
blavor del cel 1 l 'ambient de catala
ni tat invencible. 

MfnlreFiani. amb corrua ordena
da, la gent pujava-a Villa Joana, per 
« visitar ía cambra on mori el nos
tre grati poeta nacional, mossèn Ja
cint Verdagufr. 

Contrasiaven l 'alegria i el goig de 
viure que esplendia pels boscos i jar
dins amb la religiopitai que sobtada
ment corprenia, a tothom .<fuan .en
trava al casal, 1 m é s ençara .quan con 
templava els mobles i objtctes ïpio 
-veieren morir el gran poeta de Ca
ta lunya 

A LES PLANES. L'HORA DE DINAR 

A migdia l a gent s 'es teagué per 
aquelles contrades, omplint uns els 
restaurants i menjadors de les fonts 
i altres sota les pinedes grandioses 
preparaven la mineslra que les ma
res cuardaven mentre les filles dan
saven. 

ELS ORGANITZADORS 
Mereix un elogi fervent la Comissió 

organitzadora, formada per les xamo-
ses senyoretes Pi lar i Dolors Manyà , 
Rita Ribas. Roseta Sains. Mercè Al
ba, Rafela Bras. J. Esooté, M, i a i a . 
M. De Coso, T. Baldrich. J. T a r r a g ó 
i U I . Planes, i els joves Pere Ballesta, 
Josep.Viure, Manuel Llobet, Josep Sa-
gucr i Domènec Carrobé. Tots sor
tiren amb èxit de l lur difícil come
sa, havent les noies recoll?» impor
tants quantitats venent ramjdls i ban
deretes de Ics. quatre- barres a profit 
de l'Aplec i del Monument projectat 
a En Pep Ventura. Algunes, com i - , 
bellis.iima Pilar Manyà , féu el doble 
sacrifici, essent empordanesa, d'abs-
tenir-se de ballar sardanes per a po
der dedicar tot ea dia a la venda de 
ramells i banderete* 

L A V E U DE CATALUNYA^ 

A les- quatre de la tarda començà 
l 'audició de sardanes en homenatge 
als compositors catalans. Dalt d'un 
cadafalc que dominava les dues 
grans esplanades, netes de les barra
ques i a tmcé ions que el propir tar i 
senyor Valls havia fet posar cap als 
extrems de Les Planes, les (cobles 
«La principal de Pere ladà». «Antiga 
Pçp», de Figueres, i «Principal Bar
celonina» tocaren diverses sardanes 
que eren ballades per i ina gernació 
que omplia lots aquells grans espais, 
mentre d s trens de la tarda seguien 
abocant-hi gent i més gent. Ballada 
la sardana de les garlandes. segui al
tre reguitzell de sardanes que el jo
vent pun te j à fins a boca de fosc. 

RETORN 
La geAtada a n à retornant amb dif i 

cultats enormes, malgrat el servei ex
traordinari da t íens , que p ó t dir-se 
que anaven l 'un darrera l 'altre. A les 
deu encari* éren ^lefts els passeigs 
de l 'estació. 

A LA PLAÇA DE CATALUNYA 
La gran plaça , orgull de Barcelona, 

« ra plena com mai des de quarts 
d'onze. Les cóbles «La Prirtcipal de 
Peralada» i -Antiga Pep», de Figue
res, començaren n deixar sentir l lurs 
notes, i aquelles damisseUes i ard.ts 
joves, no sentit, fatiga després d'ha
ver caminat, i ballat tot el dia, 
es l l iuraren de bell nou a l'alegria 
de la nostra dansa nacional. 

Cap a la una. Ics darreres sardanes 
posaven tes notes solemnes de les re-
fllades que van a morir per l i gran 
plaça, et icàra pjeoa de mul t i tud , men
tre les estrelles llníeh pures èota el 
cel d iàfan i blavós. Efa una nota que> 
restaya pura i clara en raig de les 
angún ie s i tenebres d'aquesLs dies, 
com els ulls de les noies que ilansa-
vem e« mantenien blaus i serens ep 
la faç eiirogidà pel cànçameht i l'é-
irtoció. — M. 

En l'homenatge a Ho. 
Baldiri Reixach i l'en
senyament del llen
guatge. 

E l l l ibre que ei bon senyor rector 
de èan» Martí d'Òllés dona a l l u m 
amb el títol ' «Instruccions per l'ense
nyança de minyons» i que amb més 
justesa es padria nomenar --Tractat 
d'educació», és, com' ;a assenyada «l 
censor que t ingué cura d'examinar-
ló; J a r à í d e m o l i e s flors I toies de 
virtuts i seqtors delicades. Es una 
gemma formosa dèl sagle X V m , que 
mirarrt-la per cada una de les savis 
diverses facetes, té encigos especials 
i e s t à curulla d 'énoer ts i bon sentit. 

Entre «is diversos temes que com
prèn n'hi ha un que avui ens atreu 
amb major tf>rÇa per ésser el que 
es tà damunt la taula de treball de 
tots els que a coses d'ensenyament 
es dediquen i ppr havet esdevingut 
cl centre de toia la tasca escolar. 
Ens referim a l'ensenyament del llen
gua Ige. 

No és que Mn. Baldiri . Reixach en 
çl seu IHbr.- h a g u í s tractat concre
tament aquen punt. però en el ca
pítol qi;art que paria «Del llegir-, i 
t n els capi té ls quinzè i següents , d^j-
dicais a l a «scièociç de les Uengüès» 
i cspeflalment 4a lès l lengües «cata
lana, l lat ina, espanyola^ francesa 1 
italiana»; h i ha tanta d ' in tu ïc ió pe
dagògica , tant de íeny . i tantes i n 
sinuacions d 'aplicació pràct ica , a l'en-
senyàmén t d'aquesta branca cabdal 
de la í o n h a c i ó dels infants, que 
salvant les dis tàncies i tenint en 
compte l ' avançada enorme que ha 
fet avui la «ciència teòrica» de l'e
ducació - gosaríem di r que l ' intern 
sentir de Wn. Reixach, que sende-
vina a t r a v é s de les regles puerils 
d'ortografia forastera i d ' inteHigèn-
cia de lès l lengües, és avui perfec-
lament aé tual i.es pot posar al cos
tat del sentir dels Brunoi , Bony, Bóu-
chendhomme... que tanta d'estima 
han assolit. 

lí encara, Mn. Reixach ultrapassa 
aquests tractadistes de ' la llengua 
fnmcésa . pu ix que el) posa, per da
t a n t 4e tot. el coneixement de la 
llengua materna, i d iu: -Entre totes 
les l l è n g ü e s , l a que amb més per
fecció han de saber el» minyons és 
la llengua pròpia de l lu r pàtriç.» I 
del coneixerpent d'aquesta en deriva 
l ' e s t^ i i de les altres llengües, car 
amb una senzillesa corprenedora, en 
parlar de l'espanyol 1 Qeï llatí, diu 
textualment: «Però pèr quant primer 
és caber l legir i escriure en llatí (0 en 
espanyol que el parlar! 0 entendre 
la llengua l lat ina 0 espanyola) per 
a ixò anirem explicant aqu í les re
gles que lòs minyòns han de ser
var.., Der saber Uagir i escriure en 

. castel là 'o llatí).» I després insisteix 
: sobre la necessitat que els minyons 

estudiïn el diccionari, per compara
ció amb la llengua pròpia, la qual 
cosa no esta molt l l uny dels estudis 
de vocabulari que avui tenen tant de 
predicament i que no són res m é s 
que la metodltzació de l'estudi del 
diccionari. 

Mn. Qeikach, per fer apendre l'es. 
panyól , després de ponderar la^ ne-
cersilat del seu estudi, tracta aques
ta llengua de la- mateLxa manera que 
tracta el llatí, el francès i l 'Italià, és 
a d i r com a una llengua forastera 
que cal estudiar a base de la Uen-
g u ^ m a i é r n a de la qual cosa estem 
encara l luny avui i n'estan mòlt l l u n y 
els autors francesos esmentats que 
basteixen llurs mètodes de? d un 
p6nt de vista centralitzador i per 
taut sense ceniptar p» rrcs ami) la 
llengua mare del-, infants. Voli 's , si
nó la primera l l içó 'Jel primer grau 
del «Mthode de langue ifrancaise», 
de Brunot 4 -Bony, on es llegeix: 

' «toj» i se es l d é ) a u n r f i l l e t t e : 
e l le a h M t ans. Sa fa mj l l e p a r le 
p a toï$- i /ois la t a n g u e de no tre p a y s 
est le f r a n ç a l s . . . L f n i i -<c e Ü f r a n x a l 
se: el le veu t p a r l e r f r a n ç a l s . · 

D'aquest mètode el senyor Toro 1 
Gómez n'ha fet. una adaptació a l'es
panyol amb el mateix esperit, però 
més concentrat. La primera lliçó d iu : 

•«Car nten c i ta es «ni) ní Ha de 
o cho a í los . . . Siks p a Sres ha h l a n ca 
t a l a n , sn I en n u a na. l i va . Pe ro e l 

1 cas te l l a no o ex p a í lo l es la Ien g i u i 
' o f i c if}] y co r r i e n te en Es pa fia • y 

e.n Xa" fíc p t i h l i cas s u d a. me H ca nas. 
Por p so a m bos he r m/t n i tos v a n a 
la es-citela y a p r è n deu la Gra m à 
t i r a r ris t / m a n a . . . Por rte e« c r i Mir 
bien e' c i f le l l a n o . su pa (Ve no p ' i 
d o ob le ner 'un. buen e m ple 0 en ca. sa 
de u n ç o m e r c i a n te •< . • 

Demostrà t ambé el lluc pedagògic 
de Mn Reixach la recomanació qDe 
Ja als estudiants de llatí de que 
sapl iquin a - t raduir el llatí al ca
t a l à - (no a l'espanyol, que resul'aria 
upa^dóble traducció'; -'encara que no 
saniert períectaiment lès regles dels 
gèneres, n i dels genitíus,.-. perquè 

miro metli nar entendre i parlar 
la l l èngua llatina, la t raducció o l'a
plicació de traduir el llatí en cata
là, que no er sahet1 o' rap l í rnr -se a 
s a b í r les "regles, pe rquè molfei de 
les regles... es coneixen molt més bé 
amb la l l u m natural . \ amb la tra
ducció es coneixen mi l lo r aquestes 
regles 1 l ' apl icació que s'ha de fer 
del ies». A través d'anuest p a r à g r a í 
(i d'altres de l'obra^ M n / B a d m Rei
xach s a v a n ç a als autors que avui 
dia aArmen que l'estudi del llengual-
ge ha de sortir de les forpies vives 
de la llengua i que' aquesta és la 
pedrera formosa d en hom ha d'ex-

trura 'n tot el material i han dc de-
riv*f lej Ueis de l idioma. 

Moltes d'altres' suggestions pot ofé-
t i t el llibre que ens ocupa, referents 
a la qàes t ió candem de l'ensenyament 
dé li» llengua. Valguin només le*1 
dues ^e mestra' que hem anotat, per 
demostrar l a c lar iv idència d'aquest 
humil però fervent pedagog, que des 
del seu reco de muntanya assenya
lava tan planerament la veritable 
or ientació per on cal d i r ig i r — tenint 
en copiplc totf» els avenços actuals — 
la '"Sçiència de les llengües» i espe
cialment la de la llengua pròpia. 

- . ARTUR MAKrOHEUL 
Director de les Eecoles Domènech 

E l Romiatge de la Lliga 
Espiritual al Montserrat 

La Lliga Espiritual de la Mare d« 
Déu de Mòntserrà t , enguany ha-pu
ja t a Montserrat en romialge devot. 

Han pujat a Montserrat la Lliga 
Esplritunl de Barcelona i la de Sani 
Gervasi, j un t amb feligresos d'Hospi
talet del Llobregat i de Campdevànol , 
amb llurs rectors. 

Sortiren els romeus en tren espe
cial àp Çarcelona; bella fou l lu r 
trada al Monestir; immediatament 
d'arribar, sense deixar els petits os
tres de viatge, s'oitienaren en pro
cessó, amb la bandera de la Lliga 
Espiri tüal al davant, i la Imatge de 
Jesús <}ructfic»at tancant ila l larga 
cò rn ia , i cantant la Lletania loure-
taha à n à r e n vers l 'església. Fora ijels 
claustres els esperava la Comnnltat 
del Monestir i l'Escolania, presidits 
pel m t e r è n d Pare abat; en ésser 
dins dej temple, i havent cantat la 
Salve Rtgina l . é l Viro la i , el P . Abat 
donà la benedicció solemne als rò 
me·us. 4 

De seguida va començar el oant de 
Vf^pres, que «rar/taren efc r ò m e u s 
al ièmànt . atnb la Comuniftt , foripant 

chor entre els romeus al mig & , 
nau del temple 

L'endemà, a dos qttarts de vuit. w 
hagué la mj^sa cant«da que celebrin 
P. Sunyol, pr ior del Monestir. Câ  
taren els fidels l-a missa. «Fonts bom! 
taris» alternant amb l'Escolania. ^ 
i 'ofertori es can tà el -«Cunci; simi, 
rontanentes-, cànt ic , vell dels romeut 
del segle X i v . ' Durant l a Cònmnis 
•Adoro te ilcvote», «Ubl caritas, ( 
«Adoremus in aetarqum», del. repet,' 
tori gregorià . Gombregdrèn granïíL 
slm nombre de fidels. Acabada ^ 
missa pujaren els roaTeusàlcanibr i i 
allí resaren la Visita Espiritual, al. 
ternant en cada deprecació amb ei 
cant de l 'Ave Maria i dels «Goigs ,1» 
Nostra S-nyora», lletra 1 melodia tam. 
bé -iel segle X i v . qüe els ròineiji 
aquells dies antics ja com a cosí 
típica cantaven en l lurs roxniatgss. 
L·i Visita Espiritual feta així, ,prèj 
im aire taimeni solemne i d'uccij 
piadosa, impossible de contar. 

A mig mati , els PP. del monestir 
ensenyaren amablement à uti grup 
de romeus el museu arqueològic, s 
museu bíblic (interessantíssim, 'i.a.', 
pel rontingul ' ò m p^r la forma ei-
què *sta exp-v-,,- , l a biblioteca.i \\ 
iraprem'a, donant explicacions dc 
als visitants. 

A la tarda es féu-èl Via.Crucis, ,\ 
qual, pel mal lenips., no pogué rs-
córrer les Estacions de la Munt.ar.jk 
i hagué de fer-se pels ctausrfos t 
plaça del Monestir. 

Quant al Via-Crucis oal anolar qui 
els cantj que ei v o l l a « n , donavíi 
un ambient sagrat i amabilíssim con 
mai hàg im vist fins ara eu la deVo. 
cíó piadosa esveentada. Primerament 
abans de començar-lo — es cauiava 
tjn lantiguissim i punyent 'bivino, 
escollit, dei folkloiv musical de lj 
terra Així preparat l amhien't rpli-
giós. se seguien una a una les Esis-
cions entre les q'ja'.s es repreni». ii 
tonada esmentada amb la lletra cor
responent del Via-Crúcis, afcgin'-.vl· 
la. miüii iud amb aquell «Perdoncai 
mp Bon Jesiis«. sagonent cada vegali, 
més Per l 'ànima cris'ians. Arribatit* 
la dotzena estació, tothom dret davant 
el Crucifix, es camaren les -rSét Pa 
raules» encara, bellíssima trobalh is 
repenori tradicional i popular de ú 
terra. 

Es rantaren . desprès segones Ves-
prés . t ambé amb" la" Comimita'., l i 
qual aUerna'va. com el dia ànferk-r 
entremig tí&ls fidels. Al vespre, er.ra 
ra desprès, d è . la -Salve--, ès cànfàV» 
el «Virolai», que reprenia eí poble-i 
que omplia dc cap a cap el temple-
al cant de l'Escolania. 

Dilluns, a les set. del .trefí. els ro
meus es reuniren a l a plaça i íàvi-
llaren cap a la 'Cova, resant"el Rosari. 
La pel i t a ' e sg lés ia , no podia comenir 
la gent qu-e s'hi acoblava, i es ce> 
b r à la missa cantada, que celebrà ?! 
4octor Lluís Carreras, el qual feu 
tina plàtica comentant. l'Evangeli .'?! 
«iia. en el qual e l ' Senyor (Jonavà 
à q u d l a gran lliçó de banevolença aus 
havem de tenir en els judicis 
fem dels nostres germans, per '.al 
que, tenint la biga en els nostres ulls 
no veiéssim l a brossa en el de! geí-
mà; i exhortava als fidels a ésser ge
nerosos i suaus d:esperii. Combreg.!-
ren prop de 150 persones i es resà des
prés la Visita Espiritual. 

A la tarda, es féu Tacte de péndrt 
còmiat de la Mare de Déu. Totb·'ni 
ac-udi en ordre de marxa aí cambril, 
on es resà de nou. la Visüa Espir'-
-lual amb.-el cant dels goigs, alternant 
com més amunt s'és d i t . L'n cojj toi-
da la p regàr ia nacional, cl doctor Car
reras efhortfi els fidels a prossegu'-t 
amb fe i cons tància en el rés rfe 14 
pregàr ia que amb e] seu esperi' i * 
pare de l 'Església compongué el doc
tors Torras i Bages, en la qual bs'f-
ga l'anhel de tota llei de redemí>-
cions, a júntaht-hi els cams antics, 
de qu^n pujaven els lliures roriMi* 
amb l'esperit enfervorit a pregar w 
peus de la dolça Mare, 1 detnan»»' 
per als mineus aqnella serem'at ,1 
encomana la Regina Monisérrat'113; 
per tal com amb la llibertat d'espe"* 
puguém frui tar en obres pies que 
portin a l'eterna müntanyà de la í 
r i a ,-. 

Seguidament s ' inicià cl retorn-

TAOUIGRAFIA 

CATALANA 
DE 

J . E L Í A S J U B E R T 

E l millor llibre de taqulgf»fi8 

De r e n d * e n totes I w 
e n l a n o r t r * Adaiai»tT»<:, 
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Al Foment 

de Cultura Femenina 

I L'altre d'a, t amb motiu de donar-se 
noie dels darr«rs preparatius apor-

it« a la consUtuclO del Foment de 
nitura Femenina, foren convocades 
,7. escollida p a " de les senyor í s 
kiiHiastes d'aquestes formosa obra. 

sumptuós palau que ds senyors 
arduesos de Oari tenen al Tlbiilabo. 

f a les cinc en punt. i sola la pre-
ld{.ncla de- la gràcil Dolors de Garl. 
lobrt racie amb un eloqüent parla-
lÍnt de la senyoreta Maria Tere«a 
Eflijot ia qual par là quelcoo» de la 
L·il obra aue va a empendre s,. en 
Efermar l'orlentacLO del Foment de 
fuliura Femenina. 
] _ no es tracta - digué damisel·la 
.assot — de donar vida a uoa d'a-
jwtiet temporades dè ter tú l ia i soi-
Eí, qu© amb raO tatxarien de -abien* 
L persones de seny. n i éa tampoc 

11930» pensament el de fer mèri ts 
ipoorites, per a guanyar-nos slmpa-
let; fictícies. Cal reconèixer el noi-
\ t veritable esperit, per a e»tablir 
:.a doble frontera entre la suuerfl-
(iítat i .e l noslre ideal de fer Cul-

IFoment.de Cultura Femenina, esde-
flndrà erí- ajuda eficaç de les noies 

ancades de mitjana per a fer-9e una 
jlon3> socialment: una veritable do
ls en tots els aspectes. 1 lluitarem, 

gnè això arr ibi , creant Instituts' 
caixes d'estalvis, unes pen-

Ions t dota, on trobin aquests cots 
jiataorats tota mena de facilitats per 

fer-se ben grans en tots sentits, 
nostra obra — acabà damiseUa 

.jsiot—no farà competència a cap 
«Is altres' centres creats per pro-' 
tg:r les done>, psrí> prbcuiafa 
íjüdar-los 1 superar-los en tot 
ILa ylrtuosa senyora Nu Júlia, vídua 
/Sant Romàn. féu després ús de la 
eraula, recordant als presents els 
xus falagtie'rs.· a jutjar pels esfot-
•.- .portals per tuts els l-jns amics. 
-Heu ? çqút veritable profit d'una 

lé.S imés belles conferències íeml-
istèi que vàrem escoltar dels llavis 
el poeta predilecte nostre-, d'uquest 
W escriptor que parlant Ue la man-

d'ona Institució fèiitenina — com 
k que pensem avivar totés nosaltres 

KéflS íficoratjà i enarbora el nostre 
lòr envers7el bé , -pe rquè aquest is el 
botiu de a n t d'entusiasme; per aixo 
foV ben dlKse que l'obra que avui 

porta l ' ànima tota del feminis-
Carles Sanahuja, i p i t això, te-

lim de fer totes - nosa-dres q i t i no 
Is perdi aqueçt regust de catalanitat 
|ue floria e'n els llavis de l'estimat 
oeta Sanahuja èn parlar-nos de fer 
na obra tan santa. •, 

[Siguin les" conferències perllonga--
i . quç en recollir avui i 'àdmlra-

lio pregona de totes nosalires, virt-
pi i el boç amic Carles. Sanatiuta ac-
Itplar el càrrec de decidit eapdavan-

del Fomeni de 'Cultura Femenina, 
lar la lluita se ns farà menys xacro-
|a podem barrejar amb ia nostra 
Mça les dolces rimes del preat ai-

lectóni 

l E i àènyor Sanahuja s'aixecà eíbo! 
Ilonal pels darrers mots de la si;-
l'ycra vídua de Sant Romàn, 1 pa r l à 
y la necessitat üe fer ben fon ei 
fomem de Cultura Femení ou 

-Aquesta mena de castell - d igué — 
f & d'on nosaltres puguem treure del 
I * ' l · l a misèria tahtes desgraciades 
F«i d aquest tempíe, on puguem por-
Pr els cors mancats d uu t-sperít 
P ^ è f per a l lui tar contra el desti 
l'Tement' .. 1 no he d'acceptar be;i 
loiOi aquest càrrec, si sunt» ell us puc 
l-^ibé ajudar a ter gran là nostra 
H 'ü lunya? Si amb eU puc. deslliurar 
f* 'es tenebres tantes criatures que 
ÇUmen protecció?... 1 sí: ben JOl^s 
l^V^P'o perquè sé bé qui sou totes 
io 1 36 tamté <ru« sentiu, com 
• • pàtria en el vostre cor: que tatnljé 

compadiu U'aquesta donzeüeta que 
aorií Un dava"tal barrat anu» ginesta 
P t e a t ' l amb regalims d* sang!... 
*f auò Jo us l'accepto el vostre càr-

„„' P*r<ïud amb totes vosaltres pb-
, 1 ; b é a ia Pàtria,- a la Pà t r i a 

I»; ,q.u* aiguns se 'n fan t ra ïdors 
i^-"661 a ^ fPiUi^a Dolça, 

"'g de mes preades llluslons!...: 
ar».!^^1"115^ I"6 vosaltres m'aju-

0 rrrU gnLn el nostre 
a . n 1 1 ^ 1 ^'amor, d'aquest amor 
«u * J l ? ^ ^ t o i r davant de Déu 

a ' « n o S Sani*ula « 0 pot acabar m^fZ™ objecte d'una ov^-

fària. Maria de les Neus Rodés; la 
tresorera. Eugènia de Car^lt. marque-
ea u'Idelfonso. vidua de Romagosa. 
comtessa de Santa Eulàlia. Maria de 
la Maza l Dolors de Carlj 

•Com 0 11 de festa, els presents íoj 
ren convidats a un suculent sopat 
ia terrassa, amenitzat amb «onslcà 1 
diacurso^ 

La senyoreta Maria de les Xetis Ro 
dés . recità força bé la formosa poesia 
del poeta Cariea Sanahuja. •MagdalO», 
agradant en tan gran manera, i es
sent sol·licitada per tants. qu« el se
nyor Gari d e m a n à a l seu auter que 
l 'autor i tzés pe> a editar ' a expenses 
seves un petit volum de tan pre-
chira joia. que ofrenarà a les seves 
amistats. 4 

ActeSf^1* íI*ÏBaBtïVZl· s olren dea del jardí un K K J J * ^ ^ -Segadors., men-
|«uiU) i^nyoreta Oo^ra de Garí, junt 
l * * ^ ! ^ raconipai»yawn, fTai-
l·l iUr»«nr1i ,a„ce<lir la presidència 

\ ^ seient ^ari·s S a ^ u J a . ocu-NMm» al seu entorn la secre-

L'actualitat anecdòtica 

L E S MOLÈSTIES D'HAVER FET UN 
REGAL DE CINC MILIONS 

•Després d'haver proporcionat cine 
milions de lires per a rescatar la 
magnifica Bíblia de Borso d'Este, el 
senyor Trecanni l>a cercat en va ia 
p»u. Per .més que iiagi amagat sota 
una senr t í la i tranquil·la modès t ia 
l'acte generós realitzat, no ha ipogut 
sostreure's a la ratxa «ie felicita
cions i a la tristesa dels pidolaires. 
Des del dia que els periòdics difon-
gueren .pel jnún la nova Ue lu recu-
peraHó del preciós còdex i e l nom 
del benemèri t Mecenes, la seva casa 
ha estat la meta dels . : ' d'or 
1 la seva taula s'ha cobert de cente
nars de t t iegramei 1 de .milers de 
lleues.ís 'o ens ocupVem de les feli
citacions oficials 1 'privades fetes en 
un sentit desinteressat i j e pura ad
mirac ió pel ge-st del senyor Trec-
canni. 

• E k 1 planys no es feren esperar. 
Barrejades entre les lletres <Je felici
tació, començaren lot seguit o sor-
ilr-oe d'altres ^je doble semit d'adini-
racio i d ' imp lò ra t ió perquè a m p l i é s 
el donatiu. No-es tractava de mi
lions, u i tan sols de centenars de 
milers de lITes, s i n ó d alguns niilers 
1 fins d'algun modest biHlet de m i l 
lires. Totes les itetres començaven 
amb un «entit de 1c més alta vene
ració, però gue ién to* seguit en.el p i -
dolament. exposant necessitats. 

I 'aquestes necessitats eren inflni-
tee: des del pa. de. cad^.dia. a l 'ajut 
per un automòbi l El «enyor Trecva-
n i . . que «3 van ta linleameni d'èsser 
cavaller del treball, prové de Jno-
désta,. família 1 coneix les aspres es 
de la vida. Purlar-li de misè r i e s no 
era fer-lí una revelació, ipert» a ix í i 
tot m * i com ^ra havia rebut tantes 
nocions de vida pràctica com a tra
vés d'aquedes lleires. Eren sinceres 
0 hlpòcriteís aques leà sol·licituds? Si 
és ventat que la misèr ia gran i pura 
çstiima l'ombra i és púdica, l a que 
es Jlegia en les lletres arribades de 
tots indrets d ' I tà l ia , no « r a ja som 
bresa nua i angoixosa j e l s aufèiiUcà 
desventurats. Si és veritat que la 
deseaperació f » saltar toi&s les har-
reres, compreses les de l 'amór 'propi 
1 la dignitat, cn aquelles lletres sols 
s'hl \-eia l 'os tentació. 

Tols eLs .pidolaires, retut «9 degut 
iMinena^ge al gest magnífic, salten 
d'aquest punt a lea necessitats per
sonals, excusant-se .per la inoportu
nitat i rardidesa 1 passant sense 
més entrebancs als «asos de famOla. 
Únicament tuta senyora qtie voldria 
vi'ure extingit u n deute de vuit OUI 
lires exc'.ama íngenuan i tn i , . No sé 
perquè m'he sentit atreta -J. demanar 
un ajut.» etc. 

Qu i traanetia aquelles lletres? La 
petita burgesia uecessí lada. oticials 
p^nsionats cartvgats de família, co 
merclants falli ts, jmdlers ^'empleats 
endeutades, inventors perseguits pels 
propietaris de des cases, una senyo 
reia que volia comprar un tros de 
terreny per. construir-hi una casa 
& llogar i ol>;eiiír-ne una renda per. 
als «íeus pures vells. La valenta noia 
na posat j a de la seva ipart «els 
maons, la ca lç i els altres mate
rials-. LTtra ia bona aceio, el senyor 
Treccaiii t i nd r i a manera, amb un 
earprestit, de donar una bona I h ç o 
alS •parents de la constructora que l i 
han donat proves d'una gran ava
rícia. 

Però com acontentar la pobra 1 
enginyosa noia sense atemlrtl el te-
nedor de llibres que ha de portar ia 
seva germana a un sospirat .lloreja-
ment i no te els diners pel viatge 
d'examen? 1 a la pebru esposa que 
no .pol portar u n fill a l'escola i vol
d r ia teinbé una ocupació pel seu 
marit? «Tinc 37 anys—confessa — i 
en passo dè totes: fam. queixe»: I es
càndols ; i amb el meu mari t no h i 
estic gens d 'auord . 1 el nçvel l i s ta 

• que recomana comprar-li ai^ims l l i 
bres 'per «deslligar-lo de les' estena
lles de lletres què vencen»? I el fle-

1 quer que ha de marxar de la botiga 

perquè un advocat que habita al pis 
de sobre no pot escriure ,per la tem
peratura massa alta del forn? I l'a
droguer a r ru ïna t que voj venií de 
la província per documentar-.0 am-
püànle tu sobre él seu els 1 afegeixi 
«Si ho i r e u convenient v indré amb 
la meva senyora?» 

fnsimiants. però o'Qrlss.i·mts «'..ti 1 
Ics demandes de les insiittsr.ons «le j 
bei>efleènc'..i. N'hl ha p o q u « , però 
totes estan desitjoses de -leQlr en
tre els egregia sostenedors une per-' 
sona <nie s'ha conquistat de fóp les 
simpaties generals». 

Després vénen les propostes j e ne
gocis 0 esmerços útHs de diner. K! 
senyor Treçcanl pot escollir entre 
u n «conlllér sociíi! amb l'adobament 
de les pells», una font d'aigua mi
neral «única a I tà l ia- que espera so
lament que sigui l l ançada al aner-
cat: la difusió d'algunes obres musi
cals ignorades, l 'adquisició de tres' 
Blbllee. un bust de Qleopatra, un vel 
brodat i u n clavicoidi amb cua. 

Si «1 senyor ^treçcanl Volgués açon- ' 
tentar tota aquesta gent. hauria de 
tu iúar almenys un .V>ire grapat do 
milions • vm l i ha costat de cercar 
la É t b i i a ' d e Borso d'Este. De to
tes aquestes demundes sembla, però. 
que j<i ha refusat l 'original d'un 
professor torinès que U escriví de-
inunànt-li un automòbil: 

-r'ap persena. cap cosa — deia — 
no etn dóna e) gaudi qu^ experi
mento gulaut uí*u màquina . 1 e l ron
car furiós d'un motor í-? o t r a ml 
la i^úsica més ilolça. Però aquesta 
joia és rara per a ml, i els meus 
coneguts em tenen per manlós. SI 
en cu-'i -. sofrís i m 'e t tup idés per una 
dona ós cert que tindria a llurs ulls 
quelcom de romàntic, d'heroic i de 
fatal. 1 per a ixò ^m dirigeixo a 
voste. Vostè és molt ric s i fa certs 
regals a l'Estat. Per tant. don&r-me 
el m é s .petit dea quatre cilindres no 
representa p e r vostè més del que é s 
par mi donar 60 lires a un que 
Ungui fam: ço é s , cap esforç. Jo tinc 
fam de velocUet. Vostè amb el seu 
donatiu ha fet feílv molts biblro-
manlacs. Faci també fe'iç un vet 
loc imàniac . Pot donar-se el cas que 
aquest l i estigui m é s reconegut que 
els primers.» 

iL'assetJainent no fou lan sols epis
tolar, s inó tambà personal. Cn es 
presentà amb un gran projecte: ex
plotar l ' ingçni d 'un npl prodigi, un 
vioïlnlsta. Sn Pagdnlni redlvlu. Un 
altre, dominat per l 'admiració , arr i 
bà, umb .!es l làgrimes als ulls, i - un' 
eitudl^s. ccarainoguT, es llançd de-
braços tïi .Mecenes e3ti4>efacte. 

Seigurament que íki han acabat 
per el l les molèsties d ' h a v ç r fet un 
regal d"- cinc milions dé lires. 

J o c s F l o r a l s 
organitzats pels p. de Jo
ventut «Fe, Esperança i 
Carilat«, «Poncelles de la 
Divina Pastora» i «Fuster 

de Nazaret», -de Sans 
V E R E D I C T E 

! Premis ordinaris 
I . — Flor NatUral 1 una quantitat 

en mNàUic: NUm l i9 , «L'amor eri ei 
crepuscle». 

Accèssit. Núm. 98, «Poane t de con-
valescència». 

I I . — Englantirm i argent: Nú
mero 145, «Ei m a n y à de Riudarenes-. 
L . ; «L'espasa» icançó pa t r iò t íca í . 

Accèssit: Núm. içs. -La mort d 'ü t -
ger» L : •Cata lòn ia · . 
l l i Viola d i j r : . Núm. 66, «La in-
(anUaf evocació» I».; «Nií de Heis^. 

Accèssit: Núm. 79, «AquareUa pia
dosa-. L. : «L'altar de la Puríssima». 

. Premia extraordinari* 
IV. — Del Directori dels PomHls de 

Joventut: Núm. U7, >B1 miracle u. la 
Verge-, L-: «Taca no h i hagi, etc.» 

V. — De la Mancomunitat de Ca
talunya: Núm. 60, -Flors del cor-. L . : 
« T r í p t i c . 

V I . — Dè.1 senyor alcalde de Bar
celona: N ú m . ' 223, «Breu diàleg de 
cap-al-tard» 

VI I . — Del Pare Abat del Monestir 
de Montserrat: Núm. 104. «Qui em 
trobi, t roba rà la vidu», etc 

VÍU. — Del Centre Catòlic de Sans: 
Núm. 144. «La üama d^ls meus 
amors». 

IX. — Del doctor Marc Sanfellu: 
Núm. 126. «L'alta missió dels Pomells 
t k joventut» . L ; «Déu i Pàtrln». , 

X. — De ia Joventut Nacionalista 
• Icària» del PoNí Nou Nt'ur. ÏM. 
«Poemes de càp-al-tard». L. : «Amor». 

X I . — Del P. de i . • ea ta lòn l i* : 
Núm. 196. «Provlneiiça h i s tònec de 
la paraula «Catalònla». L : «Becerca». 

X I I . — Del P. de J. .Reh i ix tmen t» 
Núm. 63. «Infiuèncla.dels P01nells.de 
Joventut en el foíaíxem*»» Cata-
iuavy». L . : «Edtefca» * 

X I I I . ^ Del P. dt J. «Cors d'or»; 
Núm. Cl, «Les bamboll?s de snbó». 

XIV — Del P. de i -Fe. Pà t f i a k 
KtaXft'-. núm. 191, .La meva cançó üe 
gesta. 

XV. — Dels P. de J. «Roseret d» la 
Ver^e Brunu-, «Bona Voluntat. «Ver
ge Bruna , i «Maig»: Núm. 223, «Do 
l 'horta». L.: «Cançons.. 

XVI . — Dels P. de J. -Floretes Re-
mçlres» i «Rafel Casanova•. de Les 
CoMs: Núm. 3. «Els dos castells». L . : 
«Conte per a infants-. 

X V I I . —Deils P. de J. d'Hostafranch? 
Núíti. 29. .Cutalunya i la Immacula
da Concepció-. L . : «La festa de la 
Immoculada és l a festa dUs caia-
Jans».. 

X V I I I . — Del P. de J. «Renalxepç;' 
Catalana-: Núm. 178. «La pietat tlo 
la dona. base del benestar i pau so-
clals-. 

X I X . — Del P. de J. .R03e:eí d-
Etema Florida.: Núm. U . -Balada dí 
gener». 

XX. - De! P. de J. .Records dc 
Pr imavera» : Núm. 80, «Dels jorns 
daura ts» . 

XXL — Del P. de J. «Bon Pastor : 
Núm. 56, •L ' i d l t l l meu amb la barca 
xica». 

N X I I . — Del «Pomell de Joventut 
«Branca Florida»: Núm. 174, «Els ms-
sinyols de Montserrat». L . ; «Lloan
ces a la Verge». 

X X I I I . — Del P. dc J. «Sant 0«U. 
t r iomfant ' : Núm. 123, «Canticel». L . : 
«Que una noia i un clavell...» 

XXIV. — Dels P. dp J. .Roser F l o 
r i t , i «Nou Eaclat del Roser Florit--. 
Núm. 65, .E l prec de la vídua«. L -
«Tardoral - . 

La festa se c í i eb ra rà el diumenw, 
dia 1 del corrent, u les cinc de lu 
tarda," ai local del Centre Gatèlic 
de Sans. carrer a« Fernàndez Duro, 
n ú m . 10. 

No ts llegiran als treballs en proi : i 
n i les poesies distingides amb accès
sit. 

pel Jurat Qualificador: En .Toí.'D M. 
Folch i Torres, president honorar.; 
Doctor JacUit Laportu i Mercader, 
president: doctor Cebrià Montserrat, 
prevere; Jaume Novellas de Molins i 
Melcior Font, vocals. 1 Sebesti-i Sun-
chez-Juan, secretari. 

Barcelona, 8 de juny de 1993 
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Curiositats mundials 

SACRIFICIS HUMANS A L'INDIA 

Malgrat la severfsslma vigi lància 
dels anglesos, els sacrificis humans 
es practiquen a l ' í nd i a en honor de 
la deessa Surga, representada per 
una figura monstruosa que duu a l 
coll un collar d'ossos, i que necessita 
l'homenatge de sang humana per a 
concedir una mercè. 

Un missúoner alemany, que ha pas
sat vinc anyà en una regió on és 
molt més fàcil trobar un tigre que 
un europeu, ha explicat a la «Frank
furter Zeltung» una his tòr ia extraor
d inà r i amen t t ràgica . 

A la província de Cioüanagpur, que 
forma part del Bengala, una nit, un 
viàtger europeu va demanar hospi
talitat a casa d'un Indi. L'amo el va 
recollir i «I va obsequiar degudament 
cedint-H per a passar la n i t l ' ún ic 
l l i t — o cosa que S'hl semblava — 
que ht havia a la casa EI viatger, 
acostumat a dormir a terra, trobava 
e l ' l l i t massa tou i eslava desvetllat, 
per qual motiu es va llevar i va anar 
a jeure a terra, prop dels altres de 
la casa. Poc després va adonar-se que 
el fill gran de l'amo havia anat a 
aprofitar el l l i t vacant. 

Ai niatl següent, anava a pendre 
comiat de l'amo, però n ingú sabia 
on era. A poc va comparè ixer l'amo 
i , veient l'europu, restà esverat, e n t r à 
precipitadament a la casa 1 sort í fent 
grans udols. 

Dufant la ni t . havia volgut matar 
l'hoste europeu en honor de Surga, 
però l . avu i mort el seu flll gmn, i 
aleshores venia d enlerrar-lo secreta
ment, creient que enterrava el foras
ter. 

ZAOOONI ESTA DESCONTENT 
L'actor Zaicconi, parlant amb un 

redactor del . Resto del Carllno», ha 
d i t que. despr4s d'unesi 15 funcions, 
que d o n a r à en el «Comunal», no tre
ba l l a rà ja més a Itàlia. 

«No 6s que em manquin forces: 
em sento fort I apte com mal. Soc 
home do consciència i quan Éenti 
'que perdo les forces, em retiraré. Pe
rò, al t inc forces per a treballar, no 
en tinc per continuar, la lluita sorda, 
sub te r ràn ia , amb tantes camarilles, 
amb tants de monopolis, que han fet 
del íea t re italià una botiga. Els ac
tors estem ara reduï t s a ésser Instru
ments dels industrials. La pensonali-
t« t ar t ís t ica, el sentiment de l'esté-
lica. n tendència pròpia, els interes

sos de I n r i . tot això és res. davant 
dels Imeressoi suprems del ponamo-
nedes de rerupresari. Ja on tinc piou. 
Me'n vaig o Amèrica i potser hi v-;-
taró dos anys. Tinc proposicions Ue 
França , d'Espanya. d'Hongria. T01-
n a r é a I tàl ia per repc&ar, pe rò per 
a treballar-hi, no.» 

FEMINISME EN TOTS E L S TEMPS 

L a -Època» de Roma. en unes re 
inenubrances his tòr iques d ' I t à l lo . fa 
esment de les agitacions pat r iò t ique* 
de 1S4S i reprodueix uu cltrioa docu 
mcru del mes do març d'aquell any. 

«Direu 11 la cointesi-a qne no t r igui 
a venir i» Roma? perquè s 'està or
ganitzant un ba ta l ló tle dames qtie. 
abillades amb tota e lesànc io . aniran 
a Ripa Grande a rabre els dos ca 
nons que remeten les genoveses a 
la nosita g u à r d i a cívica. H i h a pre
parades cordes adormides atnb flors 
que serviran per arrossegar els ca
nons fins a la p laça de Colonna. on 
hl h a u r à una port de |a g u à r d i a cí-
vl^a. L'altra part s'ha ofèn volun
tà r ia per a les feines domès t iques , 
de manera que mentre les dames es 
tiraran les cordes amb llurs mane
tes gentils, els homes banbuts da 
la guà rd ia cívica ventaran e! foc, 
espolsaran *ls mobles i cuidaran que 
els nens jio- plorin.» 

•El feminisme, m é s 0 menys beu 
entès, no és pas cosa d'ara. 

CURT I PRÀCTIC 

l ' n d iar i de Paris d i u que un mis
sioner arr ibat fa poc de les illes 
Sandwich, a l 'Oceà Pací f ic , eplicà 
en una conferència que e l mot in
dígena que serveix per a demanur 
una coiBUnlcacló te\ffònlca. o sigui. 
T'equivalent oa nostre «Centrar.'- és 
senzillanient «KatokaohoiUauhalhul-
haukol.» 

Es una frase deliciosa i fluida. 
El <jüi hagi de demanar gaires co

municacions al niia. deu quedar amb 
la gola seca. 

E L «RASCA CEL» 
L'Ajuntament de Milà acaba d'au 

toritzar la construcció en aquell» 
ciuitat del primer «rasca-cel», un edi
fici de i.'i pisos. 

Amb aquest motiu, la «Vte d ' I t à l i a , 
explica com es construeixen a Amè
rica aquests edificis gegantins. El 
problema important dels fonament» 
l'han resolt introduint a terra un tub 
que s'arriba a la roca viva. S'extreu 
d'acer, a cops de martell h idràul ic 
un martell de cent -tones, narrem 
d'aquesr tub n 'hi va un ...íj.-. nu-' 
«1 material que resta a l l ï n e r l o í 
dels tubs i es substitueix per formi
gó o ciment,' formant a ix í uns pilans 
capaços d'aguantar, cada un, cente
nars de tones. 

Formada aquesta base, s 'hl cons
trueix l 'ar 'madura metà l l ica^ que se
r à la carcassa de l'edifici i que pesa 
milions de quilos, 1, a aquesta car
cassa s'hi apliquen les parets, que 
són de pedra, de malió, de ciment, 
de qualsevol. a i i i i ' ma'erial, pérquè 
les parets no aguanten res, sino que 
serveixen purament de divisòr ies . 

Tant és a ix í . que es dóna sovint el 
cas que els darrere pisos d'un «ras
ca-cel» estan Ja habitats. 1 en els pn-
mers encara no hi hi^ cap paret feta. 

Uri -rasca-cel» de 2o pisos, «s pot 
construir en sis mesos. 

1 tanta gent que h i ha que nu tro
ba plst.... 

Aplec Sardanís t ic 
a Montaiegre 

Seguim el costum d'organitzar un 
Aplec Sardanista a Montategre «1 diu
menge segUeit al de Barcelona, el Fo
ment dé la ' Sardana de Barcelona el 
dia 17 del vinent juny ce l eb ra rà c l 
IV Aplec Sardanís t ic a la Font de les 
Monges OMontalegre), estant j a molt 
avança t s els tretoadls de la d i ta festa. 

ILes cobles que hl prenen part són 
La Principal de Pertlada, La Princi
pal de Cassà de la Selva 1 la Prlnol. 
pal Barcelonina, en l a qual tòcuraa 
up escodUt programa de sandanes, al 
matí i tarda, a la Fomt de les Mon
ges. 1 a l a ni t . a la p laça de Ca U 
Ciutat íBadalona) . 

T a m b é hi h a u r à servei dVimnibui 
de Badalona 1 MCfllet a Montaiegre. 

D ' e s p e c t a c l e s 
Demà, al vpíprf, debulari al Teatre Cò-

mU.- l'cmiocot tenor CalcU Fcflalver. coa-
siderat com cl primer dels tenors peninau-
larj. 

Recent cl tan triomf al Reial de Madrid, 
ou entasiasmà cl públic amb la popular 
«Marina., existeix a la nostra ciutat Jua-
I.Dcula cxcevtació per jutjar-lo 

E l tenor Peftalvzr debtrtori amb l'aplau
dida aartuela en txn actea «Jpsar con fue-

[ go», de la qual ta una veritable atmtíA. 
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V I D A M A R Í T I M A I C O M E R C I A L 

COMPANYIA PIMLLOS 
Si tuaciú Uels vapors Je Ja Línia 

Pin.Uos. sfgons informes que ens co
munica el seu agent en aquesta 
placa: 

E ! vapor .Infanta Isabel, so r t i r à 
de Tartagoua avui , dia 10 de juny, 
oap a lUavana, via Nord d'Espanya. 

E l vapor "Barcelona» va sortir da 
Puerto Rico el dia 5 de juny, cap a 
Baniander. / 

El vapor .Càdiz», a Tarragona. 
£ 1 vapor «Catallna.. a l port. 
El vapor «Conde Wifredo», a l'Ha

vana, 
El vapor «Balraes», «n vtotge d« 

Cnnàries cap al Rio da la Plata. 
ELS BANVS 

El coinandant de Marina Ua publi
ca: el «.'güeut ban:( 

«Faig saber: que, estant p ròx ima 
la umporadu dels banys, queda ier-
inlnantmeht prohibit l l ança r escoin-
bra r íes en el tros de la Mar Vella, 
comprès entre la Mar l i íma Terres
tre i els bwiys TrilO i Orientals. 

U o v i m m t dal P o r t e l a la 9 

V A I X E I X H U i R A T S : 
Vapor c>puyul «Ritai, Jc Uanclik, amb 

zcon*] : 1 passatger 
Vj-ot « p u y o l «MbUocg», à s Palau, amb 

...'.rrcira (cs«ral l 83 passatsere. 
Vapor etpunycl •cierto», de la mar, aab 

P<ri». 
Vrler iial.5 «Cirtmlo Padre». dc Marina 

di Cairara, amb marbre. 
\ A tXE L té DEPATXATS : 

V.ipor e.<4XiL·>ol •Canolejas·, en itast, cop 
u Aiacant, 

V'.ipar eípanyol «Buenoi Alrcsi, amb d r -
refca.generat, cap a Valparadín i faiaiirt 

rmitî mt c^r-onjol •Carlitosi, amb blat. 
ctiti a r.iiütn.V.. 

V'cte í iaiKis «Lt CioUo, ca Uo&l, cap « 

S'o?í. 

\·Aix>.i.t.s sortits: 
Vniior ti.puiiv.il «Mahdai, amb c i r r e » te-

nerfll, cnp a Mabd. 
v uí-ot bolandè:- «'l'cllu^t, amb càrrega gc-

ncriii i tr&nait, cap n Tarragona. 
Vapor rsixu!>ol «Matlorcai, amb cirreg* , 

í?neral, cap a Palma. 
Vapu. •-[...nyol «Atlantei, amb cirrega gr-

neral, cap u Ata-.aut. 

B O R S A D E B A R C E L O N A 
1 1 de juny 

de 1 9 2 3 

COTITZACIÓ UNIOA D E L COL·LEGI D'AGENTS DE OANVI I BORSA I E L MERCAT LLIURfe DE VALORS 
VALORS A T E R M E . — A l mati, i la Salo de Contractacions del Casino Meicantil , a fi de mes: Es ta de 

Nords de 68'35 a 68'15 i 8 BS'aS; Aiacents a ía-òO, Andalusos de SA'ÏO a S»'4& i Orenses de t9 !0 a 19*05. 
A la tarda, a la Casa Llotja: Es fa de Nords c]e C-òTO • fiaMü, Alacants a 72'4%j a 72'10. Andalusos de GO'OOa 59'aO 

i a eO'-lO, Orenses de I8'20 a ia'25, Filipines a lrí29'25 I a 22675, Amòmnibas de I19'25 a iltí CH i a lia'OO, AÍRTies a 
123-25 i a 123'a,f Transversal a 16S'5D i a lòS'To, Felgueres de CS'Oü a SS^S, Sucrerts preferents a tíl'OO, i Regadius de 
l'Ebre de 20'25a21'25, 

Darrera sossiò. — A l Casino Mercantil, de dos quarts de cinc a les cinc de la tarda, c l i de mes: S'h* operat d t 
Nords de 68'6C a 68-36 i a (jO'65, Alacants a Ja'HO, Andalusos a 6D'20 i a oú'30, i Orense 19-30 i a 19-25. 

DIFERENCIES D E L E S OPSRACIONS A TERME 
De la tanca del dissabte al mati » la d'aquest matí , es baixa 0'J5 de Nords, Alacants i Orenses, 
De la del mat í . a ta de les cinc de ta tarda d'avui, es puja 0'40 de Nords, 0'30 d'Alacants 0-90 d'Andalusos i 0'20 

d Orenses. _ 
COTITZACIÓ OC MONEDES ESTRANGERES 

Francs, 4270; SuTssos, MQ'X; belgues, 36 90; lliures, SO'BS; lire», 3 r i 0 ; dòlars , e'fC; marcs. 0'0]25, i corones VOWH, 
A L COMPTAT. COTITZACIÓ DE VALORS NO INSCRITS ENCARA EN CL BUTLLETÍ OFICIAL 

Barcelona Trac t io rand Light Power 7 ·|0, «1B21», • ICO'OO. 
Barcelona Traci lon and Lig l i l PowerT 0|0,pref., • • 1C9'C0. 
Barceiotiesa de Navegació 4 112 0|o. * « 35-00. 
Companyia Espanyola de C o l o n i t i a d ó Ü ' W a 96'50, General Tramvies de Barcelona 8 0 l0 , ' a 100-75, 
Foment d'Obres i Construccions 6 • a 9475. 
Municipis de l 'Exposició 6 per 100. a 99-25 i 9875. 
Ferrocarrils de Calalnnya 6 "u,, a 9S'75. 
F-. C, Cremallera de Montserrat 6 Olo, a 98'50. 

Obligacions del Tresor Espanyol 4 l|2o|0, a 100'40. 
( N . de la R.—A l'hora de tancar aquesta edició no hem rebut encara el Butlletí Oficial) 

* Si» valora asscnyalau amb a^terUc no bap tiagnt cctiuadó. Deixem constatat l'últim canvi a gitía del IW'-Vy 

m i n i w t l i i w i i i i i ^ ^ 

Pesic^ Mongetes, de 58'73 a 60 
Ibectolltfe. 

(Faves, de 33T5 a 35 pesi&tes iTiecto 
litre*. 

36'80 a 37'M v·mm 

peísetís ii 

Grans MolinsBascosO \ , a 93-50. 
Mines de Potassa de Siíria 7 0|a, * a 99*50. 
Gran Metropolità 6 o|0, a RiO'OO. 
General Tramvies de Barcelona 6 aía. 
Hotel Rit?. 7 o|0, • a 95-00. 
Ajuntament de Sevilla H a SS'SS. 
Productes Pirell i 6 " L , • a W W . 
S. A. Colònia Güell 6 c|0, • a 94<25. 

'1ERCAT VINÍCOLA DF BARCELONA ! 
Dia 9 de jony de 1922 ! 

IInformació facilitada per l'Associa-
c'.ó .'de Magat íeni ls te» i Exporta- . 
dorrfit· vins de Barcelona.; 
Preus per grau i hectolttre 1 mar-

radeiia posada al cellen del coll l ten 
PeueJès : blanc, a r e i pessetes: ne

gre, a í*05. 
Camp Torragona: blanc, a 175 

pesseta;; negre, a 175. 
Conca iie Barbarà : blanc. • l'50: 

negre, u I 50. 
Priorat: negre, e 8 pessetes. 
Vilanova i Geltrú: negre, a 175 pea-

t> tes. 
Igualada; negre, a l'65 pessatea. 
Martorell: blanc, a S pessetes. 
Manxa: blanc, u 2 pessetes. 
Alacant: negre, a í'23 pessetu. 
MWela blanca, a 2'73 pessete». 
Mistela negra, a S'TS pessete». 
Mcscatell. a i pessetes. 
(Proh'blda la reproducció ai no 

s'esmenta la procedència .) 
C l l L U N I A L S 

Dia i de juny de 1923 
iuats . — Continua el Covern sos-

ieumi; « r a aquest amcle , l 'aranzel 
Ue Sü paàèetes or al canvi que regeix 
el cjuai. aiub les depeses crescudesl 

...... - qué motiva l a importació. 
ta que eis íaSjricants hagin pogut 
veadie. al comerç del pai^-. quasi to
ta la .-eva producció de la pa^satta 
cdlUla a preus cars. 

Per al consum e pot indicar la ee-
gueut coUuaació: 

Mel , de 163 u 166 pessetes els lúO quuòs, 
Terdat. d« 176 a 178 pe*seies. 
C e n t r i : d e j-emolatxa. de 173 a 

176 pessetes. 
Queixrat clar, de 173 a 180 pessetes. 
Hiuuqi.ilk-s, de 183 a i - : ^ pessetes. 
Graàíets superiors, de 186 a 186 pes

setes. 
Blancs de primera refinats, de 1SS 

a 190 pessetes. 
Te r ròs P. ü. d 'Aragó, de 193 a 195 

pessates. 
lerrós P. G. dUrulaluaia. de S00 a 

-•-t. pe t i t e s . 
Pilons, de 2v>"j a 2Ü5 pesícteà. 
rallat, dc ató a i l 8 ^yesseies. 
Ca/es. — Ha nuibut el vapor e»el 

na Maria Cristina-, .portant de varia
des pioccdències americanes, T 018. 
sacs, coutinuant preus sense va* 
r lacÚ per al consum, que s ó n : 

Moka legítim, de 605 a fflS pesse
tes e ís 100 quilos. 

«emi-Moka Harrar ) a í i icans , de 
SSO a 530 pessetes. 

Puerto Rico Caracolillo, de 609 a 
psssetes. 

Puerto Rico Yauco esjpecial, de 600 
a 610 pessetes. 

Puerto Rtoo Yauco superior, de 5S0 
a 990 pessete*. 

Puerto Rico « U e n d a , de 645 a 5i5 
pessetes. 

Caracas desceretza; i similars, de 
ültà a 565 rpéssates. 

Trllials ex'-rst, de 515 a 525 pessetes. 
IPuerto Oai'-eSlo i cornentí, de 510 a 

530 pessetes. 
PalembaPg, d* 470 a -180 pessetes. 
Pasllks, de tó5 a 465 pessetes. 
Cac<uu. - - S'espsra el vapor correu 

de Fernando Póo, que porta 3.121 secj 
^e la diía colònia. 

E l s preus en el nostre mercat ee-
Sjueixen sense vaiiacl ,ópcident-se co
titzar per al «onsum com segueU: 

Guayaquil Arriba, de 370 a 380 pes
setes els 100 quilos. 

Guayaquil Balao. de 355 a 365 pes
setes. 

Fernando Póo de primera, de Süf. a 
315 pessetes. 

Fernando Póo de segona, de 295 a 
305 pessetes. 

•Fernando Póo de tercer», de C£3 a 
395 pessetes. 

Fernando Póo de quarta, de 875 a 
885 pessetes. 

Caracas de «primera, de 485 a 495 
pessetes. 

Caracas de segona, de -190 a 430 pes
setes. 

fani/eltes.—Ceilan extra, a 7 75 pes
setes el quilo. 

IJenj ntimero 1. a 6-75 pessetes. 
Ídem numero 2. a 6'55 pessetes. 
ídem número 3, a 6'40 i,c;setes. 
ídem uíunero 4, a 6'25 pèssetes. 
Xina, a ''50 pessetes. 
Rasuras de Ceilan, a 4'W pessetas. 
Pebres. — Singapore blanc, a 6'B0 

pessetes els 100 gullos. 
ídem negre, a r̂ o pessetes. 
Tabasc o Jamaica, a 550 pes'.etes. 
Penang 1 TolllcherrI, a 575 pes. 

setes. 
BACALLÀ 
Dia 9 de Juny de 1923. 

lAtjuesta setmana ha arribat el va
por »Ganp€r», amb 450 tones de baca
l là de llltore. 

Tamtté ha arribat el vapor lAcllv». 
amb 893 tones de bacallà d'Islàndia. 

Per al consum es cotitzen els se
güent» preus: 

Bacallà, l l & r e superior, a 78 peue-
tes é b 40 quilos. 

Bacallà llibre de primera, a 74 pa-
setes els 40 quilos. 

Bacallà llibre de segona, a G8 pes-
setea els 40 quilos. 

Bacallà d'IsIAndla superior, B 70 
pesseru els 40 quilos. 

Bacallà norueg, de 48 a 32 pesse
tes «Is 40 quilos. 

Tripes de bacallà, a 350 pessetes 
els 40 quilos. 

fNíixopalo. a 78 pessetes el» 40 qui
los. . 

MINI D'ALUMINI 
Oia 9 de Jnny de 1983. 

En pols de color natural, a 130 pes
setes els 100 quilos. 

E n pasta de colors grisos, a 350 pes
setes els 100 quilos. 

Aquests preus s'entenen par quilo 
nat 1 drets d« Duana pagats. 

Fills de F. Mas Sardà F t e ^ 3 - d e ^ a 1 pe9Seta el een-
Escaroles, de 0'75 a 1 pesset el cen-S0, RawMa del Centre. 80 

VALORS ~ CANVI - CUPONS 

N o n e i l G e r m a n s 
OAMVI — VALORS - CUPONS 

Rambla del Centre. M 

ZENC, PLOM ALBA1ALDE, MINI . ES
TANY 

Dia 9 d« juny de 1983. 
Els preua quo regeixen són els s«-

güentS: 
Pessetes 
per 100 
quilos 

Zenc: E n lingots de primera 
fL.sa 150 

En lingots refinats. ISO 
Xapes número 5. . . . . . . 205 
Xapes ntimero 6 195 
Xapes número 7 185 
Xapes números 8. 9, 10. U . 12, 
. 13. U, 16, 18. 20. 82 l 24. . . 170 
Planxes ondulades números 13 

i 14 176 
Planxes per a setinar paper. — 807 
Planxes per a calderes de va

por 180 
Discos I tires per a glbrells. . 242 
Claus de zenc 23S 
Zencs amb especial per a piles 

Léclauché 855 
Plom: Tuba de plom pur da 6 a 

endavant 115 
Tubs de plom pur de 10 mim. 

i . 8 1/8, J i 4 m/m. . . . . 115 
Planxa da plom pur de l . 1 1/2, 

8 m m us 
Mini: Pur de plom en barrils da 

50 quilos nel 135 
Pur d* plom en barrils de 100 

quilos net 138 
Pur de plom en barrils ds 800 

quilo» nat 135 
Albal&lda: Pur en barrils de 150 

quilos 1 850 quilos net. . 
S í tany t 

MEJIQAT D'OUS 
Dia 9 de Juny de I92n. 

E ! mercat d'olis segueix sense ope
racions. 

Al-cstació del Morrot Ihl ha 31 wa-
gon* d'oli anda lús l 13 vagons d 'o l i 
dei pafs. 

HOP.mLISaES 1 FRUITES 
(Iníormació Matutano) 

Ola 9 de Juny de 1923. 
AUs de primera, de SO a s; tesse-

tej l a dotzena dc fores. 
Cebes j e Figueres, de 18 a 20 pes-

Mtas els 100 quilos. 
Patates: anglesa, de l ó a SO pesíe-

tes el» 100 quilos; Ídem del bolado 
do 20 a 84. 

Mongetes tendres, de 6 a 8 pesse
tes els 10 quilos. 

Tomàtecs del pals. de 4 a 6 pesse
tes bis 10 quilos. 

Cols de València, de 2 a 8'60 pesse
tes 1̂ centenar. 

iLlíüïones, de 3 a 8 pessetes td cen
tenar. 

1G0 
850 

tenar. 
(Plàtans, de l'40 a l'70 pessetes la 

dotzena. 
F R O T E S I UJEGl»IS D E L P A K 

© i a 9 de juny de 1983. 
(Informació de la casa Mlqdel Vall» 

i Salvadó) 
Ametlles amb closca mcdla. a 140 

pessetes els 100 quilos:; idem aanb 
closca íorta, a 70; idem de Mallor
ca escolltda. a 890; idem propietari 
de primera, sense uossos, a 270. 

Esceiola de Sevilla, a 55 pessetes 
el» 100 quilos. 

Mongetes blanques de Meliorca. a 
90 jfesseies els 100 quüoa. 

Mongetes úe color de Casttílla, a 85 
pessetes.els 100 quilos 

Matcfaluga en «-ra de Castella, a 
310 pessetes els 100 quilos; de la 
Manxa, a 310. 

Veves d« Sevilla, a 58 pessetes els 
lüu quilos. 

Arròs bomba flores a 115 pessetes 
els 100 quilos; bosuba numero 18. a 
110; amonquili número 10, a (H: 
amonqnjill número 2, a W; selecte, u 
63: farina darrós . a « ; glac, a 68. 

Avellanes: negreta escollida, a 78 
pessetes els 58 quilos; ídem girballa-
des. a Í8. 
• Cacauets: gra de l'estranger, a 90 
pessetes elj 100 quilos: dos grans 
roig. a 95; tres yrans, de 100 a 110 
pessetes. 

Coml. a 425 pessetes els 100 quilos. 
Xuffles ^ariíeíltfdes. de 11 a 19 pes-

lüo quilos; Ídem colilter, a 100. 
Cigrons: de Xereç. a 118 pessetes 

els W0 quilos: Ídem de Xereç núme
ro 1, a 117; idem de Xereç número 2, 
a 113; Idem de Mazagan, números 
89-30. a 65; Ídem pelons número 4. 
a 60; idem especials, a 85. 

Uentte» del pals, a 140 pessetes els 
100 quilo?. 

Moresc del Plata, a 33 pessetes els 
100 quilos. 

Nous escollides, a 106 pessetes els 
100 quilos. 

(Panses de Mülaga. de 11 a 19 pes
setes la ralxa de lo quilos. 

Pinyons de Castella, a 370 pessetes 
els loO quilos. 

FARRATGES 
Dia 9 de juny de 1923 

Alfals d Urgell de primera, a 2150 
pessetes els 100 quikM esttició de Bar
celona. 

Alfals dUiígeU d« .. . a 15'ó0 
pessetes. 

Palla d'Urgell, de I2'5ú pessetes 
Pal l^del pals, a 12'50 pessetes. 
Palla curta d'Aragó, a 11 pesseíeò. 
Palla p«f a embalatges, a &S0 pes 

seies. 
Palla per a emiplir mirfagues, a 11'60 

pessetes. 
MERCAT D E FICUERKS 

Figueres. 7 de juny de 1923. 
Blaf Je primera, j e 33'75 a 35 pes

setes l'betto'.itre. 
Civada de 15 

iheotoUtre. 
Moresc. de 27'50 a 88 75 pessetas 

ib»owlUre. 

a 15'G3 <pes5etes 

Veces, da 
l'hectoiitre. 

Mill, de 35 a 36'25 pessetes l'iiev-in. 
IKre. 

Patates, de 15 a l?'*) 
quin tà mètric. 

Userda, de 6 a 7 pessetes 1 be,!- . 
tre. 

C. ^ d a granada, de 4-» a 5 hh* 
tes. 
DDe paí la s'espera l a nova. 

Olis, de 17T40 a MS't") pe^eu. 
Ihectolitre. 

AVfntm, — Galnes, de ta a 20 
setes el parell; pcillastres. de 8 a {; 
peisetea el parcfll; conills, de 8 a u 
pessMes el parell; ónecs, de 10 a 13 
pessetes c! parell; oques, de 9 12 p*,. 
setes una; ous. de 2 a 225 pessètfi 
la cíoTzena, 30 dotzenes d'ous. * ít& 
•pessetes. 

Fnuíes. — -Mercat assortit, pero ci 
res. 

Verdures 1 hortalisses. — Abundant) 
1 en baixa. 

•Planter — Bona ctfwta 1 a pTeia 
regulars. 

Concurrènoia regular. 
FIH.A. D E Sl̂NTIA. OOLOMA DE Qlï-

R V L T 
Blat, a 24 pessetes els 55 quilos. 
Civada, a 32 pessetes els 100 quilot 
Ordi. a 35 pessetes eüs WO qull·i«. 
Patates, a 14 pessetes els 100 quiloí 
Trspedelles, a 14 pessetes els iw 

quilos. 
iFarína extra, a 68 pessetes els MO 

quilos. 
Farina de primera clasje, a 64 •pu· 

setes els 100 quilos. 
Farina de segona, a 62 pessetes el 

100 quilos. 
IBestlar. — Moltons, a l'9S pesswe 

per quilo; moltons amb llana, a m 
pessetes per quilo; cabràs, a 1-6U pw-

el quilo. 
Tocinos; momelions. a 46 pmaUh 

de sis mesos, a 180; dany I mig, 
450: de cria, a 500. 

iv.-iram. — Gallines, a 14 pessew 
el parell; -pcillastres, a 33 pessetes el 
parell: conills, a 7 pessetes tl psiell; 
ous, u 815 pessetes la dotseena 

Concurrència molt nombrosa. 
i&lis preus amb tendència a l'alçi 

MERCAT DE GIRONA 
OlTona, 9 de juny ds 1*3. 

Blat. de 48 a 48''50 pessetes els K« 
quilos. 

Sktesta. de SSÍü a 39 pessetes els iw 
quilos. 
Oídi, de 36 a 3610 pessetes els 1» 

quilos. 
•Dvada. a 36 pessetes el^ 1<W qull*'-

Moresc. de 35 a 36 pessetes els 1W 
quilos 

Fesols, de 55 a 00 pessetes els'l* 
quilos; íeeols menuu, de 103 a l*-

Fruites, de 16 a 100 ipesisetes els IM 
quilo*. 

iFaveç, de 49 a 50 pessetes els M 
quilos. 

Cigrons, de 65 a UÜ peüete i eb K» 
guilos. 

Farina de blat, de 48 a 48·60 pes»-
tes els 100 quilos. 

Llana blancs, a 200 pessetei ela ^ 
quilos; llana negra, a 190. 

•-\rrós. de 59 a 80 pessetes «is 5W 
I " " 0 5 ' . 1- tai Oarrotes, de S) a 88 pessetes eh 1* 
quilos. 

•Paa. de 15'50 a M'SO pessetes els w 
quilos. 

iPatoTes, de 16 a W pessetes e» 1* 
quilos. ^ 

Olis. de 800 a 880 pessetes ^ 
quUos. 

Vins. de 35 3 45 pessetes e* ,l 

iFormatges, de 7 a 10 pe«eicí 
quilo. 

Carttó vegelal, de 35 a 27 P81 
els 100 quilos. 

A n u n c i s O f i c i a l 
COMPANYIA GENERAL D'AS'*1 

I PORLAND aASLAWD» 
De* dei d i a 15 dels corrents' ei 

«Os dies feiXHjrs, d'onze a ^ " j ^ . 
pagarà a les oficines d'aque** ^ 
psíiyla p l a ç a de Palau. » • ^ ^ 
per cent reexant del <,lvl'J,! .agnist 
deu per cent-a les w ^ · L · ç . i -
en i tüttma Junta g«tieraa orm .;. 

E l l i q u i d . ïal dit cinc per cj 
duft.; e k Impostos Vigeató » 
dividend, és de pessetes -^i-1-
BaMaiona, 9 de juny d« ̂ *V,,,mm » 

E i Secretari general: E . 
B S M É k 
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Associació 
de la Premsa Diària 

EL CONGRES DE SEVILLA 
Hao Wmat a Barc«loua els repre-
n^nis de les Aasoclaclonfi caiala-

. -baleare <ïue îan ^"J11 8 !a 568°" 
rablsa de lu Premsa, telebru-

IT!. à sèvUte, *nlne el» die» ï7 il»> manf 
i i &e Juuy. En aquella reunió ha 
íiLudai constituïda i& Federació de 

. j pmmstt, aprovant-8e el eeu Regla-
f ^ , comeQVtuil a futiciooar els 
rus'serveis. 
Ha,, estat representades en la dMa 
.••.lUdea les Associacious d'Aiaoaut 

.eais, BarcelgtKt. Bilhau. Badtijod. 
rgps. Ciudad Real, (Corunya. Còr-

vf8, Girona, tlrauada. Osca. Hue!-
l'à Jaén. L.nea de la ConcepitOii, 
Ixadríd, Màlaga, Manresa, Pamplo. 
Ta Puerto de Santa Maria, Reus. 

aDiander. Sevilla. Sabadell. Tarra»-
Tanagona. Toledo. València. Va 

.,,j,.,id i Sara^ogBa. 
Entre els acords adoptats hi ha «Is 
aum a la petició de representació 
atoríai per a la premsa urganit-

1 cl projecte de constiíiucló de 
iítiUoiequ·ft populais, Mguini un 
[•istema únic de la instauració i fun-

ent del qual s'enoa pregarà la 
clú de la Prem se. Sembla que 

prunera d'aquestes Biblioteques, 
càrret d» la Federació. s'Uisiaua-

t ovtat a Ciudad Real 
lainbé es destaquen «Is acords re-

aiius • lu vida preteesional. cum la 
m'-juiacW d'un carwrt un.- ior j 
,\> ••Is rot inbrw de Ja pirtu* • 1 h 

Uluiji referere» a iianltuvions de 
fuiítuaiiwa. «Is relatius u les Coope-
ji'.ivesde Cases Baiatts. «Is relerenu 

siitucious sanitàries i de prevl-
L [per a la fundació de les quals 
|tj tonqrta Ja amb oíerituoots Kene-
«•ijs), el* que fan rsferenoia a t'am-
iistla per a periodistes 1 el projecte 
Îr .. utracte de üreball periodístic. 
Ui Federació de la Pxeniaa l»a de

signat en la seva reunió de Sevilla 
t el segúent Comiíè Executiu: 

Presidents honoraiis: don Josep 
! Francos Rodríguez i don Eugeni 
! d'Ors. 

President, don Ruií Blanco, de la 
Associació de la Premsa de Madrid; 
vicc-presldeot primer, don Joan Bar-

1 co. de lo de Barcelona; vice-presi-
dent segon, don Manuel Sànchez del 
Arco. de la de Màlaga: tresorer, don 
Josep Recio Rodero, de lu de Ciudad 

; Real; secretari, don Eduard Palaciu 
: V^ldè^. di- la Madrid: i vocales: dvii 
I Josep Maria Lop*-:-- de la de Valt-n-
I eia; slon Ramir Castro, dc- u, de B l-

bao: don Enric Vives, de U dé Ha-
l««is: don Josep Uoreia Alvarez, de 
lu de Ülro"3: 'íf" Jo-̂ ep Segura, dr 
la de Suntetoder: i dun Feliu l^attt, 
de la de Saragosfíi. 

Segons acord pres a Sevilla, la vi
nent Assemblea ha du <'el«bi;ii-se u 
Saragossa, durant el pr^pvlnea; any 
1934. 

E s p e c t a c l e s 

T e a t r e T i v o l i 
Companyia de sarsuela i opereta 

PINEDO - BALLESTErt 
del Teatre de la Sarsuela, de Madrid. 

Avui. dilluns, nit, a les (Uu La 
preciosa- revista en uu ^cte i set quo-
divs, d» grandiós íxit. de M. Fer. 
nàndez, música del uiestr* Martínez. 

QUE ES CRAN BARCELONA: 
per Plnedo. Ballester, Fuentes'. Bru
na, eít'., EL NANOl1, .1 vane.- d-i 
popular ««.wd PEP marqueí:. tiran-
dicsa pre. .sntació. La sarsuela- en 
dos octos. dividits en tres q^adros 1 
un prultaf, de Josê p TeUue<'h«, tuú^íiut 
d* l'emiueni mestre Kafe! còllejo, 

L A S M A R I S C A L A S 

Ròssy, Mir, ballester, Llore;, Fuentes 
i principals parts de la Companyia, 
í'.ramllosa presfutacló. Decorat i ves-
tilarl expressos per h aquest,, obra. 
— Demà, tarde: Primera representa
ció a prous p(*ulars de LA MONTE-
RIA. M l : Í.A MONTERIA i LAS MA-
KlSCAl-VS. — DivendK-s BENEFICI 
del primer actor i director LLUÍS 
ii\LI.ESTF.R Tarda i nit Graiw 
programes, - Dissabte: estrena 
d'KSTUOIANTl·MA ure» wjíe») ite H. 
Poal A,ragall 1 J. M. r^hteiivi. uulsi-
ru ik-l mestre JosHp Kibas. l'riíuipals 
hltèrprcls: Senyores fïossy i AgUiUi 
i séoyore v'-udueu i ruentes. F-i 
d·->pat.\u a comptaduria 

T e a t r e V i c t ò r i a 
l elèfon 45S9 A 

Companyia Zntfoll - Pt-üa 
TK'imi, dimarts, l ï <le juny. Tattla, 

n dos quarts de cim-, vermut popular. 
L'otora de ^ran èxit. 

M\M>\ FELlClUAil) 
-Nit. a les deu. Prtiner: Reestrena 

dc l'c^ereta tu .jo; actes 
LA MBOXiNOtlAAlFA 

Interpretació íïiupenda. Segon: «El 
Valh- de Ausó*. 

Gran Teatre Espanyol 
Companyia de vodevil 

SANTPERE 1 EERGES 
Avui, dilluns, dia U de juny. Nit. 

u les deu CLAVE iDarrera eeunana 
dt> CLAVEj. - Deuiu. diiuaros. urda: 
LA MANICURA DEL AMOR dos ac
tes). 1 EL SECRET DE LES NOIES 
(do* actes). Nit CLAVE Darrera 
seunanu de çLAVEl-

SILiLlM 
INIKRFKETACI 

HI >U.'A 
i -l'ANYOLA 

kursaal-Aristocràtic Saló 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

Salo de reunió de fsmillee distln-
gides — Orquesuiua >jii Avui. 
dilluns, extiaordinar-i programa amb 
qnatr,. magnífiques estrenes: EN COS 
1 anima ..extlusiva., eentijnentalco. 
ftlèdlü pw in iiijíéiuui artlstn Alire 
U i . " : OENFIS U l l . NORD. Imeres-

sant ilrmna americà: BONES REFE
RÈNCIES (exclusiva), preciosa comè
dia por la gen; 11 artisia Constance 
Talruadge, NflCOMEDES. RECADER. 
de gran hromo. 

P A T H E - G I I f E M A 
Rambla de Catalunya, a? 
F-l saló més confortable 

de Baicelona 

Avui. dilluns 
OR ANS 3ESSJ0N3 

PROiAMA F.XTR VORDl N'ARl 
AMERtlA 

Esiiena del teroer round de la 
pel·lícula de caraoter deportiu i 

de reronegui èxit 
SONANT EL CUIRO 

O EL BOXADOR ARISTOCRÀTIC 
per l'aL·ior flavorit RBQINALD 

DEMNY 
La enta nits notable d aventures 

puglllstes que existeix 
LA BELLA JUGADORA 

per la celebín-im^i GRA SE DAR-
MOUD i presentació 'del film 

CAÇANT FERES A L'ÀFRICA 
amb ei rifle i (a catnbra. Úni
ca prodiKi'ii' projec'ada tres me-
sw al fran Liceu de Nova York. 

ORFEÓ GVTAJ-A 
Solistes: Andreua Fornalls. Concepció 
Callao. .Bmili VendraU, Sandro Grtít 

DIRECCIÓ: FR VNCI-SC PUJOL 
PALAU OC LA MUSICA CATALANA 

Exclusivament p«r als socis 

A n i C S DB LA MÜSICA 
CUiusür» <lei curs ií*-'»-!»,';! 

Avui, 1 Uf- nuart» de deu de la nit 
RSDEVEVLURNT AKl'JSTIC 

Audleió integral dc la 

N O V E N A SIMFONIA 
D E B E B T H O V E N 
per rOROLI^i HA DI·ILS AMICS DE 

LA. MUSICA 

P A T H E - P A L A C E 
Gran Via Layetana, &3. 

Telèfon 689 \ 
Davant la Caixa de l'enslons 

Avui. dilluns. I coda nit 
SESSIÓ MONSTRE 

continua, fins o les dotze de le nií 
I GHANS ESTRENES. 9 

ESTRENA de la divertldu cinta 
còmica 

LA CASA DE DISPESE8 
per LEE MOR AM 

ESTRENA de la interessant co-
m*lia. inspirada en l'obra d'Os
car Wilde. 

EL CRIM DE LORD SAVILLE 
Interpretada per ANDRE MOX 

Sisè capítol de 
VINT ANYS DESPRÈS 

conUnuació de «Bte tres mosque
ters». 

ESTMINa de la sensacional tra
gèdia, 

L'INFRANQIBLE 
creació de RUHT wether 

REVI8TA-PATHE 
amb les UHlroes informacions 

gràflque». 

M O N T A L E G R E 
Conrerta, Cotòaút Bíasc, Fo;i tífíingei 

IV APUJEC DE LA S.̂ RDA N \ 
par al dia 17 d'aquest mes, aonb ser
vei extroondinarl d'auto» dea de BaUa-

, lona. .: Tel. l&B. 1 1664*. SeWMl d'aa-
I to idlnrl des de Badalona. 

T E N I R 

U N B O N P A Ï D O R 
é s uno g r a n r iquesa, una f o r t u n a 
inaprec iab le . Pair-ho tol sense mo
lèsties, sense fadigues, sense dolors, 
és un tresor que cobdícia aquell que 
té l'cstòmec delicat. — D ' a i x ò no 
en puc m e n j a r , . . — A i x ò potser 
em f a r à m a l . . . — E l metge m ' h a 
d i t que d ' a i x ò . . . Proveu tant sols 
vuit dies de prendre i ' E s t ò -
m e c A r t i f i c i a l , i totes 

aquciles exclamacions desapareixe
ran de vostres llavis. A l i v i imme
d ia t . C u r a c i ó cer ta i p r o m p t e . 

. ANEU EN -
" COMPTE 
RefuieucomafaJ-
uiicadu V-.t oaixu 
qma ao portin la 
Ürma delí Unies 
canccBioaarU per 
Eipanva l U.-.ach 
IC* Sraob, 4a 

Dímonco lo cn 
farmàcies i centra: 
d" C5BÍ Cilici 

Aïlniliiístracíó de Fíumies 
J. T.T.ftMOai 

Da 6 s I 
Mnotanar. ». ;rIoclp«» 

Francès 
Fer ctpnT«tj»clv, riipid. Corn, 
, ' i primer. 

Aigua rissadora FIN DE SIGLO 
per a fer duradora i fàcil l'ondulació 
Producte vegetal dóna al cabell preciós color i con-
siatènci» al rissat. Molt pràctic per a conservar ela 
bucles als nois, d'utilitat per als cabells trèvols t 
costosoa d'ondultr. 

R i s s a d o r I m p e r i 
Ondulació perfecta i duradora. Senzill en la seva 
col·locació, no trenca el cabell, el més pràctic cone
gut l d esplèndids resultats. 

Venia-, Perfumeri*» i merceries. Ulp-ei^ La FloridaJC. 
Sarrií, Kgoda •!« Sent Pers, T. Apartat i * . TalMon A. ÏJ»!. 
KnMooa· 

C a r t e s 
C i r c u l a r s 
reiiroduiden no I aparall 
Mt'LlIURAPn.lucouruíl 
bles a'orlKiiuu iuvcíiuu-
t'i j l -

Mobles 
Fitxes 

Carpetes 
Gala» l tot el matar lal pac 
nt» ilstcuies Uiydeí n-vt or 
yanliíaclo d oficina». 

COPIES 
«rlftioaU a màuuliia 

H A M M O N D 
p«r a «seriarà, de tlpos 

euivlablas 

Casa Qarcia Suarez 
aS • Rambla Ja Catatuujra 

TelètlMi 43» A 

Venc 
Kotllç? de planiila de Cj 18̂  no-

molí baratas. Llibreria — 
Uiirabi» íaut« Mònica, U. 

Venc 
aparell lotos·rafU· <riin taraaay 
u O'jU preu- R.t Kani'jla Sauiu 
Mvuica, U, lliWarla 

Lampista 
Vane ti-rn a pol» per n petit .--
mvuHniuae»-1-ai. buacaila fer-
rv 1 os aulur wlctric 1̂2 HF. 
Uiuioeuitv. * a •*•:<"»> felner-i. 

I I f í a ï l t í l B a lu uii Uiínà*, 
Ai, bollra-

Skí Ocasió 
Ver Imu v il«- ?oiUr ureeix ven
dre mobiliari raKant aduuirlt-
l>lrl»ir •<• AraifO St3 ptlmer-
Oelas. 

Senŷ  ores! 
Saldo capalla adoniau Je 7 a 
U. ptet. Salwarón- JW-HW, prat-, 
•vívi-a. a i.-.- i -i; 

en des 

•a P u d a d e B a n y o l e s 
ïk·rta Am primer de maig al 30 d'oetubre 

ItODu^nf* aisl'e8 constitueixen un tipus únic a Eu-
Brtríi' h«TP*«'c8, escrofulosos, pretuberculosos, 
tn ' c".tBrrow· ' av""^5'" no tenen rival, essent, 

"lueat últim sentit, «ubstitutives de les d'Arohena. 

1̂  WONTSFRRAT demaneu Hotel Colònia Puig. 
kui m » V 1 No hi ha a la muntanya qui pu-
I W r " • «mb el dit Hotel. Habitacions amb pènsió o 
I " mesM d6, pisos per 8 fa""'"»- « lloguen Per a dies 
la-·i·ïiî r *,e''8 banquets o pel q«e es vulgui, demaneu 
• j s u ^ a Rambla Catalunya. 52, pral. • Telèfon A. 

C a t a r r o d e l s n o i s 
&!ttMswS&!1 g * W ! l P » . *• al •^rltabta «pMtfemof, 
«Ka • .« ía r «n ai», w CoonalucQ*. HiunautiU da 

Avisos 

Telegrames 
Cablegrames, Radis 

(servei oficial) 
telefonemes. Es cursen 
immediatament servint» 
se de la 

EMPRESA IDEAL 
D ' I N F O R M A C I Ó 
Estalviareu temps i mo
lèsties. Rambla da lea 
Flora, 16, baixos. 

Vilanova i Geltrú 
Al pMSçig íe Klbiw Rogas, 
prvp dol mar- eu llw cen-
d ic I pÍDlore«i.' de la iiiuaui-
Uca platjii miBUl'erriiula. a« 
•.•i.'U»Wiii?lxeii. p*r a la veí 
ilo, •?p.,uj •- a&lvU, vol
tat» aà jardlau I amb tota c-UHM «• comoditats: aiíruu 
abuudan; de raotladacte. 
fleutrleliai. telèfon, farat-
K*, «U.-. 

Vara méí detalU werju
ra a G. Vivane^, carrer doi 
Te«ire. n>im. l i , Vilauuva I 
Geltrú. 

J o i e s d ' o c a s i ó 
Safataa i sar»eis d* plata, a 

mi. Compro or. plata, pUtt 
Irlllaut? i perla». 

Jourtoa i» i . HAiaa 
Rambla deia» Flora.SA _ 

Cardenal Caaauas 8 

P è l i p è l 

m o i x í 
EXTraPACIO RADICAL 

(Per l'electricitat) 
Abaolntuiunt garantit 

Kl» aveutatye» del procedi
ment alàctric qne uso en el meu 
Kabioat ao&·Ut̂ ix en: 

Primer: aHatnürper eem-
pre l'erral: 

Segoai Va r e a p a r e i x e r à 
nat ma». 

Tarcar; Vo deixa oap 
nyal-

gu^a: Me ^«ser dolorós. 
BeaconSeu dlatruaoa! 

CoD·Bltv«it'lDf<>rmiiclód·rrane 
i»a deu a Jot/e 

DB- M. POO» X BOHET 
Han», se. pla teroer 

to^ut a C<?mJ J 

S'imposa l'examen dels seus ulls 

Vostè està fatigat: no dubti que necessita ulleres. 
El «ell treball fet amb llum artificial Ini cansat la 
seva vista I solament uns cristalls adequats han 

de proporcionar-li descans 
Estem totalment a les seves ordre» i la seva visita 
serà per a nosaltres un honor que II regraciem 

per endavant 

Carles Tutusaus Optic-Fabrícant 
Boquerla, 22 i : : B a u i loU, S 

B A R C E L O N A 

Petxina, 4, segon, segona 
Habitació par a daa amb pau-
sió. tocant Rambla Kloni, 

Matrimoni sol 
ileíiiitv persona a durmir o a 
tol estar. Viladamat, M, porte
ria. 

Demandes 
Criades 

da totei clafsaa ool'loco- Pauat-
fè Virreina, - ' i . Oaaa (onDal 

BATXILLERAT 
i Lliçons paniculars per prg-
fessor pràctic i acreditat. 
Escriure LA VEU. n." 3.872 

i indicant assignatures, 

L. C. Smit & Bros 
ia mare-i dai-f aua -tatoanateo-
llir l r«eontli*r els Incompa
rables avecvoa tècnics d'a-
g<i««a Lnmcra a p i c a amat.-
^ana amo comDvU a bola»-

J A O N F R E Y 
Barcelona, Sda. Sant Pere. 2: 

à a c d ó «ípeclal de Ve no ei 
naiaSsaa 

Dispeses 
Dret a cuina 

babltacló a aaatrlmoni 1 altre 
•oli a dormir, per tnmesue, 

Aut«Di Abad. at, tercer. 
towa-

Casa particular 
(francesa» desitja u dinar lio-
par Una» penonee oosicio 
Rao Coru, ítv torn 

Es desitja 
associar senyor o «enyora 
aportant vint mil peasata* aa 
neeocl a renp-òs de roba blan-
ca. brodats suïssos l iténeres de 
puui. irarautitzo beni-iu • '.''i i ir 
lÜO net. Esc- 411ti Kuiprvsa Ideal 
d'Inrormui-ió. Rambla Flor*. UI 
vaaunci»). 

Lloguers 
Pi m n - c tle lloïner dadlfa-ioiivs rems pTeii». oiuub 
u - .- i :-• i :M M l; 

Compres 
Compro 

gnciclupèdia Espasa pavant-la 
arsn preu, R.: Llibreria l'ui-
varsal. Kambla Siu. MOulca. 14-

Compro discos 
da aramolon a bon pren. pa* 
i»nj a domicili- Sr- VnrK',s. «'ar-
rar Siti. 11. lérci-r. 

P è r d u e s 
Gos llop 

Jova, t'ancéu par <Saproí-ftr* 
iMema qui el torni. Crirell, 
•.- pral-, 1-

Ofertes 
Comptable 

amb óplinta* raterèncle^ s'ora 
i f i \ par tiores- SarnKi.vssa.tlS-

Senyora formal 
VI .--uy.-, »<>(erul\ ailiuini-trar 
casa perdona lola o com senrrv 
ra de companyia, illnlreofora 
eapiíal. parla aiiul·-». Ksorinrai 
411», Rbla. Flors lü (annn. is -

Comptable 
s'olaralx per horar 
Warobla Flor., 16 <t 

Anuncis 

o«. Eaç- 4lA 

Jove funcionari 
acceptaria secretaria- a-liuiuia 
tració de finques o tteball pe» 
l'istll. Diriífir-iie a CA VEf ni^ 
mori. 'J.nTj 

Vestits usats 
Nova casa 

Compro tota classe de robat de 
»tuyor a preus varitabJameoi 
iterprenents. Adolí. Rbla, Cata-
ituiy*. î i», plata adora- Co»-
aro a casa I pass» a üu&lclU. 

MEDICAMENTS 
uuiwicauiebt par», «spaeiiica 
raiiuacèutloa i aicOe» uilnersis, 
esraben Jlrecuineut dels pantà 
d'MigtB Farmàcia de BoUal 
Balta. Rambla de t.atalunv», 
ttòm 1, gajutouada Uvada <iè -» 
LaiTèr«itat 

http://SarnKi.vssa.tlS-
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C T J B S E T D 1 8 T I Ü 
Preparació setembre. - Ingrés. - Assignatu* 

res. • Externs. • Jnterns C O L · - E . E C r I Ï B E S R , I C 
O O J S 3 E Í L · D E O E H T , 8(.R 

l L L Ü R I A , 4 9 ,0 
DlTeotor: Llicenciat M . K A B c ^ . 

D O L O R D E R O N Y O N S I 
Lumbac - Dolors 
R e u m a - G o t a 

A R T R I T I C S 
'nfisema, Vàrlces , Congestions, 
Ifec, FlébiHs, ArUrio-Esclorosl , 

Totes les vostres molèsties, el cor] 
que bat massa de pressa, els ofe
gaments emflfiematosos al més pe
tit esforç, els dolors a l'espatlla, 
la fatiga general, les venes massa 
inflades, les pertorbacions uriné-
ríes i congestives. les crisis reu
màtiques i gotoses, indiquen cla
rament que la sang està emmetzl-
nada per una producció excessi

va d'àcid úric. En les dones, les 
menstruacions penoses, aqueixes 
pèrdues blanques, les migranyes 
repetides, la neurastènla aguda 
onfinneo també que la sang, en* 

jvaida per aqueix mateix vert, és 
•massa espessa, circula malament l 

jue el nodriment dels diferents or-1 
gues és defectuosa. El tractament 
de l artrltlsme i de totes les seves 
manifestacions ba d'estar en rela
ció amb la causa, i posseir, per 
tant. una acció depurativa, tpnifl-
- nt o modificadora. El 

Depuratiü R I C H E L E T 
sens cap dubte, constitueix l'agent 

'* poderós que pot oposar-se a 
Intoxicació de l'organisme, en 

|virtut de la seva acció sobre la 
trtcló, i de la manera com aju- j 

a rettmlnació dels residus. Els 
fenòmens oortgestius desapareixen 

lamb rapidesa, les articulacions es 
|tomen flexibles, els dolors minven 

les amenaces de congestió o de 
_ aràiM s'allunyen deflumvament 
On la seva acció s'exerceix enca 
va amb major força és en el trac-

Itament de les manifestacions ez-
1 tenies de l'artriUsme potser menys 

-*oros88, pert molt ostenslbias 
s. gran aliades, herpes, ecze--
vàrices psoriasl, llegues, úl-

Iceres varicoses, flebllis, aíxl com; 
Ien tots els casos d'accidents sifl-
wat*. 

Cada flascó va acompanyat d'un 
fascicle 11-lustrat. Es ven en tota» 
les bones farmàcies 1 drogueries. 
lAboratorl L. RICHELET. de Se-
dan. 6. Rue de Belfort. Bayonoe 
(França). 

S a s t r e r i a N E W - Y O R K F e r n a n d o , 4 2 

de llana pura í estam -
es poden vendre a aquest 

abandonat preu. 

Creació del V E S T I T R E C L A M I A N Q U I a mida a I O O p t e s . 

S o l a m e n t q u e d e n 5 0 0 v e s t i t s 
T T i a ï ^ O I I l A f t a A V A a A G f · a n s i . l · S l . i l A C l ' veureu els se"s models I gèneres. Totes les nostres ~ W l S l b O U I C S S e v e » e S C a p a t r a i b e S seccions de gèneres del país i anglesos són a base de n 

o Q U A L I T A T - Q U A N T I T A T - P E R F E C C I Ó I E C O N O M I A 2 
Nota : Si el comprador ho sol·licita, la casa li deixa mostres per a llur examen 

Unió d'Empresaris de Pompes Fúnebres, S. A. 
P l a ç a d e S a n t a A n n a , 2 4 , 1 ." S e r v e i M u n l c i p a l i t z a t 
MHUWMHMWtilW^^ 

c e n t r a l T E L È F O N 2 4 8 0 A . S U C U R S A L S 

Districte »\ Balboa, lletra F, Barce't.a-Tel. A. 1895. 
» I Estafeta. Poble Nou, Wad-Ras, 236. — 

Tel. 238 S. 
» Vil Poble Sec, Campo Sagrado, num. 24. 

Tel. 3400 A. 
» VII Sans, Canonge Pibemat, 10-Tel. 104H 
» VIU Gràcia i Sant Gervasi, Menendez Pela-

yo, num. 133. — Tel. 757 G, 

Districte IX Sant Andreu, carrer Sant Andreu, núme
ro 201. —Tel. 264 S. M. 

» IX Horta, Major, 27.—Tel. 99 S. M. 
t X Sant Martí, Montanya, 37. — Telè

fon 234 S. M. 
Hospital Clínic. — Tel. 332 G. 
Sarrià, Reina Elisenda, 8. — Telè

fon 107 H. 

La Unió d'Empresaris de Pompes Fúnebres de Barcelona, S. A,, interessa del püblic que se serveixi exigir el carnet d'i
dentitat amb la seva conesponent totograíia, als representants i dependents de la mateixa que es presentin pera concertar 
es preus d'enterraments, a fi d'evitar la intervenció de persones estranyes a l'empresa, que dificulten i encareixen el servei. 

El públic pot utilitzar també els telèfons de les Tenències d'Alcaldia i quarlerets de la Guàrdia Municipal. 

R E M E D I O M I L A G R O S O 

N I N G U N R E M E D I O 

conocido hasta hoy ha obte-
nido tantas curas en Espana 
ni en el Extranjero como el 

ELOüODEQVERMD m a r a v i l l o s o 

D E P Ü R A l l V O R U B I O 

forúnculos. 
erupciones. 

fístulas. hemorroii 
dolores reumàbcos 

arterioesclcrosis, 

convencerse 

L ' a t r a c t i u d e l s m o b l e s 

d e J o n c i M è d u l a 

Kiumíi 

p s models originals T artístics creats per 
la «Manufacture Parislenne* completen 
la decoració interior d'una llar elegant. 

Passe ig de Gràcia, 115 Barcelona 
Telèfon 688 G. 

POMADA RUBIÓ. - Auxiliar poderoso y necesario 

De venda a tot arrea. Dipositari Pérez Martin l C* Madrld Barcelona 

Watt 

iJtMs òe les f íors, 16. m 

coiuolas Piràmides anosotros. los 
productos Poco-CBr», serfln a lo» 
slglos Tenldero». prueba reliaclema 
de la cuilizacrm actual. 

J O V E N T U T P E R P E T U A 
••bOJ"*».—Crema, «no.—Poi vos,*».—wnaaoauai·.*'*'-

ajgM da colònia, irs^c.ioi npies. <Biioa» (fM·ít·;,-1,a, 
teral esteu. r&ú,«'tot to pi»«. aeson» traac. 

Darreres oreaolone 
P rod rc t e» sèr ie «IDEAL» 

A O A O X A . W i n o M , O I H E B T A , B o a * daJar lod. A » > ^ * 
B I . E , M a U n a l . O H I P E E . H o c i o F l o r , R O B A V i r U * » . VBLL, Blngoat, V I O L E T A , Jasnun 

8aüó.a.-PolTae.4.-U.cW. 4 50, Viu, l -.M ptes-. sapoMf'»5' 
Essència por al mocador, 18 posseïes trasc amb estoig. 

C O R T É S Q E R M A N S - S A B O E ^ O M A 

Fàbrica de Flors, Corones i Plantes 
Tot e l qne'e necessita per a fer-les 

Antiga Oaaa T. COSTA& Palla, 13 1 15, 

color qne abans teaien? Venda en perfumeriM 

E s l a r e i n a d e l e s a i g ü e s d e t a u l a la de Ü 
V A J J L D E S A N T D A N I E L 
t'seu representauL· JosepPagàns, Ponent, » 


